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(.ingressos Regionais Pela Paz
COMENTÁRIO NACIONAL

DESARMEMOS
0 BRIÇO DR TIRANIA
QKP MS du ameaça terrorista do ir Dutra nodecurso da Gávea Pequena contra o queeie e.iama de "tanta Incompreensão dentro dasfronteiras a respeito do» problemas íunJamcn'al*
para r, nacionalidade", aprova-se nr Câmara oinstrumento para a intervenção em Sáo Paulae empurra -se o Parlamento para a imediata vo-
tido" n»*5i*ianque de -serurança do Es-

A dltiadun interpartidária intenta, assimnova arrancada no caminho da tirania fascistapara eliminar aquela "ir.c repreensão" do povosobre . "necessidade" de se realharem criminosos preparativos guerreiros no pais, da qual Ji
g 

-an-entava. aqui, o general ianque Mark
A realidade é que a "incompreensão" entreo pcvt e atual governo, entre os patriotas e osque renegam a soberania nacinal "em alienaçãoprog.essiva" se aprofunda e intensifica, exterio-rizando-si em ações*de protesto e combate aoestado de coisas reinante no Brasil. E como nãointensificar-se. se enquanto o povo brasileiro per-manecv fiel ao» interesses da soberania da pá-ária. 4- suas aspirações de progresso e conviveu-cia pacifica c*%ie todos cí pevos do mundo, o go-verno Jo sr_ Dutra veste ostensivamente a fardados agresseres, entrega o pais ao capital coloni*«dor de Wall Street e sufoca, no BrasU, todosos direitos .. liberdades democráticas.

Diante disse quadro .•».*-. catástrofe nacional,nem com o amerdaçamento da imprensa livre,com a ilegalização do Partido Comunista, com ofechamen < da tribuna n -lamentar aos eleitos*mâ^"i*. Ie*en.d* e -ia Perseguições ao movimento
patriUici « as organb ações aa classe operáriaconsegue ; governo do *,r. Dutra que as grandes»massas brasileiras fiquem passivas e conforma-das e.n fac do crime da entrega do país à co-loitfar ;2,o dos trustes. e de arrastá-lo a reboque docarro tuerreir-, de Tr.in.an e Cia Das própriasforcas armadas a quen apela pam agir contraa -«compreensão dentro das fronteiras" o sr.Outra *e respostas -ou o í. ác general José Pes-soa, et.1 palavras agora pronunciadas no RioGrande d( Sul nas qnaiv são repelidas -as reu*nloes esevsas para fins desconhecidos'' e se afár-ma que a*» forças armadas "não se tranforma->>raà et guardas pretorianas" já ue seu deverde preservar o governe não è incondicional, poisse exige que "este cumpra o seu dever eonstitu-cional c legal, sem incorrer no arbítrio ou abusode pode-1 .

í terror e as violências de que lança mão o
governo d» "acordo americano" contra as massas
poprlaSe., indicam, por isso, não sua força, mas odesespere tm que se acha diante dá resistência
do povo ac preparativos guerreiros e a coi aboração qu presta aos magnatas atômicos para odesen.adeamenío de nova guerra. A êste obje-tive de agressão guerreira se apega êle eomoa uma táboa de salvação, a-fim-de justificar eoma guerra ? tirania fascista implantada para ser-vir aos planos dos agressores nazi-ianques, doruesnu ; modo por que se procurou defender a"necessidade" da ditadura estadonovista para oue"o pais fizesse frente às injunções do secundo
eonflit, n undiai"

Isso faz ressaltar para todos os patriotas eaos verdadeiros democratas a importância fun-damental aa luta em defesa da Paz, contra a
guerra imperialista, porquanto lutar pela. Paz é,na verdade desarmar ò braço da tirania faseis»
ta que no. ameaça e abrir caminho a um fui u-ro «*e melhores dias para o uóvo, sob um go.vêrn nacional, democrático e popular. Mas, de- ¦'¦•'
tender a Paz é derrotar a política e o governode guerra do acordo americano, através de lu-tas senpre mais radicalizadas de todo o povo,tendo à frente a classe operária, lutas que abran»
jam todos os setores — o dsi reivindicações po
pulares èí da defesa da& riquezas é dá ecOho- *
iUa' nacionais, d das reivindicações políticaseontra © terror policial e pelas liberdades demo-
eráticas e o do combate aos compromissos guer»reiros e dc servidão ác dólar assumidos pela di-
tadur. interpartidária.

S.mente essas lutas é que nos conduzirão à
vitória sobre a governo de fome e «ie guerra queti e.tá, • vitória sôbrt os colonizadores ianques
ie nossa terra —vitórias essenciais para-quê
tenhamos dado uma contribuição decisiva á cau-
sa da Paz em todo o mundo.

CM T* *M) o Continente•"" aceleram-se o* prepara-ttvo* para o Congresso Con»
tine.tUi Americano du Paz.
a hutular-ae em setembro,
na cidade do Méxlro. Já se
realizou, no Uruguai, umCongrenso Nacional e estasemanr st aevem Instalar
os cong.wos nnclona s dos
partidários da Paz. em Cubae na Antentlna.

O Congresso cubano, con*
vo?adu por Ilustre* persona-•Idade, políticas. Intelectuais
e do movimento sindical da-
quo'- pais. conta com a ade*
sâc de grande número de
organizações operários. Juvc-nls, femininas, culturnís e
igualmente dc .dirigentes de
organizações partidárias as

preparam.se os partidários dapaz para o congresso continen.tal do méxico-a io. de agosto
AS CONFERÊNCIAS ESTADUAIS .

i mis hvcr.saj, como Blas
•toca e Marínelo. dirigente*
do .'..riido Socialista Popu.
lar. dr Emillo Ochoa. dr.
Raimundo Luzo e Javior
Descano, dirigentes do Porti-
do dei Pueblo Cubano, além
de v. rios prefeitos, deputa-
dos e ex-mlnlstros.

O Congresso Nacional da
Paz, na Argentina foi convo-

cado para os dias 10 e 11

do corrente, por d.vcrsas or-
Banv.nçõcs, e tem & frente
figuras de alversos tendeu-
c.a* políticos. 3cndo um de
seus presidentes o dr. C. A.Fernandez Ordonez, dlrigcn-
te do Partido Radical e pre.sldente do Comitê Axgentt*
nc Pela Paz.
CONFERFNCIAS ESTADÜ-

AIS NO BRASIL
No Brasil lnicla-sc, igual-

mente, com vigor o movi»
monto em apoio ao Congrc*.
so Continental, para cujoComitê de Organização foieleito o antropólogo ArturRamos. A Io. de Agosto,realizar-se áo em todos oaEstado; conferências esta*»duals pela paz. onde serüoescolhidas as delegações aosCongressos regionais que se(Conclui na 11.* página)
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Prestes
JORGE DIMITROV

morreu — esta a noticia
desoíadorá que cobre de
luto e de dòr os corações
de todos os comunistas, do
proletariado consciente do
mundo inteiro, de todos
aqueles que participaram^
com honra da luta contra
o fascismo, de todos os
que hoje lutam contra uma
nova guerra.

A morte de Dimitrov nos
abala e nos! comove. Pou-
cos homens neste século,
terão exercido tão podero-
sa influencia sobre o desen-
vojlvimento dos acqnteçi-
mentos históricos, quantoesse operário., «filho da
classe operária búlgara»,
como ele mesrrro disse com
modéstia mas com~ orgulho
diante do tribunal nazista
de Léipzig.

Ao prender é processar
Dimitrov^ acusando-o de
culpado no incêndio do
>•'" " 'ítao. pensaram' os
nazistas, não só dar corpo
a^uma gigantesca provoca-
ção que lhes permitisse es-
magar o glorioso Partido
Comunista da Alemanha,
como, também prestar mais r
üm relevanti^ serviço á

(Cprielui na 10.».pág.na)
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JORGE 
OIMITKOV. um dos lldsres mrtlt quçrlf!*** ,

aguerridos do proletariado rrtn. lal mnrrcu no dia l,
de Julhe. depois dr longa a grave enícrm-dade O nome dwe

Srende 
herói do movimente onerari. l-ttc-rn-clonr-l t*>rna*se,

oje. mib vivo andi. quan 1» at Or*u Irnnsrinlhta pro-
ouram tevar o mund*. novamente n-in o .ase.rmo e para a 4guerra. As palavra* proféticas dêsrs genial dirl-ent? cemu- ]¦bt*a pronunciadas alguns anos atrás, continuam servindo de *

{-uls 
para as forças orogres-htas do mundo Inteiro, nrssa íuta contra os ln?enilár'os de smi novi cmflawão. por 1melhores condirôe* de vida. pela demoeraela. Dim!tro? nfio

foi so am uanJe gula do proletariado, fcl tambn. um gran-ie amigo um grande dirigente oa Juventude. A eomprcen- *-
eao pro*onoa dos prtblamas dos moços e da Importância do
pap-l que deve desempenhar a juventude na luta eontra o
Ilíí!S.m0 e. "TJ*.*? MMIImltMÉ de gu-rra feram assuntos
SSP5S5 *' dcbatl?°; P°r •-•' «-• seu magnífico Informe áu
SLS 8rfSS,i "** Internacional ComunHa. cm ir3S. São àiialavras atoais, são palavras que devem ficar gravadas nasnossas cabeças, são diretivas que dsvemos segu^.e a*uíaies derrota, es inimigos da humanidade os novos"bo-ÍSíes Imperialistas norte-americanos e seus agentes em nossa'lírra Dizia ele n<sa hHórlco Congresso": O fa"?smo pôd!tlunfa. também porque conseguiu pen:trar na# fileiras da'J iventude; enquanto a Soclsl-demccracia desviava a juv entu-ds operaria da luta de classe, o proletariado r.v=luclrnár.onao desenvolveu enti. a juventude o necessário trabalho de
£££& e mi° Frcs-t0B * 8U,.cln-c* *'*enção a luta por seus
,i\V^^ * "P1™-*0* especificas". E mais adiante, refe-rnuo.se ao papal d-, juventude na rente única, tíbia:" Nãoa;.reclamos devidamente a enorme importância que tem ajuventuce para a luta contra o fascismo Não tivemos s"m- 1
Xr-*in-0n.PíaSa,TCat.0 ?s V11"63803 «•a«-..c--I--rcs, economeos,,po.iticos e culturais da juventude. Mer.oj ainda dcíbamos
i.,d^»rt°i?Sí.iÇ'0J Cma Ua et,uca<-*"> .cvolucionaria- da j-ivcn*
ili «'tS ^ ac^sccntava- V preciso oão eciucccrique o fascbmo nao colhe em suas rcàes * javentáie somen-te com o romantisr. . militarista. A uns Ba comida e rcanascovc.veni.o-os em scuí, dcstacamcnloc: a outros da traía- J
1110. iun&a ató ecíabe.ec.mcnlos cultura pala a 

"juventude" 
,Ai e,Uo os S2SI. os SüSCS, a Juvea.uàe O?» iria CatoiicaUU^), a JaventUáe tniversucria Católica (JUC) c outros '

aueeJanccs dc qae usam as classes domlaaui.s do Brasapara íluctír. eiip.oiar procurando ao moc.-no tcm:o atr-ir
%rr\ f±FZZntUU*\ lcmas.visto «-"'*> a reação. ê:n nossa
íl -%'ií~^ „aS ^Z"2.^** Juven*3 Fic^cczislas e democrá-
nnn«-aÍ r -ülia. com .qa: se l-n^:i contra a g^riosa -Pni-,0 aa iuvc.tuüe Comunbte. Foram mcLiusados ceu eterra, a-j conseguir um ato Uegal e ar.i.raiio suspenden-Io 4as aUv.-aucs dessa entidade juvenil Suo as contínuas in-
ya^es e arbilrariedades sofridas pe.a União Nacional dos'u.tauan.es, sao as prisões e espancrm:nt3s de jovens embamos. Campinas e Sao Paulo, purque lutavam pelo mais;sa-rneo dos oire;tos, j direito à vida. parque lutavam con-tra o atra-o, contra a fome, contra o maior fios crlmrs, aguerra. A reação, o fascismo, odeia t teme a juventude, apa-vora-sc so de ouvir falar em união de jovens. Os imperia- mILtas e -cas lacaios srbem muito osm o qae representa uma 1
juventude erganizadr e bem orientada, como prova o papel iheróico desem;>cnliad* pe.os jovens soviilicos e*das demo-,
cracias populares, tanto de armas nas mãos na defesa de
suas pátrias, na luta por sua libertarão nacional, como nas
grandes tarefas, dr. edificação socialista.

Os heróicos jovens da Cnina üoertada, os não menos be-roí^os moço» da Oréci 1 e da Es-ianâa que cenuatem coniraa tirania impoeta aos seus povos, os es:udantes do Panamá
que levaram para a ru.. a luta contra a permanência dos sol-dades ianques •,_;* ocupavam o solo de seu país, todos eles emais os que. em cadi. parte do mun^o, neste momento, seunem e se organizam, por todos os meios, sob todas as fer-
mas. para lutar contra os fomentadores de guerra, são dis-
cípulcs do grande DimttTov. Saibamos, pois os moços doBrasil, nanrar a memória daquele extraordinário comba-
tente anti -fascista, anindo-nos aos milhões de jovens »<
mundo inteiro aa luta pt.a paz, contra a miséria e a es-
cravidão imperialisa come recomendava Dimitrov. Saiba-
mos ser dignos discípulos seus, levantando bem alto a ban-
deira da luta cou.ra -fascismo e a guerra, e não deixando;
mesnio *m mei à ma 01 tempestade que ela nos seja ar-
rebatada Saibamos conduzi-la com o. mesmo vigor e o mes-,
mo en+uriabmo ctfn* que a conín-fia Dimitrov. f
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A CAMPANHA p?la anUtia

para Salomlo Mal na jespvrta
a corír ünc a eivica d » patr o-
tas qua nfto pod?m admitir
que o lovcm herói da l-i-ill
cnnt nuc mau um d.a «toa
cftrcercs do tr (;*i>iu- Outra,
enquanto oa trai orrt maia io*
famei de nosso povo. 00 ao*
»i6ea do t po de MarKanda
Ilirschmann e Mrlu .ioiirao.
¦Io pofttot em liberdadt e
agraciados até com tmprrgoa
públicos.

Ncasas condlc^ea a luta pela
lli.crd-i le de Mrlina se rr-vo*;»e
de um caráter espee nl. de de-
aacravo ft FI.fl. em cuia» fi
leiras o jovem tmente foi ura
dn* mal» bravos d?n're «omc.
Ia juventu e hcmlca que em-
punhnndo arm»** e sacrlflcan-
do a vida. do -iiravon a
honra na-ional b-ulnl mente
ferida eom o torp?d nmento
d* p^ss"** ri*>vi""i e ••?!*•,.íliri-
mento de nbn*or*na de nn-nm
patrícios in *cf?Sf>s. ccm!)at n*
do. ao rrci-*mo tc-n-»o. co-i'ra as
pret* 1 "es •r""r,."'l hs de
domin-füo mun£'al. nel» ons
e a IP-erdr.dp .os p-vo*. Ma*
Una pelo ?i*a ->!*"»«*-. heróica
na p-*"-té'a d? Monfe C^-lolo e
*m oiilr**» .n"*^s ^'¦'?o.f-s da
fr«-»n it".'-**-* fo» d-s notiros

a rjiicm se r—*""r'i' a -"*,,< -.'-
ta condpcor-"."o do R*cf?rrlto
Brnsil^^-o — n *-* • . •!•-. «j,.
p**Tnn''-*ha de pr:-*T>sr-i classe.
Por ÍS-<< SÍ*U r-~*o ecf^ ir.-*"q.
so-nveir^e-te l'"" 'n ao h«i-
roi^-no e ao p'.'-ít!-mr> da
F^"^ O p»e'lvo dc si'i nris.lo,
mp****o. è -.'-•*'• *> f«•*¦*••> r>^n
só esn-rto da' Fr'í- -— a luta
pelas l-h"*..»-» •«- «jo~i«.«.*>".:«.«,-.
dt.rrvvés do i»"*f-i r"*c'''?nc;a
tio trrror f-.-«.*-»n ,•., n«,i;-:^ «•,.
r*'Mra. fne os r>fopr'os iufzfls
tpie O cond'*'***;*";-*i «!"S n*-f><j.
Jão. nâo n"d*"*>ro dn!rnr de

•••o-to
ln'!sriil«\'el d"" ci adâos.

O oroicío ri-. r.p u»'-. oara
S.-lnrp.-io "-''-.a e->r-soritado
prio sr Fln-op r*a C^ioha. re-
eentemente na r?.rmra e qneeortta com a assinai 11 "a dc ai-
guma* dezenas c*e deputadas é
uma dcm^nstrnf.no (fe que a
rei**!sa popular an achincalhe
á FEB qup constou» realrnen-
te a sua nT*,t'!io. õ-^iGrcute 'im
tcdoi os meios eem todos oa
se»ires.

E' evidente, porém, que di-
ante da pressão r*••-TT','T•'^ do
1—-*-*r:alhmo ianque sobre os
diant» do óJio fur ibundo do
governo Dutra aos que lutam
ao lado do proletariado, em
dofoí-a da P-*7_ ,-» d-> -.ohrM-ania
nacional, o pr^} to de anistia
para Malna ficaria encalhdao
e*ernamente nas favelas da
Câmara dos-Dcnutados — essa
Câmara mutilada de cassado*
res de mandatos populares —
»e o movimento de opinião pa-
blica organizado nfio abrir a
Ipórta dá prisão etíí"qúé''^Ir»-*"
eontrava o bravo combatente
da FEB.

* Cresce no pais o movimento pela imediata
anistia pnra £c!omüo Mal na # Manifestam-se
os eptuclar/cp. os «pracirhas» c os democratas
paulistas & O projeto dc anistia do deputado

Flores da Cunha
Aa oranlfestaeite-t êe «nin*

dantea. como ai da UNB, da
IMl-, «a *.**<• açfto dr H tu-
dantes Secon ário» • do» ain*
aos da R«rola PolCéenica -In
Distrito Federal: da drmocrar>
taa em geral, eomo a doa paa*
II-1tt, qne acabam de rralisnr
«ma ml-irem* pt li» Idionlade
de Malina* de e**c» ínntcnt-ri
de todo » pais. unindo a todo*,
•a brasileiros que nfto permi'>-ia
¦eia nltraia 'a » memória de
nosso» heróicos morto» da It»-
ta eontra o fawlfrmo nem tn*
•nltada a honra da FKH. para

m-w~vx~:*^:«"*•! ^.*!^-;..:.<..:.*x<: :•¦
O "PATRIOTISMO" DO SE-

NHOB ViTOZtlNO
A PES AH dos ingentes es-

*^ forços do '-n;:crir*U'r.*o
ianque para manter a "união
sagrada" das classes domi-
nantos brarileiras. de vez em
quando suas-contrad.çõss ir-
ro-rpem, accnüe-re uma pe-
quena luta. graves amecas
são profcrkTas e n^m scm**re
os emb.^f-adorcs dc Tramen

aua a anistia de Malina aaja
uma rral*d»de Imediata a ama
conquista democrática do povo

l.iherditdr para Snlomlo Ma*
Una, o h- ro' da FKH deva sar
axig'da em todo o paia. em oa*
me das aspirações da PAZ o
liberdade po* que lutamos aa
f-iierra eontra o fascismo, por
nn - éle lutou na Itália a eoa-
tlnnou a lutar ao lado d-t mo»
eotppanhelros da "Trbuna Pa*
pular" a por que continuara
Intfvlo. quando • tiverntoa
era liberdade ao no» lado.
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tempo a sercr-d-vle de ani-
mes.

Vúuos, íia uígum tempo, o
general G.';.s Monteiro, sain*
do-se em defesa do irmão, o
amaiucado lirancíe de Aa-
güas, declarar no tonado que
ouviu "de homens rcrpc.la-

.veis irc:*OEta no sertido de
intervenção eslrang^ira dos
Estados Cni:'.os paia evita-
rem as e^itjõos, q*jai:'*o ain-
tía nr.o havia orrrr do o 29
de outuhrc" Essa alurão era
feita pí^vaveir ?nte a Üde*
res da UDN D? i*-rr'em
devemes 1 entrar poróm. que
o general Gó!s "Monteiro foi
mr. dos ehcícs do rrc^e de
29 dc Outubroí tramrdo e de-
sencadc.*'?o sob a supervisão
do embaixador ianque Berle
Junicr.

Mais recentemente foi o sr.
José Am/ri?o. Zan^ou-re.
combateu o governo pda de-
siguaídade co*n que dis*-i
buia carsros e favores cns
membros do cordo amrjrica-
no, favorecendo o PSD em
pre?p:70 dp Tir»\, e diTCido
por fim? "^çora façam w*e
eruerra, pu? "';-arei r-r*'*"" '*e-
tardos no f."uo ela ?>!****•
marca, at^ ppt . es^adanc to-
da a l*J*a" da*»*'?© as'*i a
erter^er cue a or^ri^o no
selo do «"«ver^o è d"s c)n"^ns
dominar te». e-*-» m**'to rran-
de e ei* p-,-*í-i eont"r mv\-

ta eoisa EV**** •*T»o*--,r" r1»
revelar as sor'^**? dós cie-
cnlòá dirf-»-*-*á<*« e-*a seu es-%
cudo, *j?»a p-*!*-a »»?**** cbA'*r
?*•*** to»*»!-. •***--.tt»H d,s*"*?*,*"l-

ço.0 Cs carjus entre seus cor-
rer^ioràrl^ó.

Acontece agora que o sr.'
VitorI.no rrciie no calor das
delates e visto que é dos
tnr.is benc."icia:!os com a dis-
tribuno de cargos e como
nã*. precica defender nin-
Rü-in no Maranhão — pais
ele lá é que está na ofensi-
va — r'»«-í,*'r'eu pr:t?.r a!to e
bom som. em pleno Senado,
nue o viec-^overnadrr e qua-
tro d?"'iftrdoí do Mararhco
l'*iyi?,n* se vei.d^c Mr*s da-"^n^ira conro A fer. tudo in.
dien r-e. oarn o sr Viterino,
a «traníe vcr^or.hí. a in"?ua-
l!'!r,r»-Tf'1 «•r-',•'••»- f?o fn*o rio
ertá crenr?*í***eT;te e**i se ha-
vere**i ve**f,ir''>. r cir»i e-** «e
havevT reríJío ao «r. Ad"-
ma: de Carros — rne •* ad-
ver*:ár*o pc!'*'eo r1r?e. E' «;ó
i^o o atue i*-fla-*-í* o "->atrio-
tisrro" do Si VPirino.

DINT3MÒ
P* ENTREVISTA a um**m- vespertino logo após o
discurse guerreiro e golpista
do Sr. Dutra, o sr. Otávio
Mongabeiro declarou textual-
mente* "As palavras de que
se trata poderiam ser alar-
mantes se fossem proferidas
por um presidente de feitio
autoritário ov propenso à
ilegalidade". Bem sabe o po-
lítico intt partidário que o
sr. Dutra fei o oraço forte, c
condestavel do regime auto*
ritári * ~-tado Novo Sabe
igualmente, como todo o
mundo «abe. que o sr Dutra .
tem primado pelo desresnei-
to às leis e. & Constituirão,
liquidrndo todas as liberda-
d:- púbücas: subsíi'"indo a«*
leis nele ea«setette dos belo»
gnli-«* tv -"-••'o «••""fô-ea brn-
ta o seu snnremo anrumento.

Engana-se, porem, o sena-
dor que quis ver "certa ma-
licia" nv ..-> pa.avras do vo-
líio poiitieo que, em plena
Co:..:ti£uiníe, resumiu num .
beijo todo o abjeto servii»
mo ao patrão iaaque. que a
Sr. Correia e Castro só con-
segeiu dcmonslrar através d<
uma loní-a carta. O que hi
ê apenas cinismo de afirmai
ar.ui.o que os fatos dlari»
ni:*nte contestam.

NEG.^IAIA TÉCNICA
A ORGANIZAÇÃO indo»

•>* trial IRFA assinou ccn>
tra.os com o governo Dutra
para construir, por setenta
mil contos, certa quantidada
de antomotrizes na Central
do Brash Não construiu-
Apcrar disso, consc-uiu nova
contrato, no rrlor -«e 40 níl
contos, assinado — segunda
revela om 'jornalista — "sem
concorrência nem caução".
Recebeu a IVFA de ad?-*nt»
nento 20 mil contos, fican-»
do sujeita à ridícula "multa"
de cinco eentos por mês, cas<
não cumpra o contrato d<'-'"•tcação. Em um ano, ai"multas" at>"-*".-*ão 60 contos*
t***-- ne mesmn espaço d<
t*»m?*o • adiantamento poderá render Juros tni**:mo<
nunca Inferiores a mil 4
q*-"*-*oce»ítos contos.

E» nvçln» d-*cSa forma "té fenica", que os homens da
governo estão açora fazenda
sua»? negociatas. Pegam a „
dinheiro irrancado do novo*
através d» lor-of-tos eseoi-*
char tes, t dão. de mão beija» -
d" ,»os r»»p»--fltas d» —-n •"•-i-i
po. W a is«o qne m chama uai
fov»»!rn« de nceí-í-stas. In»
trumento da m*-ts d**-?nndof»
da •**--»»»«*-•».«<» •»• r>i->•>«*>.

ESTADOS UNIDOS *"A-
. Novas cifrai de desempregadoa foram'

. aornudas do conhecimento publico. Na uliima
%ff- «emana,* as estatística» oficiais Informaram

. que a 250.000 rapazes o .moça» que termina.-¦ ram,• recentemente, *o» "cursos eaeolarea, ain**-*r j* não etxontrararo txabaibo, ""¦-"*''
- ->' ..-.- :

CIWÃ

Grandes mànlfe»taçi5e» vêm sendo ?ei« ~
. * Ias pelos universitários, contra o recente

ato •• ',:¦ 
governo .permitindo que. sonhadores-

norte-americanos e britânicos eserem a pro-
tXsEãi. em Cubassem cursarem a üniversida-
de~dfc Havana.-Ultimamente, os estudantes~ destníram completamente, o automóvel de
tun ianque defronte da Universidade, em
sinal i-4 repudio aos pr.iv,Ue^iâ» que lhe»*"l*n sendo concedidos.

»*»*. •m»m»mmrmmmmmrmMmp. i ¦*,¦-¦!, -p,. ^^ , ^ f.mp **li^**i*-,y*ti*>a*naa'a- . ¦» m m* mm

ãnoBi «o

mWlJflm

icíeicõea

do pelos TOmunistàs «liderado por Vicente riquenha que acusava a TObjugacão de seu
Í*™™e\smn^tòs ° 

UrC C°m **** ^ ta|PeiÍBUstM üorte-americanS:

VORTO..IUCO VENEZUELA *

•EBAlCO
*'Í

Na& recentes eleições federais mésícanas,
a defeito das fraudes denunciadas e que
?teavam ar-mentiar o número de votos ^o
9BJ%.áO. gQVèSM&t, J }pmmmm\ê Pkmámt0 *&9Í&>

O povo portorriquenho promoveu rr^nl-
festaçòé:; pela sua libertação ao mesmo tem-
; j ei que era desmascarada a ComlsEão In-
te.-Americana de Territórios Dependentes
et.nc um órgão dpminadc prio üepsrtarren-
to de Estado ianque, o q*ue ficou evidenciado
qiiíín.:o o mesmo organismo se recusou a
apreciar as propostas tia delegação portor-

O, doquelros do porto de La Gualrarealizaram uma greve de advertência. Motl-vou -greve o-fato da empresa norte-ameri-cana Grace Line" Haver oe negado a pagaro almoço dos trabalhadores em serviço Osdoqueros ameaçaram de voltar á greve, ca-
tm a empresa suspenda, novamente, o oaga-
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¦ En. contraposição ao» saianos ae mmdos mineiros bolivianos, os magnatas do eantanho dão conhecimento de seus fabuloso!
lucro.. O magnata C. Ara.nayo. proprleta-r* d minas de estanho, informou que seu»lucros no ano passado se elevaram a mal»
de u milhão e meio de dólares. A«* mal»res empresas, de pronrie,'**',p dós no**te*ar***»^
rlcano», mantém em segredo os seu» hm
tro». ;#aià

MONTEVIDÉU
**•* - • -*\

Grande interesse está despertãnao o On*«ressi Pan-Americano dc Engeni.eiros, cua
ÍÍ- ^ÍF4 no D-st-"-to Federai: no period»ae u a 24 deste mês. Numerosa delegação d»profissionais uruguaios Já se encontram •caminho do Rio de Janeiro. Dentre as tese»sei upresentadas pela delegaçã< uruguaiangnra a de Juan Porgarelli sóbre o "Asoet»
Bocia da Or^r'-•*-; •* do T-*?bois0 nas xjt&-
W Bàtstem § ms, ttaapitia» Tdfeíeeàfiag"^

i

Jr«
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A STANDARD EX1)E O NOSSO PETRÓLEO
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• /* fruste íO Representante

Aguarda "Leis Satisfatórias"

•ewf-p *-***-*¦ «**. *»

angue

ri 
Prestes quem primeiro

previa aa consaquaaciaa
mlnoaaa pira o nosso pais
da Infama politlca da Iraiçáa
nacional seguida pelo governo
Barra, cuja aipreaale maU ti-
pica 4 a hoje famosa carta
do servira! do imperialismo dl*
rtgtda paio Ministro da Fa*
aanda ir. Correia a Castro ao
Secretário do Tesouro do go*
verno norte-americano.

Multo antas d* discutida aa
tribuna ím Câmara Federal,
a» aaale áltlmo. Já Prentea
denunciara o* termos huml-
lhantes deaaa missiva, am ar*
ligo publicado aa revista "Pro-
blemaa", número 14, de outu-
bro do aao passado. Disla en-
tio Prest*a:"0 ar. Correia a Castro, oa
aua earta-apélo a pedido de
socorro, adverte que "nos aeu-
dam agora para que depois nio
tenham de carregar-nos hs cos-
taa".

E acrescentava o lider do
povo brasileiro:"Esses senhores continuam
falando am progresso, na ne-
cessidade de capital estrangcl*
ro para o desenvolvimento da
economia nacional, mas o que
aa verdade querem são bons
lucros, bons negócios e mui-
to especialmente a proteção do

EM FUNCIONAMENTO O ACORDO
COLONIZADOR "DUTRA.TRUMAN"
estrangeiro, o apoio das forçai
armadas da Imperialismo, a
fim de que postara continuar
a exploração dos trabalhadoras
braallelroa c, it necessário maa-
*ecrá-los bo momento en qae
aa levantem contra a injustiça
e a brutalidade Jescs re/imc se
ml-feudal o semi-coloalal im-
perante ao pais**.

O ACORDO DUTHA-TIUJMAN
O acordo Dutra-Trumaa eon-

certado posteriormente nelo di*
tadnr brasileiro noa Estados
Unidos confirma as previsões
de Prestes. A 7 do corrente,
um representante do governo
Dutra em Washington, «r Ota*
vlo Bulhões, colaboradot da
Missão Abbink, revelou os pri*
raciros pontos do referido acôr-
do- aindn mnntido cm aegrrdo.

Scgunibi us termos do acôr-
do, foi criado um "fundo con*
junto" do capitais brasileiros
a norte-americanos para garan-tia dos capitais privados nor-
te-americanos aplicados no
Brasil. Oa documentoa oficiais
falam em •'reciprocidade**, pre-
tendendo assim que os bra-
sileiros gosarão dos mesmos di-

rettes aos Estadoe Unidos.
Trata-se evldenutmrate da uma
blag«e. pois $6 quem lucrará
eom tala cláusulas á o Imparia*
lismo Ianque, são os monopo-
lios a trustes doa RsUdoa Uni*
doa Interaaaados aa exploração
dat aoaaas rlquesaa e do no»
so povo. E* uma eapéct* do"Igualdade de direitos" entre
o trabalhador aeralariado a o
pátrio: o primeiro ten o "dl*
relto" da executar seu traba*
lho a o segundo de usufruir oa
frutos disse trabalho.

FAVORES AOS TIIUSTES
Outro ponto Já definido do

acordo Dutra-Truman é a ra-
messa pelss empresas ameri-
canas de seus lucros em dólar
para oa Ks» dos Unidos. As
conseqüências dessa medida
serão verdadeiramente fune»
tas para a nos-a vida eeonó-
mlca, financeira, multiplicando
ainda mais as dificuldade*, da
nossa posição no mercado mun-
dial. A remessa dos lucros em
dólar será mais um abtsnv de-
vorador das nossas divisas, des-
sangrando-as e agravando con-
sideravclmente o nosso comer-

cio com o exterior.
Enquanto late», a eliminação

da dupla taxação, tambéu pre-
vlata no acordo Dutra-Truman,
•ignlfkará que oa capitais
americanos aplicados ao Bra*
ali aáo pagarão imposto de
ronda em nosso pala, maa aos
Estados Unidos.

Onde, entlo, a chamada re-
clprocldade?

O qua existe al é ura e»
eaadoloso, protecionismo aos
magnatas Ianques, uma situa*
ção privilegiada para os capi-
tala norte-americano» em 'aea
aos nacionais —- fr*ito das im-
posições servllmente aceitas pa-
Io governo Dutra, que vem
pondo era prática, literalmcn-
te, a politlca do subserviência
traçada ne infame carta do sr.
Correia o Castro ao sr. Jnhn
Snyder.

O AVANÇO SOBRE O
PETRÓLEO

Tais concessões e favores
aos capitais do Imperialismo
Ianque levariam, como estão
levando, a encorajar uma novo
ofensiva dos trustes sóhre o

(Conclui na 11.' página)
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S APONTA O CAMINHO
Para Uma Efetiva Luta Pela Paz
PRESTE

EM 
RECENTE TRABALHO.

Lula Carlos Crestes, ao
salientar o perigo de guerra
existente atualmente, con-
clama todos os patriotas a
se. unirem para a defesa da
paz, eontra os provocadores
de guerra, através da luta
por suas mais sentidas rei*
vindicações.

Disse «restes:
"Existem condições no Bra-

sil para a mais ampla união
para a luta em defesa da poz
e eontra os fomentadoras • de
guerra. E* no caminho dessa
enlao que devemos marchar
com audaela, sem esquecer, uo
entanto, que a luta em lefesa
da pax só terá .possibilidade
de sucesso so fór ligada á áti-
rãdade diária reivindleatoria
de todo o nosso Partido e das
massas. Nas condições atuais,
tão as seguintes as reivindica-
soes imediatas de nosso povo

— a plataforma comum que
lioderá servir para unir num
faixo único a poderoso a todas

as forças de oposição quer di-

aer, contrarias á ditadura, de
unificar a vontade de luta de
todos os democratas e pátrio-
tas, de todos os que não »e con-
formam nem estão dispostos a
aceitar o terror policial e fas-
cista do governo Dutra, nem a
opressão imperialista, de to-
dos que querem a pa?, o pre-
gresso, a indepedencia do Bra-
sil:

\i — Defesa de pas e luta
eontra os pactos guerreiros do
Atlântico e do Rio de Janeiro.

2) -¦ Restabelecimento ias
liberdades democráticas e com-
bate á ditadura.

3) — Liberdade sindical, elcl-
ções livres e imediatas nos
sindicatos e amplo direito de
greve.

4)— Legaliuade uo P.C.B.
e volta dos parlamentares co-
munistas.

6) — Contra a cerestla >da
vida, pelo congelameato doa
preços dos artigos da consumo
popular, inclusive aluguel de
casa. Diminuição das tarifas
de luz, gás, bondes e transpor-
tes urbanos em geral.

*) — Aumento geral de sa-
Ia rios.

7) — Prorrogação dos eon-
tratos e baixa de arren amen-
to agricolas.' Libertar o pro*
dutor do pagamento do impôs-
to de vendas e consignações.

8) — Defesa da industria na-
eional eontra a concorrência
imperialista, pelo rigoroso joti-
trole das importações .

9) _. Defesa do petróleo, dos
minérios de ferro, manganês,
torio, etc, contra qualquer
concessão aos monopólios ea-
trangeiros, nacionalização daa
empresas imperialistas de ser-
vlços públicos — Light e oa-
trás.

; 10) — Política externa de
pax e contra â guerra. Rela-
ções diplomáticas e comerciais
com todos os povos livres e~
amantes da paz, principalmen-
ta os aa União Soviética.

E* através da luta por essas
reivindicações, v tomadas i no seu
conjunto ou parcialmente, que
conseguiremos organizir as
massas, descobrir novas for-
mas de luta e de organização,

Reivindicações ime-1
diatas para a Frente
Única Nacional e

Popular

e que marcharemos no sentido <
da organização da grande fren-.
te única popular e nacional
que nos permitirá modificar a
favor da democracia ' a corre-"«
iação de forças sociais no pais. (
Dlrigimo-nos também a todos
os democratas e a todas as for-
ças políticas .que queiram lu- <
tar contra a ditadura e o im-
perlalismo, convidando-as A
unidade formal, seguros, no'
entanto, de que as conversa-
ções, os acordos eventuais en- •

. tre .agrupamentoa e organiza- .
ções só tém razão de ser na
medida era que sirvam para \
reforçar a luta contra os ini
migos do povo, da liberdade, da,
democracia e da independenc a
nacional".

CENA CMDHít N
PROCESSO DE LEirZiii

** ***** - Astrojlldo PEREIRA ¦> •* + + ;«

f} PROCESSO de Ulpalg marca um dos momentos col*w mlnantes na vld» heróica do eomuntsla Jorge Dl
mltro» - a a momente supremo do processo foi sem dú-
vida aquele em que èle enfrentou e bateu, em pleno tribo
nal, ao todo poderoso ministro do Interior slermann «oe*
ring.

Imagine-se a cem..
O Tribunal do Lelpslg é um tribunal terrorista mon-tado euldadoaamentâ pelo naxlsmo nfto nara Mjulgar" nu*

para condenar Dlmltrov e demais acusados. Julxes. Jura-dos, advogados, serventuários, testemunhas, a maior partedo publico rrae assiste aos debates - tudo ali 6 nazista,sao todos inimigos rancorosos dispostos a tudo. Mas Dl-mltrov, depois de 7 m«taes de pris&o, Interrogatórios etorturas, enfrenta-os a todos com extraordinária bravura• h*-?llií,,,e' ?«rtadelro flgante *ierol dr proletariaifc.O Tribunal de «Lelpslg começara a funcionar a ti deSetembro de .931, prolongando as suas sessões durantemaia de três meses. Dlmltrov dominou o processa desde o
primeiro dia, a a tal ponto qne o correspondente do Timede Londres escreves para o seu Jornal aue "a dignidade
parece inata na búlgaro" Seus golpes certeiros atingiramsempre o alvo. e iam desmantelando peça por peça a ma-
quina terrorista. Tornava se cada vês mais evidente a des-moralixaçao nio só da "justiça nazista*', mas de todo omonstruoso plane político do incêndio do Reicitstag. Acerta altura do processo, já no mês de Novembro, compa-receu ao Tribunal, na qualidade de testemunha, numa ten-tatlva desesperada para galvanizar a situação, nada menosque o marechal Goerlng ministro do Interior. se«runda
personalidade do regime

Travou-se então o duelo, o tremendo duelo entre Dimi-trov. o militante comunista, preso, manietado à mercê dosseus algozes, que pretendiam condená-lo á morte, e Goe-ring. o ministro todo-poderoso. arrogante, com o seuenorme corpanzil metido numa farda de marechal, a caracongestionada pela cólera, o gesto ameaçador
Goerlng pronunciou um discurso de hora e meia. vio'-lentíssimo requlsitório contra os comunistas O Tribunalem peso parecia esmagado, com a respiração suspensaDimitrov ouvia tud» com uma calma glacial. e depois,como era da regra processual, formulou algumas questões,dirigindo-se diretamente a Goering.
Primeira perguntu. Segunda pergunta. Terceira per-gunta. Goering impacienta-se. Dimitrov insiste fri»> inr-xoravel;

Como ministro do Interior, deelarastes à imprenseno dia 28 de fevereiro, que Torglcr (deputado comunista)havia participado do incêndio do Reichsta» e que Van ri'Lubbe < o pobre diabo a serviço dos nazistas) possuía umcaderneta de membro do Partido Comunista Em quc nrvas se baseou esta afirmação.
Goering contesta de mau humor.-~ Si os agentes da policia o disseram, na noite do rcendio e que havia provas disso.
Dimitrov não se perturba:Pois bem, aqui no processo os agentes da polúia fo-ram unanimes em declarar que nenhuma caderneta daPartido fora encontrada em poder de Lubbe.
Goering, apanhado em flagrante de mentira, explodeem injurias: '
-*- Eu estou cert de que os incendiários se encontramunicamente entre os partidários da sua criminosa concen-

çao do mundo.
Dimitrov revida:

O senhor ministro Goering sabe, no entanto que o Par-tido, baseado nessa "criminosa concepção do mundo" dirigeuma sexta parte do globo, isto é, a União Soviética.Desgraçadamente, resmunga o ministro.Sabe o senhor ministro, continua Dimitrov que aAlemanha mantém relações diplomáticas com o EstadoSoviético e que este por suas encomendas e compras dátrabalho e pao a centenas de milhares de operários ale-
O presidente do Tribunal corre em auxilio de Goering,exigindo que Dimitrov "pare com a propaganda comu-nista".

O ministro Goering é que fas aqui a propagandanazista, retruca Dimitrov. A concepção comunista domundo nio é criminosa
Goering perde o controle, espumando de raiva, e avan-

ça para Dimitrov, de punhos cerrados:
Não vim aqu para que o senhor me interrogue,

como se fosse um juiz e me faca observações. O senhor
(Conclui na 10,a página)
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SAO PAULO
Operários de cerca de AS. fábricas de te*

eldos Iniciaram um grande movimento por
aumento de salários e contra a exigência da
assiduidade; 100%. 'Marcaram unia grande
.reunião no Sindicato para discutir essas¦questões. Como a JgiritE. Govsrnativa. se-"guindo Instruções do ?Mhistério do Trabalho
e de policiais, quisesse impedir-lhes a entra- i
da, os trabalhadores escorraçaram do recin-
to os policiais e ministerialistas.

-% —
STA CATARINA

O Tribunal de Justiça do Estado conce-
deu "habeas-corpus" a Ricardo Martins, pre-
jo por ordem do Ministro da Justiça sob a
acusação de "distribuir boletins ni fazer pro*
paganda comunista*'. ) desembargador Alves
Pedrosa, relator, criticou, em brilhante voto,
a interferência no caso do Ministro da Jus-" fciça. sónsiderando-a inconstitucional e anti-
democrática. - + -

'BAHIA
Revestiu-se de grande êxito a Convenção

f&peréria^realizada ha capital baiana, com o
^mpareéimentõ de ^Mé^^Sè^Si^^p^. to--ííloemn:- munieipiias e.-grande ¦ massa popular.

Entre outras resoluções Importantes a Oon-
venç£o aprovou um voto de congratulações
com o n Congresso d& federação Sindical
Mundial, por sui posição em defesa da paz.
e uma denúncia àquele órgão internacional
sobre a situação dos trabalhadores brasilel-
ros e baianos "cerceados em seus mínimos
direitos.

ESTADO DO RIO
Terminou com a vitória o movimento

firevis"••*, dos trabalhadores da Fábrica Nestlé,
ie Barra Mansa, que obtiveram uma majora-
rt:5,o de;400 cruzeiros nos salários. Durante

a gre e de dois dias, tiveram de travar luta
oom soldados armados, apoderando-se de
várias armas.

••-•dr-
RIO GRANDE DO SUL
A Gamara Municipal de Porto Alegre apro.

tou vm voto de congratulações ao deputado
Flora, da Cunha, pela apresentação á Ca-
mara Federal do projeto concedendo anistia
ao herói d: FEB Salomão Malina-

- * -
ESPIRITO SANTO
Reaunciando.a «seu mandato na Câmara

Municipal, o vereador Sergipense Pena de-

Cio-.-15-7-49. r- VOZ OPERARIA - Páa. 3

claruv. que o fazia porque "cada vez maia sãoevidentes os sinais de decadência politioa e
mora. dai resultando a descrença do povonos parlamentos". Porisso, "em sinal de •
protesto contra o achincalhe á soberania po.
pular, o desrespeito aos lmpostergáveis di-
reitos do povo e atentados aos sadios prin--cíplos ida democracia reununclava ao man-
dato".

— ¦*— 

'

PERNAMBUCO
Fragorosa derrota sofreu a reação no

Estado, diante da decisão do juiz Agricio
Brasil, da1*. Vara tia Capital, denegandoio
pedido de cassação do mandato dos verea-
dores populares. Grande massa compareceu
ao Julgamento. Vasta mobilização em defe-
sá do mandato dos vereadores do povo pre-
cedeu a decisão judicial, com comícios na
port: de fábricas e nos bairros

PARA'
Os vereadores de Belém, ao ser recebido

na Câmara Municipal o prefeito de Fortale-
za, Acrísio Moreira da Rocha, retiraram .se
do recinto, em sinal de desagravo a seus co-
legas vereadores de Fortaleza, itacados pelo
prefp5-" vtóitante em entrevista, á imprensa
da capital; paraense

-^ír"
\\
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Perdas Humanas e|
Materiais Na II \

Guerra Mundial
Mali á* %l milho** d* jovens aa für,
perderam a vitta no» campo* de ba*

tolha.
IS a *• milho*, de mulher*-.. vellae* *

ettoaça*. morreram em ron-.rqu.-in U ét
fct.mlM.rdr.o* aéreo*.

26 milho*?» d. »«re» hamano*. fera»
aaaanslnado* no* rimpoi de concentra*; ao

W mtíhbt* r Sm lail penosa ftcaram
árrida*. ou tmitiladr* ou, ainda, ln*aaav*«
pura tri* *»•**.

—21 milhões 34S mil pessoas perderam
•ru». Iftrài ****-• l sm dcvlde at* hemhar*
d*!***.

— " ílliórti t., n .»uuí». niais ou ..?*..«» ,
:'ov..i t nadas eatm-ram eu ainda ic *»•
«oiiii.un en nrUõc*., rir "orladas. Intentada*
em i4i*n..i.» de concentração ou, aíavladav
de seu. lares e de -seu país natal.

.»• inilhór*. dr rasas ou a pur lume ri
tes foram reduzido* a fé. ¦

ir»© milhòr» de pessoas *>* cacentram,
ainda sim abrigo, *zposta* à fome * ha ******
drintas.

—-> 1 milhão i'- «rlança» fh-aram <**m'
pai*.

1 milhão *V fali perderam meu* fl-

45 a M milhões de pessoas não têm
atais *mfrégo, família, atais nada.

V~*| 1H| *f f*A\ to*m-mmvsmm\mtwm>m v h I »»np»iUr estivai eoCongressofuiifl pelu paz
Mundial da Juventude

— »*,

O Imperialismo
Prepara Nova
Guerra

Os Estados Unidos destinam a de&i-e
•as orpeciflcamente militares, no orçamento
de 1940, 16 BILHÕES DE DÓLARES, cerca
de 320 bilhões de cr lixeiros na nossa moeda,,
sem falar nas verbas do Plano Marshall que
montam a 7 bilhões de dólares, e nas des
pesas previstas para armar os países que as
sinaram o Pacto de guerra do A.lantiro Nor-
te. num total de i bilhão de dólares.

países do Pacto do Atlântico têm tam*
bém seus orçamentos de guerra maiores que
em ualquer época de paz, sobretudo lngla-,
terra, França, Itália e Canadá.

"PROBLEMAS*

FALTAM 
mm©» «!<* rtaU i»A

Ml par* o in.»».. àm
graodieaojl o-pHic-ut.**», qu. 

'§|
rralUnrlo em Hudsprtte no*
n»fM» a» •»«•!.» e ««lembro

•t* .ir ano, Na periodo d* 14
a 28 ás ..i*i... imIi d* lo.eoe
j«ivrn*» ile Unia» a* aacloaall-

dades, i»«im. >i'!u.*.'. '•» l-v-.ll..-
Muuüiai dia .invcutud** **c a-
tA |.i,»i-.<ii»-..i.- ¦¦*-!« UnlAo In-

t«ri.ml',i»Hl dus I-: ¦•¦*4atif«*t *
pela i-Yiin»<%«<. Mundial 4a Ja-
.iniiiri»- DeiiiocMtlcn.

• •.•t'l/H....» Jo* |.i'.'|».ratl\<>* na-
ra o .'tullvnl. lendo ton* vir*
tlcei. cm I'sh**n, Paris* a >tad*-
I-.—t- A rtui ¦ li i>-nmhiii, *m
H»rl*, omIc «--lú m'iiíi.L a *.."•-
do da F. M. J. li., comòca *i
ler nma circulava" rhalor «1
Jóvrit*» MtranMHrox, vindo do»
utsin dlverao* pai»ca para -*c
ligarem ao trabalho de pre*
parac&n do Festival. l.«ml,«in
a correapondíWi.i amiiciii, u
ax.Misiadt.rainculc o tt secreta-
ria ila Coloração ijá huidanu'
*ci;t*nif*t. teve ijiir adaptar***** *íi
nova ->iiu.tv."••.

lim RuiapCNte o Câuiflé d**'
Prcparaçu do Festival u..
ConHtiluíilo )»a aljoimas .ieitia-
nas, faxendo parle dele os me-
lhores dirigentes da vida cul-
furai, artística o rapo.Uva
húngara. O Festival será inau-
iturado por uma ampla expo
«•íSo onde ináas os pafscs le-
rio um painel ou um "sland'
mofllrancio aa condições de vida
da juventude suns lutas, rei-
vindicações e anseios.

Os dois locais ondo se de-
senrolarão a totalidade dos jo-
gos esportivos, representações
teatrais, bailados regionais pe-
los jovens participantes do
Festival, sessões cineihatográ-
ficas, coocertos, etc, serão o
Palácio Varosllget e a Ilha
Margarida, os lugares mais be-
1©« e pitorescos da cidade

O Parque está situado atrás
da Praça dos Heróis, possuindo
dois grandes teatros com uma
capacidade dc 2.000 pessoas ca-
da um, um museu, um balncá-
rio, um lago navegável e uma
imensa praça.

Durante o Festival será cons-
tituido um cinema áo ar li-

•re «éa» »»•*»< .a*J* Igual t
4tJ» U*tr..i. A» i-uint*rii(»'>r« fl-
PAlllvb- r-i tlt»»iirolMr*o na
Prata de f.tp^ttss da cidade,
qne Mura» 9M *c»<nm éa lar
t«ra por i.ioe és <«-aoriar.tn*
te. 1'wmiiI o t'»vqur. ura rarrtna-
raate, pajrs >IM pessoas.

O ..utro «*u|m do Festival
MrA a ilh *. dar.Mrl.ln, eea*o»i« de doli qiilliiii«iirot dt
•*ompr(mento, tòéa a»lwri**»'l4
a com grande» j*trd(ns flori-
«Io*.. IH cdiflrloi loraw àas-
Iiuidos Uii*..n.rn* * duri»!» a
guerra, tvrênt, % ,n.v;nj* end»
ia ccleb.* i*i oa •UMBr**y*t**1l
de »u»ai.-.-, (MA riiinnlctanuii*
le récòMl iiidu. l,;nalmrure *
pi ala "P«f.*UoOS*', «jil* tem
ificf.f' ahts} *•!"» 'i |.r»

» n*
Rxjfttei*. •¦• Uliu, lealru ei*

Mtfnux. etc. coni gnnidti. '«a»
lutfidaiki*.'

l-ui todos wi» |... ii du luiil**
¦lo rrescein o iitloressé e o eij*
Iimíhsiiio pelo l*V'4t\»1. Na In-

t glnierrn, o t...i.,K, Nacluual J:
l'i«pata(i,u do Festiva), mg.i
iitfou uma série de *Um p.'
bllcos e oti tios meios de pro-
pagauda du Festival, lendo sido
conferidos por várias organi-
zacões, estudnotis, >lodlcais
etc, boleas para aqueles que
mais se destacaram em s»\if
ramos de trabalho e estudo,
afim de pàirtlclparom da fest»
internacional d i juventude.

O (*omitó italiano, lcvarA
1.500 jovens, eutre oa quais r#-,
prcsQittaiitc.s da cultura, ias
artrs e dos criporles.

Também a América f.*»ini*.
ae mobili-a para o Pcstival.
Vários países como México, Cu-
ba. Argentina, Venezuela, Por-
to IUco o Kquador, já deram
suas adesões. Até agora o (.o-
raité Nacional latino Amcri-
cano que mais sc drslarou, foi
o argentino, tendo orgaui/ado
um grande programa para di-
fus&o do Festival i do Con-
gresso e eeté realizando nmn
competição entre 40 equipe»
juvenis de foot-bnJl, e o pr$-
mio k equipe vencedora, será a
viagem a . Budepcst, para dis-
putar cons im equipes juvenis

A* I. PEDROSA
do» itctual» jifclar-t. ('ma ate I
pia rampariba de fiinui.-a*. eata ]
a* Je*eu»•iUfn.lt). paia «aviar *|
ma delrgaçio, com represen-
laatea «V. mualra popular «
ias coslaraM portenlice,

Ihn aaia menor, 4 • fale»'
w* que rea deapertande e •
prô«im.> CwmmQ Mundial éa ,
Juvoatudi v% nrganisaçõen na-
cional* dr 70 pshea filiadas à
Federaçáo Muudúil da Juven-
tudo Deirtocritiea, atenderam ,
ao MU apito pam o <>>ngre»*o
Nuryioroao* (TAiAr*^--»»» Nacio* '
•**•' reallxarain-se - r...t«un
— para . ,.i-,t»i >. «•. do «'..»it ,*i . .-. Miiudtal, tiiide niji-< «i-
.it «uni .mi.! ,)r {«'ivenx -hilário

•iij -rui i lo».
•»- :»i-»v.. a.uh . r ih giirrm, >

eMi•¦» in ">¦<-.•..: elen nlo po*
dem ver u terra fugir sob
•.eu* inH, íh-ui mi desesjWrarcro.
A juventude di.>*>i' NAüt à
4<ierra, a -i»U» c tunHo -ijd.ifi-
cativo. Quando w jA«eu. a*.
Lido át >i*tiios «ix liòuiens do .
bda .vontade. ••>i.>i. - iuieia- '
tívi* de barrar ,> .*4iuiinbo "
gaerra, lutando .orujosamentr ,
pelj Indâpéncionçia bacíonal d
*eu» pai.ioa, .- de f^l». unia i)..- '
r« faae da h/ttóiia.

Unidos os jovens, dos paiae*-
«oloniaia a colonialistas, dos
pawes impfríaliatfls e dos que
a»archam para o socialismo,
•.«udo * frente a valorosa ju- 

'

ren^ude .soviétiea, que tfceidi-
<#«mcnte conntroi o eomnnismo,
provam ao mundo sen desejo',
de conquistar a par. e « felicl-
d»de para t*doa oa povos.

Repetindo a», frases rie apô-
lo da F. M." J. D., aos jovens
do mundo, a juventude res-
ponde eom o desenvolvimento
do trabalho de arregimenlaçio
juvenil, na luta por seus direi-
toa e reivindicações. JOVENS!
PELA DEFESA DA PAZ AVAN-
TE PAHA C FESTIVAL E O
CONGRESSO MUNDIAL DA
JUVENTUDBt

»*»**¦ *-»¦ ¦**¦ em ml

Ml', IJ/AB HF A em Moncou b»rt,#-
• «cair*, a t*enf*tcitrin d* Partidário» d»
Paa. com a partiripai;tu dr drlrglifõ*» «Ia
ti»da» aa rafúbtira* «Ia |'iiifio Muvlftta. A
d*«l/o dt saaliacMo da sra ml* nmLiv» i*m
.oaaada *a» mm reanUo ira ame m*at4-a
watU -. nmmmmUnto* da Unlia draf blndi
ral**, éo taailté AaU-faaeMa dad Maltrr«á
-•«vMHkaa. ia Ualia im \Uct\iotm da W:-*r|
« «ai» «nat daktadan d* éiístsmUs smamni*
aa*aua • MajuCrsaçai* aaviétleaa.

HA QaspADsl faaaka d* Ma
Vairto ia HuUmi ea ¦Ingran-üara
v«irer.da uma graaia Mapaaaa «aa dcfr»a
da par. Ultitwiitnlt ajnila arqiaalaac&a
di-lríbuíu enlre m dana* d* «i*.a da cédad*
¦im quetttiuaârH» qa* *slá dr- portando a maai
tivo liit«r«.*Mte Dentre as pcrgualaa fataia.
lado», figarnai "Mual a umlor aspiraq&a qoa
vinc tem na vida?" "Voir poderá akaaeaa
Kho e hoav*r unaa nova guerra?" *mO uma
é qu* vacé date fav«r para qu* baia paa mo
mundaf"

rOK MAIORIA etmiatadotira, os dc»t«i-
rea t Hbrowhlraia. uo Jânio, aprovaram an»
plano para faaer daquela eldade — a prhacf

ii.- manda a ser alvejada prta bomba at*--
aiiea norte-americana —* um >iaibalo da pau
Votaram 71 11*3 eontra 110. afim d* Rira»
.bbar seja a "cidade ma p*u".

¦ ¦ mmmSam n
rth KKAM/ADA nma "oiaa redonda'

no Instituto dou Arquiteto.»., na Capital pau*
lista, promovida por um grupo dt ar Unia o
intvlei taais bandeirantvt, afim .d* debaterem
n problema da pas. Ao terminarem ta traba
Utu f•! lançada unia proelamafia diaenda
que ' lula permanente em defesa da pas I
a po-ayuo que d*ve «cr tninada par todos aa
pr.trlntas. em fnee da situação atual oé
manda".

-?*>-

POK OCASIÃO da tradicional peregrina*.
çâ* religiosa de Kimov, uo sul da Boêmia»,
ru Tebeetslovaquia. o abade Fiojhar Mlnistta
da Sandt, falando a cerca de dcx mil eatólft>
cos, deelaron njurc é um dever dos cristftos dd>
mundo inteira, a de tudos os padres, empre*
gar a máxima dc sens estéreos aa lata em
f.i-iar da aaa.

¦Má-*»•- *••-
A ASSOCIAÇÃO Bahiana c!e Defesa r»a

t da Cultura, om seus preparativos para ¦
Convencia Estadual da Pat, em função dt
Congrosso Lattaa-Amtrieant • reaHsar-se a
Io. de setembro deste ano. nt lVIéxiea, lanças
nma proelamaçia em qne dfc. "A ABDFf
empenha-sq na veartmeao de um grandf
Congresso dos Partidários da Pae, para qu
seja nma expressão do ódio anti-gueirreire
dt ptvn baliiano, e de sua disposição de nã*
derramar'sen sangue na carnificina impe*
riallsr:.,V

EM MAIO de 1909, há qua-
Iro decfinios portanto, apare-.
cia em Moscou a primeira'
edição da grande obra de Le-

.; nin intitulada "Mc?crialismo
o empirco-criticismo".

Modelo dc polemica marxis-
; ta, exemplo de como se deve

ser implacável e intransigen-
le na defes.. dc principios es-
te livro de Lênin, afora- a im-
portáncia histórica que adqui-
riu quando do seu surgimento,

¦ cònacrva toda a sua atualida-'
d* como arma indispensável a
luta contra a podridão ideoló-
gica peculiar da. época do ira-
períalismo c como gcneTalÍ7.a-
ção, dentro do ponto de vista' do rnaterialismo dialélicoí da-.

. quclas conquistas que, entro
. o século passado e o nosso,

i mais impulsionaram a c3ci>
cia moderna c ainda .io.it

i «íonstituem a sua base.

O "Materialismo e empireo-
criticismo" nasceu da neces-

: sidtidc prática^, dp extirpar 3e
eeio do movimento revolucio-
nário a .influência da ideologia
burguesa cuja ofensiva mar-
chava em paralelo com a rea-
ção policial desencadeada, ua
antiga ílussia, após a der-
rota dos grandes'-levantes-po-
pulafes dc 1905. As circuns-
tãncias difíceis da luta contra
o çzariEino estimulavam toda'espécie de defecções, principal-
mente entre intelectuais pou-
eò firmes, que haviam sc'aproximando do movimento
operário durante a sua fase

;de ascenso. Como 6 dc regra,
«asas defecções se encobriam
èob yariadias teorizações, que,,
eònsideravam refutado o mar- ,
alsmo ou pretendiam revisa-
Io. rdaptàndo-q naturalmente
sto .(jvxto èa mVdiocridatie Um!- .

40.y Aniversário da Publicação dò «Materiaii,SDAO e Empirctí-Crtticismo»

LENINEATEOBIAMARXISTA
?ersitárla c dos censores poli-
ciais.

No ambiente de decompôs»-
ção ideológica alimentado
pela reação ganhou foros de
ultima palavra em matéria de
íilosofia e ciência uma va-
riatite d»o idealismo subjetivo
que se dividu, como acontece
com toda dcologia burguesa,
em algumas.sub-variantea, das
quais alcauçou maior divulga-
$iío aquela conhecida por em-
pireo-criticismo. Na Europa
íjcidental, cratn os filósofos
Mach e Avénarius os líderes
dessa escola que, arquitetan-
do sofismas contra o conheci-
mento oieutifico, nâo vifjava
senfio abrir caminho para ©
misticismo clcrical,

O empireo-criticismo pene-trou no partido bókhevique
através de alguna intelectuais,
quo, embora seus membros
nunca haviam se colocado com
firmeza nas posições do mar-
xismo e, por isso, passaram a
fazer com a Ideologia do pro-
letariado os mais absurdos
arranjos revisionistas. O maior
perigo é que essa gente não
atacava o marxismo de modo
fíanco t aberto, más ousava
falar em seu nome e em seu
nome apresentava, como disee
Lehin, "un» não sei que ineoe-
r+nt*. 'eenfuso * .•Çfa^onáriti**-.

A. influência', òçfiasia •*<- em-

pot-Jacob GORHNDER

pireo-criticismo, as tenlativas
para adaptá-lo a um marxis-
mo "revisado" eram facilita-
das ainda porque os lideres
oportunistas da II» ínternacio--
nal se mantiaham neutros ou
francamente : favoráveis di.an-
te da irrupção daquela cor-
rente idealista no seio do mo-
vimento operário. O chamado"austro-marxismq" dos sociais-
democratas Adier, Bauer e
Rennej* sc apoiava no èmpireo-
criticismo. Kautsld
não considerava o matéria-
üismo dialético Jncompative.1
com a teoria do conhecimento
de Mach e achava que a sua
aceitação ou recusa devia ser
uma questão "aberta" para
cada adepto do marxismo.

Lcnin, entretanto. ( compre-
eu dia o perigo que encerrava
a penetração do uma ideologia
do inimigo de classe no cam-
po revolucionário, nele infil-
trando toda a podridão carac-
terística do pensamento bur-
guês da fase imperialista do
capitalismo. I.enin se havia
batido sempre contra qualquer
espécie de neutralidade'oportu-'
nista em roatótia de, prinçí-
pio*?. No "Que. Fazer?" «firme-»

etc que "sem teoria revol»cio-
nária não pòdc haver tampou-
«o movimento revolucionário,"A filosofia, que nos dá uma
concepção geral da natureza é
da vida huihana, hão' paira«çitiia da luta,de classes. Toda
filosofia tem sido,.;até. hójt,
nma ideologia de' classe, e, por
isto, nesse terreno náb pode
haver questão "aberta".

Jüs porque era urgente do*
íencler a teoria marxista, re-.4 lutar os .seus detratores c des-
mascarar os seus "revisionis-
tas"; Numa fase difícil !do mo*
vimento operário, . foi! Lcnin
quern tomou a. seu cargo casa*
tarefa, escrevendo a obra ma-
gistral que é o "Materialismo
«empireo-efiticismo", na ver*
dade a maior obra filosófica
do século XX. O quadrágésimo
aniversário da sua primeira•ôdiição está sendo, por isso,
assinalado com rcgosljo pelos
comunistas dó mundo inteiro,
que nó livro de Lénín conti-
n.uam encontrando ura arsenal
de insuperáveis argiuncntos
contra todas as variantes ídea-
listas, que os intelectuais bur-
gneses lançam cm «ireulaçio
atualmente.
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Ao polemizar «om os eaopi-
reo-criticistas, ao esmagá-los
em tódá linha, contribuía I.c-
nin para o desenvolvimento dá
teoria do materialismo dialo-
tico criada por Mara eEngels,
teoria- que não é «m dogma,
nm sistema rigid», mas, cm
primeiro lugar, um método, nm'•guia para a ação". Assim «ó»
mo Eugels generalizou na"Dialética da Natureza" aa
grandes descobertas cientificas
do seu tempo, coube a. Lenm
aplicar os pontos de vísta do
materialismo dialético — tir
losofia do proletariado — para
a nova generalização, qne os
avanços roáis recentes das ei*
íncias naturais estavam eal-
gindo. Só o materialismo dia*.
lético, mostrou Lenin, pode

; acompanhar e estimular a ei-
ência nas suas ihcessantao
conquistas.

Discípulo üe Lcuin a s*n
eóntinuador Stálin tem-nos en»
sinado q«e a indiferença pelas
.questões teóricas não é pr-S-
pría dos comunistas, E é o
próprio Stálin, o marxista
clássico de nosso tempo, quem
«os dá o exemplo dc um pro-
fundo inferisse e do nm in-
transigente espirito dc parti-
do no tratamento das qnes-
tíies teóricas, que a prõpt-ia
lula^ prática vai íevaalaudo.
i-icvitavelmenfe no terreno du
.ideologia. As ec&trihuiçüííj d*-
StáliiB, ftríRcipaJjiventc « •***•>}

¦ famoso estu ip : ",-jobi*e o mate-
rialismo dialético e o matéria-
Usmo histórico", incluído na"História do PC . (b) da ü;
R. S. S.", constituem ponto»
dos mais altos.no desenvolvi-
mento progredi vo da Ideologia'
do prolctaria|lo c lições inài»
pénsáveis ao militante com»-
nista.

0 exemplo de Marx, En^ols,
Lenin e Stálin é também o
de Andrci' Idartov, qué foi tti '
capaz nó cornando dia defesa
dc Lcnhigrádo' contra o assai-
to nazista conto ua análise da
problemas tlo,:aite. e filosofia,
Aa suas.jtncinorá.veis intcrvpn-
ções, particularmente aquela
suscitada ,pela. . disctissão érà ''
torno de um livro de Alexan-

. dí*«v, abriram focttndas ipérs-
pectiyas para.; o Uubalhü ul-
teirlor no terren* éa fter»riá
marxista-leninista.

Empenhados era árduas ba-
talhas, que exigem q máximo
tle nosso esforço pnítlco, oão
devemos olvidar, porém, que
todlo esforço prático -so de3víu «
finalmente se in utiliza, quan- r
fio, não 6 ori(\';fcndo por uma
segura pbr.-tr.ectjva teórica, o ¦
•atudo paciento c cóntin.nada
doa clássicos do marxismo a
do matéria-] teórico sobre m
foaslões pulpi!.-fites do m»>*n«nío sobretudo dos artigoi.
do caniaradft- Ps-estes, ê coisa
impreseindivH para o fortale* ¦
cimento idrolõitieo d« e«d»*?omb»ibent(f t*c vi .lu cionário. '¦

.-» --¦* 
'¦

poj voicaclo para os oamba-
t«ntes revüJiic.ionários, prtKj* \
cupado cm uriná-lo centra' "» ¦'.:
uisídiosa itiflut-nci.', do !'n»rôig+
de classe, «üè lenin escreve»,,
há quarenta unos esta obra és
mestre que üe intitula ''Mato*
riaiffuno t em^)il•eo-criti»J.í«mi^w-i,

i"'.'.. fe

h-*j. V'l

i»«~*;

\. i
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BERAN I GOTTWAL» — Antes ia Vaticano sa lançar de-
elarad-mentc na política de preparação guerreira, clicf-?a
pelos trastes e foverno de Washl.ijton, nenhuma auorida-
ée eclesiástica, nos pai.es de democracia popular, encon*
trava dificuldades en se entender eom os gcv.rnos Uma do
Jogo ir.i-ierlaüsta E* a que mostra a f-tajrtfln acl**i oa_a
ae vi o arcebispo José Beran eum_triaientando Klement
Goitwald, presidente di Republica da Tc!ieco-Slf*va«!nia.

ocasião de «as Investldurs nesse ai o postf
Agora, Beran, chrlanCo me'a dnzla de nemtros do alto

tcheco, tenta criar ama **qies*5o rcll-iom" m*i__le
país. tentativa do I>epsrtaraento de Ecta**- rorts am--l?a-
aiedo Vaticano de, sob o mant. dt r?"--»'""*. M-rH**-**.
• propaganda de guerra contra a união Soviética a os pai*

que marcham filtra o so",-M~-,v».

lf^#\S últimas greves que••*-**%<* rol*?*»r^n ao Es*
trilo tio Rí> pHí» dsrrubn/.a
c!a exlTÔncn do assiduidade
cem nor errlo, a rios.traba*
t».n.»,.»(>t f*a tNe*??é» de
r*»i. *« Ho-ra. ro? -liou num
cfcn.nie v*nl-nto tios fjrcvis*
tn- «nm a*, fôr***» pol'c*a5s
(,,.» t|i»>»nrBm esmagar n mo-
vi—"ntn i.«.

tf p.*!, ,,...., v - g c]nv
«m ,—* n ,'«-.,- *t-(lu e«tnr
*i «*•••••-*- r*i» *m^ re*."fn-*->l.:"i-
,«».«. .*/n |»m*a** *•*?" J»*»'.'H p"!*-M**
tos r**> • os e^n-^-nl-^s V-
»*** "'',,• a p**,"*****çt '«>Mr,o* *
^,-j-u-w, (», trfibtlho mas
»n~.l.t.mm ^- nf>ttt*«w*.J| fntf f».

r..»»t ri»..-.«í r-*r*o um doi
pr -«i-n«- A ri**M,'*n •*• '*r*?\,e.

CHeO""'** C/*f*tTRA A

?rv-, ..'.*»•<>.-, |»« "SOO- os OP1^
rAr-.n^ da #N-?"S. fTnl do
t**»*pf« ••*-'•••*> *>••»> vai mono-
^"zn^do a ,«"*A***-'9 àt* \sc-
t*-*-'^ e •tlHo-fns conf*er-
V-***;. »••> r**r*í 1. c*í''*,a'r> vá-
•'»>« i»vv,*"*Ve*"'*'"*",*s co*no a
í*»-.**"*-! pi c*« ?«»**a pro'ls-
¦5-^r.l i»«» ví*r,',-"^'ro «,fll'>**-o
r,.^ -.(»-"• —-n o n,,**-<e"»*o pe-
•^«1 »»^ 4A*i /«**•--»»"••'>, n**s o**-
^..n***^ f» *-*e**i **»«»^>r«»»—itO ''O

l^nnt*. -•***•—I « ^ •*•• ¦'?"'•O

* Choque que durou uma hora contra tropat
do Exército, cujo comandante traiu vergonhosa-
mente as tradições democráticas de nossas for-'
ças armadas * Scvcrrmeme castigado o *yl3or^ *
de Parra Mansa» * Prosseçiue a luta conrra a ]assiduidade, p imposto «i^H-cal c por aumente 1

de «*alcir:o*«
<•« ejt,«-*»»»»,« i»« 100 *or »*»»n*
fp **A »«-•*¦ •*-*n^m

p»*«-» rC'v'",'*,c*i'*'e«i fo***',*»-|

JipM«.KA ^- («-,--••- rí*...»n o»»,.

f-nu»n.n pn> O"''-"* "*» •*(» *?11S
^^(-«--, ^ 

---*-, f ".,-,?,. j-, ~«*.

r#»-«» í»» ro-^not» do? ^a^^Cl
P*ww(l m f>~r-.n—?« In'*.!*») f^Vg

f-m'»;*m***c| ^« «1«*»*» r"ÍV *l**
^i—«'-•^8 jy» (y^».-*-*n^ ('!'"'"-¦ a-
-^.n_^ wn o-*i i»ríí*e Na r,i*-
i*"-.^ i»/*< <*•'¦». •"»'-t'r*e o«**»,,a.
r»-*> rs r^-fps ri*» fA,-r«i '

p-rs t^**««d*r n »•-••-•"? ''e

rou a «' e**n<*e-tr*tr a nrm*-"i
c*oI** ff"0"*c**»^ c'iJt ^o"**,"¦¦""''^
ji-, r/»:..l-.-"-.T«"oa *oJ j»***l!,T a-
t** irw*i—» 9 ""luntln rie r*-rS
é*r*^-» p»* Av*»**>'**»t*>.*-*.n

\_f,~n mi* r*-,i"**,t','l n T"*vfS

*,-,--, r„**a a pol?f*la ** ^sta

^?^"a^erwi *n«wf»nt»|f«e«M» ft '

r*----'->*-« > i«»l^**M^— n( o**e
r**-'nt - fi»*»**iH vo'***** a» «""r-
v'«**« fl» pn»»*-» i*»»w^^ || f<»
< ~i*-,.i^ ^r...,..*, >**>•

Nô Buhark do s / D/i
as cMulheres rdo «-má Forca Nova c Creaaora
ftjBlLUüfci-. at trabalhadores.
Iwl homens e mulheres ae

saunuo inteiro, guardaram um
minuto da silencio, o mais sen-
tido, ne dia J de julho de 1949,.
pela? morte do grande condutor
do povo búlgaro» • admirável •
inesquecível dirigente comunis*
ta Gcorté Dimitrov.

Nesta hora éo inquietação,
éa desespero imperialista, le
Iminência de guerra, mais sa-
Venta- ressurge a. figura desse
lutador da classe operária, que.
Jamais deixo* de consagrar aua
vida àa grandes batalhas eon-
tra o fascismo, pela frente úni-
ea eontra • fascismo a p.la
«nidade politica de proletária-...
«o.

A iaserteto aa vida ds Dt-
mitrov aas páginas éa histo-,
sia 4os povos, desaa história
ejue registra lotas e heroism s.
«onvicçõee o vitórias; dessa
história escrita eom o sangue
doa mais fieis filhos do povo,
Sfue amam o progresso, a demo..
eracia, a liberdade * a pai —é
anais um exemplo a seguir, uma
•x periência a ganhar aa prá-
tica daa aos-as tarefas de van-
guardeiros 4e elesee operária e
éo povo-"Camaradas 1 Irmãos de In-
ta! Companheiros áe armasI
Kio os esquecemos. Estamos
sonvosco. Daremos todas as ho-
ras de nossa vida, até a úl-
ftima gota de nosso sangue pa-
va arrancar todos eo trabalhar
dores do ignominioso reg me
fascista". Eis e juramento de
Dimitrov, há 14 aaos passados,
ao VII Congresso 1fundial da
Internacional Comunista, eon-
firmado pela sua aç&o prática
dirigente de oe» pove e de sua
pátria. Que e digam, nao ape-
aas os 7 milhões de homens' e
Butlhcres que constituem a po-
pulação d» Bulgária, mas os
milhões de homens e mulhe-
res dó mundo inteiro, os co-

> Snunistas d« todas as pátrias,
que ainda hoje seguem as li-
ções do grande mestre, o ho--
sn.-m que atravessou com o seta
pov»,...aa sofrira-jtoe de duas
grandes catástrofes militares.-.

¦". aeate*. áltimoe SO anos e que.
pAde. ^ evitar ama terceira, gr»-
pw á Préiíte Nacional, que le-
von-jso poHer ot trahalhàdor<?e •¦¦

ios campos é cidades/hoje' di- !

::.. Bàüoulto ir ««ia. «»Jiu«utor«s oz>

suà pátria segunde a vontade
popular para o caminho do
progresso, do bem-estar e do
soe alismo. ...

Gradas S Dimitrov, a Buigá-
ris nio è mais o Kstado-instru-
mento de' èscrav!éf.o da cias-
sa' operaria' 'S dc supremacia
dos capitalistas, I 9e:;_o uma
única forca organizada para os
reais interesses doa trabalha-
dores. Dimitrov era um diri-
gente completo. Nio esquecia
nem subestimava nenhuma
frsnté de trab-lho. Soube tam*
bém reconhecer que a forca
feminina era um dos erteios
da vitóra revolucionári-i da
Bulgária. Soube armar as eom-
panheiras búlgaras dos mais
acerta:.'os ensinamentos esc la-
recendo-lhes. qus nio pôde lia-'
ver luta eficaz eontra o fas*
cismo nem contra a. guerra *<s
nio se arra-tar para essa lu-
ta a» mais extensas massas

Arcelina MOCHEL
se protegi a maternidade,
ee jcsair.nara a uventude ee-
quiosa de der2nvo!vimento e
cultura; ?que se reduzem po-
bres e joven camponesas a
cindas /íos ricos f"S rde'ros.
sujeitas á proslitu çâo forçada'
p.la misér a e pelos apetites
do~ 

'ricaço*- ' ¦•"

E George Dimitrov, que sou-
be am;.r o seu povo ac raa de
tudo. também libertou-- aa mu-*-
lheres da Bulgária :1a suieiçio
capitalista em svt pátria.

Hoje. quando a camarada
Dra.Toícheva diz que a 'gual-
dade de di-ritos que lhes foi
outorga *a tem contribuído pa-
ra o aumento de esforços oa
mulher bú^Ta em todos' os
setores da vida rociai, econó-
mica e política do nais. eonver*
tendo-a em imensa força eria- -
dora, ai está aquela 1'çâo do
grande Dimitrov. de agosto dc

V'-'*>R o\*êi n*o «A •»*»•' *n\**»—*

frrr rn-.-«~«« /»»» fc*')!* r**-
c1—'—•*-• p.n n***,*f,,to <*i •*!•
rir**'* n n nr* »**''*~'> fc M'
r-m.Mmf^ j»^ '-^•-|,^^^^ 0-*if '

0<----rt v t '•» r*-. n «».**»«.
r**-| n*» f-«»«*i»«*>^ .**-»* («n—

r***~*»*í p/lvéffa »"*e »'***i d?
sem Va"''«s ri» nti*» erttnva
S-**"*n H*>*>»*j|^^«f. r-mf\tn tn., a*-O-

r|-^™--|_ m fp, Hf*»r Om
ro"**f,Js os '',----*'***A-As n ser*
V'**"» ril*e T**>f**"(-iq•f»--c- r^«~*i0 Q n*-)"r'a ,
tP->t(>».» n-o*-****.•*. o o,,'*-'r,'í oue
p*,***^*f*tl '"".l*-. ^•o*-'•,-"*,••'• ros

f»0*-**-***" »••*[ •*>•»-•*-»aq »c »••> r>-**í»l
?-. m *^ l-o••'-»- Tr''-'*i ---nc ,

r-r-^-, rifis*'h?l*nu!ne mi* fo-

C*" \*t f>3 TríA^ALtlA

Os '-r;--0!» C-i N^pfl*^ í'***(-
tp*-^•*-•*>**» »*r»*v, f,- rs~f~--e p*-,.
1#*.**-n*M^ f t*-*-.1"*-A****/»

P*»*o"' **o *í--*f
no a rn *,

>—-, ***r*í—-fl
^ *^*ri ¦

ciro co

feminina-, trabalho árduo e
constante, muitas vezes pác.en-
te que não se consegue apenas
com agitação, mas, encon trau-
do, frente : ca_a situação ob»
jeáva, os' meios de mobilizar
as mulheres em favor de seua
interesses, reivindicando direi-
tos v.tais.

Realmente,, temos <_e ganhar
as 'camadas vactas da popu-
lação feminina em nossa pá-
tr.a, através -suas.lutas reivia-
dicatórias, contra a carestia
de viua, pela elevação dos sa-
lários, contra as injustiças tra-
balhistas, contra a escraviza-
ção, contra a guerra. O redime
capitalista é implacáv 1 na ex-
ploraçãò' da" mulher, nào ape-

¦ nas materialmente, mas no seu
próprio' sentimento- de -mãe; de-

' operária, sein apoio e se*ru-
"'rançai' no 'futuro;'' e7 áo regime

cai>itá'1iftá qilir"''.°e •"ein'),sam

oi,.í-.r.'_ri.-:s da pt-duçâo, que uão

1935. Elas levaram a prática
os ensinamentos do seu diri-
gente, encontrando as formas
simples, e f.exivc.s no con tao-
to com teclas as organizações
femini.ms e a luta comum en-
tre as mulher, s. Foi „n
que conquistaram- uma Cons-
tituiçuo democrática e popular
em seu pais. on e os direitos
à mãe, á operária, a campo-
nesa e a intelectual estão ga*
rantidoo.

Ao»lado de Dimitro*- elas
aprenderam a réaizar t< is
as tarefas referentes á edifi*
cação.'do social smo, porque,
com cie sofreram ...os horrores
da guerra passada, as centenas
de milhares 'de homens e mis»
lheres mortos, as atroses''to»*» ¦
turas. as prisões, os campos
de concentração, oe assassina*
tos nas r"-" . as cabeças co*;
pe^pdas "m - ícas os quei-
madus vivus oo& tor_os oa po-

licia, os as-édios ae povos t*
cidades durante semanas in-
teiras.. .

A d reção do camarada Di- *

mitrov consolidou as organiza-
ções femininas da Bulgária, |
nâo só no período -a guerra
como depois, na vida de sua '

Rçpública já então pcpular c
democrática, .
...Grandes, foram "os esforços
despendidos por êsse d.r .«lente '

no sentidp de levai a todo o
Partido a compreensão de que
arrastar a .nülhc- trabalhado-
ra ao mo 'mento rév •uc-o-

rio é admitir a criação *.o
organizações especiai? de mu-
Ihcros onde necessário faz'|
lo, ev.tando o? gránce« nre-
juizos deco-rentes do aniqui-
lamento de organizações le-
minlnas existentes, sob o fal-
so pretexto de "separatismo
feminino"

Prestando esta homenagem
de saudade ao inconfundível
dirigente" _á Republica i-opu
lar da BulgáHà. falecido numa ¦
época de dese-pero imperialis-
ta para uma terceira guerra
mun 'ial, as comunistas do Bra- i
sil reaf rmam sru amor à 'i-
herdade e a democracia e tudo
farão para salvaguar ar a paz.
grito que surgiu como uma cha-
mada, penetrando em todo o
pais, desde os pampas do Itu '

Grande aos casebres miiginai*- '
«lo Amazonas.

Com o pensamento em D -
mtrov, nos seus ensinamentos
nas suas resoluções para o seu '
povo e nas v.tórias conqms- ,

Ja-^as na Bufaria, encontrem s
aas lições do camarada Prr^s-
tes. tiradas _as lutai, io c >s*o
povo, as porrosas formas de
luta feminina, para que tam-
bém poisamos assegurar nos-
aos direitos e transformar as
mulheres do Brasil numa for- [ me' e opressão em que se en-
ça nova e- criadea. contra

--.~-r-o,-.'e n-^_,*n v»^_n_l,0-
ti".-*-i-i •>•{ t«—«ri ""¦->(¦ (-i^--—«o-
r***¦*'•>-»»¦ fSr, ~'«-A-r»'lo *-"»"'•*.•*.nl
*¦ r.n•» r **o im > io|| **n*>^ •||i'.^«.iU^

»*"r.Q »•—, ,r.--|nnnJn»n8 rt^ f**»f>-

y,*y^r\% p~.n.,n'.*»nJn •*.»»,. -J ?"•
***-,',•* Oc »*l'J'l''l^ f«V.~— n— o—n *)

n->***«» í»^ '«".«-««^ r»--1-, -A~v,-

n"/»'«»»r| ct% f^fr«v',•!*#»*¦ nvpf*.
C**»"''>. • f»e • r*»».:,-.-»»« trln*"-(-.'f.ç
!»»~*-*,'.***> f\ff ?—flí*-^l'.«/l^--Q

.T"-*«t rr-.-.wi--Tn no -fim.'

«",*-**,,,'> r»i»n «'««•*">»} r—,'<: Pr
f*«i 

'**"•»•». 
. .T7-—:V<v»*t ->»^-»)-.*-».»*'

*n% n»{ «»*• fll*l»fflQ í-»/>1*.«!l,(*l
t)« *-m,.*l'</\--*. ;, 4^-,«___,_-o
**"*••**» no «ri*»»**!*{•»V***f» fn-<*.*l i

'"**r**!^ tv *t»***e p ni»-*."**'***"*-'-'''-. n*í
*T*> T--r.\n ^n t-A--.. f—" — *¦—,.

V"*—**•> tt '-**'-^p*'.**ri-*(>•" T\**'«*«*».
?r» í»/*-****"1/.—-.^^ n fn«A (*l«-*-•---., *-v__c.^ t**n'K~^ ?l- r*. i
l*,»»'-'*>"*-(*»n rv*" ?•»*i*->•***.--'"-.—fiC

f»»»*» n*» *-w~*»,»jf,,-__^ ft -fn..f>T

,.».— «,.--*>--'*n o f>^n»n..ll|

T*^ »-**»0'*",P ***-,'-"a***l fp*-"*-,')P
H r»—«*<•""•*¦?-•«¦. **^- 

(*,« A-K--f.ó***!(-(5
-*n *fcTne**T)4 

pK^ «ço f-lrt ?.*¦"> ^*f»Tri
«»*-.»i nm r"»—*» «-.e**1*. t*' --'"*'—»-.?q p
prtneáf f*J« fft-o—-) ¦ -*">-T-p-.«.*p»-ln

Pi t*».^1-»»"^» oo*»*| ir—<' rii«-**-'
»'»*•'•% -trtí r.**-1—*-•»<• — i- ,*> n'.p
jc»f 

*e#->.»_,Tyj <-itic* ';'r'«sy-*-iVí'<-.*<-

f"»"». p-*"'-. r"f*n,'"1':,'->* -. pp-
¦"ir i».«"*J-***.fii****-. n en**r;*i'i jfp
*>(! ••«-{¦-.-*•»-¦ p"o fo-»*--—«) pio*-,.
^',',**¦*• ^O^v-l g n-«*-no»»',*--**.^-**»-| rí/>Q
•*•*» frr.K,Tt% r>-*.~"'-.^l*—n—^A. ,.V*".°
'•"**• t---,*!*-*.-'^ «n*.*»*) y. f**.-»-nr
*-.n**«*o") „- ^-o-^-f.-* r1-. T*-T--.
It*, -rv-n>-.'xn-o*Yi 

n pv-nl-g -sirn ^

3 fr.-^.-.c nt* t^*lS'fl|1"-.)i'*sr;'r*'»*i'^ p**" #
*** st*-«''flf r> ,-5-, ^fr-.-*çn rvrtA,,£ _-|^ ,.. J

iJ»->-"nrq ^p ?eus' fl!'*e'''0'5 'pn-

r»*-.-.^ icir^-ij, a bifa rrçsijé s^-
rias e ma's riPc:sJvas pnra
r-n*^i4'l--?*r - sitna^ão de fo-

/#

^£f otí&ítifà^ÀjLâ
i B

MONTEIRO LOBATO

Faça sua visita, hoje mesmo, à
fl i uiaÃi. V Vi O-s 1^ _VDA.

Ív.ü. 15-7-^9 — VOZ Ui-__l_>.IciA — i-4_g. D C^-k----^-.

Pi:OTE3TO CON-
TRAOPnCCOS

SO C03 12 .
Dutiuie aa (*¦ »¦• • - •«-'.»

prestadas ;• u Câmara Kedt.*ai
a data u»c<oeai aos rfitidot
t uiüiis. 4 de julho, o d. ;.tu.i ;•
1'odru 1'onau proaonrou un
discurso do qual '"-toi-amot
slguns sr.-t-ii.»*.:

".V |> -.. • >,:> m de m..í UiB
aniversário ua <»..;.» uac.on.il

•••» rM.• d i I nidjs t i di
oportunlgade dc .1-».»«•» u «....-j
e, conscqucnte.n nte «to cniie*
cimento uo -o.u s n.i, ¦"> * s
iniqüidade de um procitv.) qut
s justiça daquela it.-jinn.ifs
está tnovendu 4 12 ri.iad.Wt
oorte-amcr.caniis, p.Io fato •
pregarem suas a.m iccm» po*
litíci_i e ds defendorem oura
o povo ancr.ca**o regime ao*
dal mais avançado.

írala-sc úo umuo "proces

so dos W jà mon híimnie. »
conhecido s condenado, em
que a ju Cça ama. ;-.»»_ u .iv--
va justiça de Truman, árruiluo
William Z. Foslcr. Eu.teie Dc*
nls, J hn (lato->, llcnj-ímln Da-
vlcs. Ilsnrv Wlnster e mais 7
companheiros a narra dui tri-
bunais. a fim de sc dcíendmra
de uma ac:::_;_o ver _d:t.*a-
monle absurda e mon triinia.

Ilccnlcmcn'.e. Ires lesse** ci*
dndãos e liJcrcs p.i!'.t'.c is ame-
ricanos foram cor.dsmd.»*. a
al-tuns meses de prlsã« mrque
ante o juiz llarold Medhin -e
recusaram, . ira~d 1 'le itma
prerrogativa que a Con3t.*%>*
ç_o am ricana llmi facultara
denunciar opor-i-i s e srus
companheiros dc luta pjl tica.

Os atuais dirigentes os Ev
tados Ua;doa ahnndTiiaram. a
prática do velho liberal i mo
burguês e se conduzem néj.-.
tanto no campo inte n>i como
no intrnaci:«ral 'e.r.lro • de
uma pol t'ca que l<*va ren pro
prio povo. assim e -mo t?da. a
human:dade. ao pcri'"» de um
desastre.

Internamente, é o racismo, a
lei de Lynch, a violação da
Carta das Direitos .03; Cida-
dáos Americanos a' c:;^ e <
impedimento do voto ao negro,
o regime de intimaçao. do po-
lirialismo. .->

No campo,.internacional, e. s-.^
ameaça da bomba atômica,, i*
uma gu:rra preventiva. :a. li*. .
quidação da in^eionrl?f.c a t
da roberan.a das nações: 4. ».
poKtica ua guerra e da d>m'ni<
munri'al por pnr'e os s-ulif*- •
res de V.'alt S'rert.

O Partido Comunista \nio-
ricano èxíate há trinta mos.
E' ver?ladeírams-!t-> '•delio.
para náo i''izer um er mo. que
rcr a?tora iulrar s us tfzé di
ri.tcntes pelo f to ¦« pr'*ar in
o marxirmo-leninirm.-», da d"
fenderem o socialismo c :-f!f*
co. É' tattibèm\r*d!éü!b o íit<
de a jmtiça am rCm. ,jv.',gar
se . agora o melhor IntérnVett

. do marxismo E' a pròptia
justiçaf/às classrs àzrn n ~'
dos Estr.d's Unido", quo quer.
jofjar o ma-x-.vim na ilot* . • ú
de. que quer co:i 'ennr as idé'a?
marx""tas quando o soe a' stni
tr!tmfa.em toio o m.uulo. ';

Esse proc sso que :• Mt-rfei.
ia-que move eon':-a js.dir.:' n
tes do Partido C<>nu-?:t-) Iri? -
Esind^s Unidcs rev;la 'la'ni)om

a impotenc a em que -esiâo n
govprnnn^es a^-rla Viçân

' nara enfrentar á cr; è iitiuil
Demonstra incanHC-'d'itp <i.
sistema canit.-*'!-tn -ini'?'" -aru
de resf Iver por m:-iüi> J?mo
cratiens sinia' nr,,'>ri,,< '¦>'-^
dados. Mnstra ainda';, -júd «
burrfuesia e ta 'u-n-ien^e. ibiin•-'.-'
dona 'nnulati"am ~ts j= meto-' '
dos liberais da d-m^cne.-i f
envereda pilo Cfimmhó 'o fa5
cismo.

A consciência democrática fl*
nosso povo pr. testa contra pro...
cesso dessa natur zn <> jo-a'rs .
¦d tentativr d corq-.nnçíi- <;<??,...
doze lideres do G-an.de pa_ti-
áo Común:staJ dos 

'Estadas. tJtn- ...
dos*

"J
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O Pacto do Atlântico Conduz à Guerra t Dois Mundos Diferentes
***a*>**>a****W>a-«»«^**»»»^»*^*¥*»a**«*^**^

*•>'

ASSINADO bá 1 meséa em
tVasliingtoo», está agora em
4i*cuft*a« na Congreaso nor-
aramrrlriaiiu a tratado de
guerra c agresaãu denomina-
do Pacto do Atlântico Norte.
A sua adoçáo pelo» govcr-
nos dot Estados .Unidos, In»
giatcrra. França, Itália, Uo-
landa. Bélgica e Portugal,
triou para o mundo a mai*
grave ameaça de guerra de*,
d* os tempos do Pacto antl-
Komlntern.

Os povos do mundo inteira
perc Lieram entáo mais clara-
mente ainda o iminente pe»
rigo da guerra. E náo há
duvida que a gigantesca mo»
bilizaçâo em defesa da pai,
oo mundo Inteiro, eulminan*»
do 'no Congresso dos Parti-
dários da Paz em Paris e Pra-
ga, foi i grande barreira vi-
gorosamente oposta ao» pro.
vooadores de guerra. Estes
ficar,am sabendo que ao Ia*
do da grande e Invencível
Unlâo í-oviéit*. _ se colocam
as grandes massas populares
de Iodos os paises, inclusl»
ve dos próprios países lm*
periaaitas.

Os efeitos benéficos dessa
mobilização mundial nâo se
fizeram esperar. Na Confe-
rêncla dos Chanceleres reali»
eada posteriormente em Pa*
ris. os imperialistas america-
nos se viram forçados a acel-
tar algumas importantes
propostas soviéticas para so»
lução de problemas interna-
cionais.

Ent.etantq, o* imperlalis»
mo ianque continua a tra-
lácar com a guerra, numa
desesperada tentativa de li-
vrar-se das crescentes difi-
culdades internas impostas
pela crise econômica em de-
«envolvimento. E' um rea-
cionário de quatro costados,
• ex-subsecretário de Esta-
do Foster Dulles, quem re-
vela agora perante o Con-
gresso americano que "alguns
delegados (dos Estados Uni-
dos na conferência dos
Chanceleres em Paris) acre-
ditaram que o decréscimo
da tensão entre o Oriente e
a Ocidente resultaria numa

diminuição rorrmporidrnte
da tensão no publico norte-
americano e qu • .SE DEVIA
MANTER AKTIFKIAU1BN*
TE O ESTADO DE ALARME"
E* um testemunho ln>ufpeite
de um agente do ImperialU-
mo Foi dizendo ao povo
norte-americano que a Unl&o
Soviética ameaçava a Euro-
pa que o imperialismo lan*
que Impôs o Plano Marshall
através do qual esperava
adiar a deflagração da crln-e
e exportar os seus efeitos pa-
ra os povos da Europa Dl-
sendo ao ,»ovo americano que
a URSS ameaça o mondo, a
ln.perialas-t.0 tanque Impôs
a Pacto, de guerra do Atlan-
tico Norte a -«eus governos
qulslingff, Inclusive o govêr-
no fascista de Salazar.

A revelação feita agora pelo
•r. Dulles mostra quão sá-
btas eram a-* palavras de Sia-

TO LITICA
MUNDIAL

lia quando afirmava que os
representantes dos paises ca-
pitalistas Impediam qualquer
acordo com a URSS para de-
pois "—-•*«»-••
sivel
pais do socialismo. O desa*
côrdo nos assuntos interna-
cionais é o clima desejado
pelo Imperialismo norte ame-
ricano para desenvolver e

'•provarem" ser impôs-
a colaboração com o

Taft afirmou textualmente:"il Pacto do Atlântico é
ama aliança militar, um tra-
tado pelu qual a Nação t*
comp.Mmetc a armar ua»a
metade do mundo eontra a
•utra metade Esta aliança
militar n&o pode ser quaüfi» ,
eada de defensiva .. O Pae-
to do Atlântico constitui uma
violação des compromissos
assumidos pelos Estados Uni-
dos eo» relação áa Nações
Unidas. O programa de for-
neelmento de armas seria de
natureza a Incitar a guerra.
O Pacto do Atlântico SUS-
CITARA' MUITO MAIS UMA
TERCEIRA GUERRA MUN-
DIAL DO QUE MANTERÁ' A i
PAZ DO MUNDO".

São assim os próprios por-
ta-voses do Imperialismo que
arrancam a mascara, quando ;;
reconhecem que sua empresa
de guerra e agressão aos
povos não é tão fácil de rea- , .
Usar, que os povos do mundo ;;estão atentos aos parsos dos \ \
bandidos imperialistas, vlgi- ¦
lantes e em guarda na defts \
sa da paz, na luta cada vez <
mais firme contra a guerra. ;

Mas, pelo fato de homens
como Taft denunciarem ' os
fins de guerra do Pacto do
Atlântico, não podemos ter ;;
Ilusões de que ele não será .,
aprovado pelo Con-rresso dos ' jEE. UU., on qangresso de \ \
reacionários e agentes do ¦ ¦
Imperialismo, que poderão \ \
tentar desviar as atuais di- • >
ficu Idades internas do eapi- \
talismo americano rançando
o nais numa aventara guer-

i n KS
DO QUE NOS PAISES

pôr em marcha s«".s planos reira, á onnl esperam arras- •
de expansão e domí-lo mun- tar os povos. )
dial, inclusive através da
nova guerra.

E' por isso que Truman e
Acheson exigem com tanta
insistência a aprovação pelo
Congresso do Pacto do Atlan-
tico. cujos objetivos de
guerra são não ..6 denuncia-
dos pelos comunistas, mas re-
reconhecidos pelos próprios
representantes dos círculos
imocria listas, como o sena-
dor Robert Taft. Dis<mrsan-
do esta semana no Senado,

Neste momento, é preciso
que os povos — e o povo ;brasileiro em particular, pois ,.
as ma.s graves ameaças. In- ; |elusive decorrentes das con- .
tradições anglo-americanas. ;
pairam sobre a América La- !
tina — reafirmem su* d*ter-
minarão de luta contra o ;;
imperi^ismo e seus lacaios, «•
em apoio à rran-»e causa da \"
paz • vaniruardeada pela no-
dero*--» e invencível União
SovfíH?ca. A

l\ < •..mi *-:».* Efrmôotfct
**^ Buropéla, organismo

d«« Nações Unidas, acaba de
publicar um estudo m*».»rt. o
desenvolvimento econômico
dos falses da Europa, pon*
do em destaque os grandes
progresto* consegudos pela
Unifio Soviética e as Demo-
craclns Populares, om con-
fronto com o desonvolvlmen-
to muito mais baixo dos ">'••-
ses capitalistas europeus sul»*
metidos ao Plano Mnrshatl.
prees-mento o contrário do
que diz a propaganda norte-
americana.
PROO#JÇAO INDUSTRIAL £

AGRÍCOLA
«A produção industrial da

Europa — diz um comunjca^
do daquele organismo na
ONU — (não compreendendo
a União Soviética) aumentou
16% e a produção agrícola
32% (durante o ano de 1948) t
Na URSS, a produção indus-
trai sumentou 27 % em 1948
e a«, colheMas*de cereais che-
geram ao nivel de antes da
guerra».

«Na Un!ão Soviética, a pro-
durão industrial ultrapassou
18% a produçãV de 1940 O
aumento tinha sido de 27%
contra 22% do ano anterior».

«O pro.Terso industral foi
também importante nos pai-
ses da Eurona Oriental».
TRANSPORTE E• COMÉRCIO

Acrescenta o relatório «da
ONU* •

«Na União Soviética, o vo-
lume de mercadorias trans-
portadas por estendas de fer-
o aumentou 19%: nor vias

rodagem 23% e por mar
fluviais 29%. por cst.uUa* iie
23%>*

«O aumento do comérc'0
entre a lUtss e outros paiuei
oa Europa »<•¦/.-nt«i é a cau-
n*. fundamental do aumento
do volume de trocas na Eu-
ropn Oriental, que em 1918
atingiu quase o dobro de 1917
e a triplo em relação ao de
antes da guerra».

Segundo ainda o referido or-
ganismo da ONU, o comer»
cio entre os países da Eu-
ropa Oriental e Ocidental, se
bem tenha aumentado cm
1948 em relação a 1917. não
atngiu senão 42 por cento de
seu nível dc antes da guerra
(63% se não incluirmos a
Alemanha). Isto se deve á
polffcft de d'Kcr'minncão co-
mercial entre o« paises do
Oeste e do Leste da Europa,
posta em prática pelo Plano
Mnrshall norte-americano.
REALIZAÇÃO DE PLANOS

O estudo da ONU faz um
paralelo sobre a Tea-zarãc
dos planos econômeos dos
paises da Europa Oriental e
Ocidental, e destaca:

«Os países da Europa
Oriental (sem incluir URSS)
Conseguiram resultados satis-
fatorios na aplicação de seus
plano*- de produção e obtive-
ram em 1948 resultados mais
importante? do que no ano
precedente na execução de
seus programas comerciais.

PROGRESSO NA URSS
«Quanto ã União Soviética

—• acrescenta o documento —
a realização do Plano em

1948, tiint.» no conjunto como
nos dedilhes foi mais favo*
ravel do que nos ano* ante*
«Ores. A produção industrial
passou 6% o pbjctvo fixado
durante o terceiro ano do
quarto plano qüinqüenal. Se
o mesmo ritmo de crescimen-
to fôr mantido durante um
ano. 6 provável qne os obje-
tivos fixados para todp o pia*,
no quinqtienul sejam atingi-
dos em 4 anos».
A INTERVENÇÃO AMERI-

CANA ACARRETA O
ATRASO

Sem dúvida, verificou-se
um aumento da produção in-
dustrlal e agrícola em toda
a Europa durante o ano pas.
sado. Ma» o* dificuldades co-
mercU-is e financeiras cros-
cem nos paises submet <los ao
Plano Marshall. Examinando
os «planos» a longo Prazo
dêsse8 paises, a comirsâo das
Nações Unidas assinala:

«Prevê-se que o volume de
troca entre os paises da
OECE aumentarão de manei-
ra substancial em relação ao

ISIÍIIJ
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a LUTA DOS POVOS COLONIAIS

O Exemplo da China Frutifica
em Tôdâ Ásia Sül-Oriental
A 

imprensa a s»erviço do
do imperialismo lenta

reanimar seus patrões e os
reacionários com os bómbar-
dems de Changai por aviões
norte-amer canos que atiram
bomba» norte-americanas sô-
bre **è áre^'.mãij5. populosas
da grande cidade chinesa; .

Mas, no dia seguinte ao,
bombardeio, milhões de ha-
bitantes de Changai saem ã
rua para as festas que assi-
ralam o início da grande re-
sistênda popular.. à. invasão
dos militaristas japoneses, hái
12 anos. E -desfilam pelas
ruas da maior cidade do
Oriente 100 mil,, combatentes
do Èxérc.tq de Libertação de
Mao TsèrTung è Chü-Teh càr
regando troféus de guerra.*

Não se trata porém de ar-
mamente^ Japoneses., São ar-
mas, e munições :nortç-arneri-
?canas, em profusão, que êtes
exibem ao povo. São/canhões
dos. mais modernos^ tànks,
cairos de assalto jeeps e vel-
eulõs anfíbios fuzis, metrá-
Jhadoras* peças anti-tanks,
pazookas e até capacetes.. •
sapatos «made in USA*.

Tal exibição de armas to-
rnadas ao ínmigo pelos sol-
dados do poVo chinês tem, pa-
ra todos os povos do mundo
e especialmente para os po-
vos da Ásia ainda dominados
•pele imperialismo, -uma slgnl-
f tTtBção muito mais profim

4a, Jo q«« a de »»mij?ies."

— Assassinatos na Indonésia. Mas a
Luta Continua

— Levantam.se em Greve os Trabalha-
dores da Austrália
3— Os Operários Japoneses Ocupam
Fábricas Para Impe dir o
to militar sobre ó adversário.
Expressasôbre tudo a derrota
irremediável do imperialismo
norte-americano na China. .

Os pe trechos bélicos çavre-
gados pelas ruas dé Changai
nãò eram apenas mercadorias
de, negociantes norte america*
nos .Vendidas ao bando de
Chiang Kai-shek é abando-
nadas pélòs seus derrotados
mercenários Eram a« n-o

prias armas com que os m»>-
nopólios p os trustes de Wall
Street procuravam . durante
anos e anos escravizar ç po-
vo chinês, transformá-lo ^m
colônia. dos Grandes Nego-
cios dos Estados tinidos.

O grandioso exemplo da
China frut'fica em toda a
j^sia. Não só as lutas heróicas
que travam os povos dom na-
dos, como as novas e cada
vez mais brutais medidas ter*
rorista dos dominadores mos-
tram que o movimento de li-
Ijçaiafião nfuTtooaJ;,. ganha tes*-

reno naquela parte do mun-
do, tornàndp-se invencível.
ASSASSINATOS NA

INDONÉSIAv< ;
Nas últimas." semanas, p»

imperialistas holandeses, as-
sessorados pelos americanos»

e ingleses, que conjuntamente
dominam a«, fontes "de pçtro-
leo da Indonésia, fizeram uma.
nova transação ; com seus
quislings dó chamado govêr-
no .republcano E. mais urna
vez, o heróico povo indoné-
sio foi m'Séravelmente trai-
do em seus anseios de liber-
tação do domínio estrangeiro.
Soekarno e outros, infames

tra dores conseguiram posi-
ção de mando, em troca do
assassir.ato de lideres popu-
lares, indonésios entre os
quais os dirigentes comunis-' ta Amir Sjarifoldn, Tam Ma"
laya e outros*

Entretanto, esses atos ter-
.rorlstas n8o conseguem amor-
tecos a energ-a, revolucionar*.

ria dos libertadores indoné-
s>os* Nem os traidores náeio-
nais nem. seus patrões estran-
geiros conseguem do r m 1 f
em paz. Nas ilhas de Suma-
tra e Java aumentam as
ações de giierr lhas,. manten •
do aceso o fogo patriótico
dos que venceram c-s militar
ristas japoneses e não acei-
taráo jamais outros, senhores.
GREVES EM.TODA A

AUSTRÁLIA
As grandes cidades austra-

lianas estão com sua vida
paralizada por. greves gera s»
que abrangem ps serviços pú-
blicos, 6 000 portuários de Si-
dney, milhares de trabalha-
dores das minas em Nova
Gales do Sul. além dos ban-
cários da capital australiana,

O movimento grev sta re-
bentou devido às violências

.do governo colonial ^inglês,
que aprisionou v*irios lide-
res sind cais invadiu sedes ;
do Partido Comunista da Aus-
trália,. e. condenon,u ao encar-

ceramento diversos dirigentes
operários, multando suas or-
ganizações de classe. O go-
vêrno ameaça usar «todos os
meios» contra os operários.
Em declaração púbica, estes
afirmaram que as intimida-
ções nada resolverão.
DEMISSÕES EM MASSA NO

JAPÃO
Nog últimos dias. o repre-

sentante do governo dos Es-
tados Unido<? no Jap?o- ge-
neral Mc Aríhur tem feito
ameaças sobre ameaça*- aos
comunistas japoneses, inçlu-
slve de atacá-los - pela.1? ar-
mas Os reaconáríos .iapone-
ses tratam de levar o Partido
Comunista à 'legalidade

E* que^o imnerialismó lan-
que e seus alados dó Japão
inicaram já na prática uma
ofensiva feroz contra a cias-
se operária, no ten-e-ip 'er-o-
hômico. arrastando-á nò^dçs-
penhadolro da crise que se
manifesta • na economia dos
Estado-- Unidos* Cpm^oú a
demissão de ma's de 120 mü
ferroviários japoneses e fe-- cham-se fábricas em todo: o

¦-país. -. .,*•.¦
Para não morrer de tome

68 trabalhadores 1 ü t a m
olhando para séús irnião.- da
China. Operário-* -ocupam fá-
bricás que estão ameaçadas
de f»?chamento e se recusnm'a .abandonar o trabalho naS
estradas de ferro, cujas es-
tações passam a contrnl-ir.

Ao lado disso, ò imperiais-
mò ianque, se mostra grande-
mente apreensivo com a ali-
tude patriótica adotada pelos
repaMádos japoneses vindos
da UYão SoVétJca e cuia
volta ao Japão, estava: sfndo
ex-gida'-. a toque de caixa" ne-
Ia reação, no seu afã de aeu-
«ar. a-, URSS pela retenção de
milhares de prisioneiros."r•;"-¦:

( * (Conclui m &%. página)

AUSTRÁLIA
Uma greve geral paralizou

praticamente, a c dade de
Sidney, de um milhão e meio
de habitantes. Não há ele*
tricidade, nem gás e os* ser»
viços públicos deixaram de
func onar. A greve foi decre*
tada em sinal de protesto por
ter o governo - ordenado o
congelamento dos fundos sin-
dica's do« mineiros 6 estiva-
dores em greve.

JAPÃO
Intensificam-se as lutas en-

tre operários e polciais, em
.várias cidades do Japão. Por

ultimo, em Hiroshima, 35C
operários ocuparam uma
grande empresa de fabrica-
ção de aço. Renhidas lütás
verif çaram-se quando a po-
licia tentou desalojar és tra-
balhadores.; ;f
FRANÇA

Decíararam-se em. greve
os trabalhadores das usinas
centrais de gás é eletrlcida-
de de Paris. Não dètermi-
nado o perodo de duração
do mo-^mento paredista. que
se alastrou imedlatadmente
por toda a região da capital
francesa.. Os. .trabalhadores
exigem que ás suas reivindi-
cações formuladas hã um
mês sejam atendidas. -

"poiip^iA :¦ ;-:" 
¦ '¦*rrT-

O governo polonês acaba
de drigir-se ao governo tea-
nadense. exigindo a entrega
dos tesoürps da Polônia que
se encontram ilegalmente re-
tidos na província de Que-
bec. Além de inúmeros te-

(
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O PLANO MARSHALL

Relatório Dá ONU Desmascara a :
Propaganda do

Amep icano
te bastante reduzido de'. Entretanto. êlcs apenas

g rito o nivel do antes da•ra. E* porem evidente que
tte uma certo contradi-
L-nli e os planos quando «••*-
paiseg prevêem um au*
to de 10% do comércio

eles em relação às tro-
le antes da guerra, quan-
ua importância total per-

no nivel-de antes da
ra <c quando, é claro,
riam atingir as mesmas
0. A diferença será em

de parte coberta pelo ex-
ite 'mportante de impor-
ís de produto? agríco'as
isto pela França o qual
reflete os planos do im-
í.çâo de outros pài6es,
desejo exprerso por cer-

poises de vender máqui-
e material cujo total ul-

SDJMIINOO
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os de inestimáveis valor
om se encontram no Ca-

rei'qui ag e manuscritos
hopin.

T NAM
crudesceram as ativida- ' 

J
de guerrilhas contra as «>

as colonizadoras france- \',
As lutaç assumem maio-
proporções no setor de
ay e nos vales do rio J |
elho. Grandes perdas <»

ram ag" forças mereena-
francesas que se encon-

am sediadas em Long-
u Kuangsi, a 50 -.quilo-

ao norte de Langson.
¦, êè ¦-.*-.-¦

cia
hgréntòs çiwnbates estão

levados A efe to no
te Kalmachalan. reduto
há três anos permanece <»
poder dos guerrilheiros

mamentè as tropas mo-.;
fascistas investiram

a os guerrilheiros na-
e i. monte e tiveram de
ar depois de elevado -o
ero de mortos e fer dos
suas fileiras. -. -

*•:•-¦' ¦

LATÈRRA-'-^'^
acassaram os' entendi-
tos > marif'""is íenjrs -• - -
ario da Fazenda da Grã
anha. sr. Stafford Cr i.ips
secetarió do Tesouro da
rica do. Norte. sr. John
ler, com p fim de remo-
ás contradit_Õcs ahglõ-
è-americanas. Por outro

fo' anunciado qué a
Bretanha suspenderá por
prazo minimo - de três
's as importações ian-

tm passará aquele que tém a
Intenção de comprar os paises
importadores; enfim, pelo de-
sejo geral dos paises d* Pia-
no Marshall de venderem
mutuamente produtos textls,
não_ obstante recusem com-
prájus».

A causa primara desse de-
«equilíbrio comercial insana-
vel e dns dissençôes que êle
engendra entre os paises do

.Plano Marshall provêm do
considerável volume de mer
c n d orlas norle-americnna9
uue lhes são 'mpostas pelos
Estados Unidos, que não po-
dem absorver uma enorme
série de produtos oue a Eu-
ropa tem para vender.

Assinala ainda o estudo da
ONU a «queda da produção
industrial na Bélgica e na
ItáPa», motivada «pela dlmi-
nu ção da procura devida 4
falta d» recursos»-
O FUTURO E» O

SOCIALISMO
Por estes dados, absol"fa-

mente Insuspeitos, publicados
pela organização das Nações
Unidas, verificou-se embora
parcialmente apenas que os
paises da Europa Or'ental.
as Dcnot-rac-ns, Populares e
a União Sovética. desenvol-

ismo

vem muito mais rap<dumente
seus recursos econômicos do
que ot paises europeus que
caíram sob o tac&o do Pia*
no Marshall.

Dados posteriores divulga*
do* pela ONU revelam Iam-
bém o desemprego crescente
nos nntsc.* marshalüzados e o
or.rvêgo total da mfio de
obra disponível nas Democrá-
cas Populares e na URSS

São fatos contra o<* quais
não existem argumento», pro.
vando. em síntese, a suner!o-
ridade do sistema socialista
sobre o sistema can'.tal'sfa.
Cada da que pa**sa os povos
vão se convencendo de que
o socfalismo é o futuro e o
capitalismo é cr'-
se. desemprego forçado de
milhõe<* do homens e mulhe-
roa, é mala- ewoíornção e

oprossão de uns poucos sobre
a imenra maioria.

Não há duvda tíue essa
maoria scwndo o exemolo
dos povos «.ovfêtiees das De-
mo«?racias Populares, da Chi-
na de Mao Tse Tung acaba-
rão varrendo definitivamente
a ditadura do? trustes e mo-
nopol?o p implantando sobe-
ranamente a vontade das
grandes massas populares

PACTO DE
QUISLINGS

O tlirre m»rl«* americano ¦«»
Colina. CIlimiK K:ii-SbrU,
derrotado pelu povo rhin« •*.
em arma* rstã transformado
em ralxelro viajante do ir-

I r^illxmo ianqne. De *t*u
» ko na ilha Formosa foi hu
Filipinas, devendo *r-u»r de-
poli para a Coréia e o Japão.

K' a >rtierrn IvrrlalKN o
qut mrrrailrja Ca'ttlnng K»l
Shrk De sua conferência
rnm o quisllnç amerlcno nas
Filipinas, i:>pidiu Quiriito.«alu a ridícula resolução de
¦ma "União do* povos do Ta-
clflro para preservar a de-
mocrada'" O outro tltere
dos Kvtados Unidos. Svcmnn
Ree da Coréh do Sil, lhe
enviou sen apelo e Mo Ar*
tur convida a visitá-lo

Na verdade, esses ««obres'
diabos, renegados de sens po-vos. rednsida> a simples ser
vir.ii*. do Imperia lismo ian-
que, estão tentando sslrar o
«¦•«c resta de dominação I»»-
perlalista na CMn* e lTn-'"«r
oue o >r.ttidfo«.-o exemnfo do
povo chinês se nropague en-
tre os povos aefAMcos, one de
armr»s nas m**ns já hitem
contra a onrtsssãn est«**»n*el-
ra. Não teve oo'ro ob*et«vo
a reflente ««"fr-r^nelf» e«*'**e
• primeiro R^nlrtro »"•» ?<••*-
n»a«*t'« e. o primeiro Mt»*»*tro
da índia, em Nova Delhi

Os povos rolo*ile.ls, e«»'re-
tanto, conhecem nn p*"ó*Tfa
reme qne esnécle de d«*mo-
fr»cla onerem *4***t»var'' os
qnblines àvrícenos eom
sens paetns E n5o mai« se
SM*»m*t*rão a gove**nos frín-
«••>« Oh v>vo*í r(>.M'lt»+'. n«*«?-
te momento mermo lnJen«*-
fi"-*m ••>» Itit*» de r^rtar^o
naclonrl. sem se drtrarem
Impressionar '**»m fs •»*~>«».-*»s
do >*t<.ho-papão dos Estados
Unidos.

RESPONDEM OS
DOQUEÍROS

A GRAVE sltnação eco nó-
miea qne atravesra a Ingla-
terra, a confessada situação
de bancarrota em qne st en-

.onir.iiw a e»*i.i>*,U * aa li-

.H.IIV4» MtfcirJ»*», m* rr Ur Ir i t
Un.»h .NMMMBll na «ida du*
trabalhadores hobre e*i.»
recai . peno principal doa
aitkuldadrs trttMBtal, A
fauior>a pohtiea de "auiaicri-
dade" iBtpatU pelo guvrruotrabalhista ilgníflca maiores
nacrifieitn. p.uu a tl.»\vr ope-
rària e a« eamadait pobres
da pcputa;áo, entioanto «•••
lordrtí. ot* grandes litduittriab.
os senhores do» eirculos ini-
ucrialUtas mantêm inteeral*
mente m-ui privilégios e «suslaeros,

E quando os operários de-
ridi-ai lutar por melhores•undKOrh de vida, exigem au*
mento de salários oa se soli-
darUam com «atros setores
que t faxem, •mirando em
greve, «ão enfrentados cum
violências e brutalidades nuadenunciam o desespero em

SEMANA
Internacional

que airrgulha a burguesia In*
glesa.

E' o que acaba de faxer •
governo trabalhista decretan-
do o "estado de emergência"
para liquidar com uma gre*ve dos doqueiros de Londres,
adotando medidas que corres-
pondem às do tempo dc g - --
ra. Prisões se sucedem, sol-
dados são enviados para car*
regar é descarregai os navios
pardos os grevistas são sub-
metidos è fome e ameaçados
de desemprego.

Entretanto os estivadores
londrinos dão uma resposta
d.rna dos melhores comba-
tentes do proletariado: no
mesmo dia reafirmam sua de-
terminação de prosseguir a
greve. E a presença da sol*
dMesrca no cais arrasta mais
milhares de doqueiros à pa-rede.

As ameaças e violências se
revelam impotentes quando
encontram pela frente a uni-
dade e organizaço inque*.
brapt*»«*¦»'•. d*»s t»*<»fc»»'»»««*A».«a«i

CRESCE A AMIiA
ÇA A AMHRICA

LATINA

Q RELATÓRIO de Trumai
i*** ao Congrcxto sóbre m »»
tuaçác r«\i.,üiiu>4 e finuti
cclr». do-, i. Luli.i Unido» ca»
ns i um tom dr rh.ir.ai...
^ue reconhece que o doenl»
é huuravct mat» prume.e á
família rcítltulr-lhc a xaúda
Ap»sai disso, para evitar ura
choque ptirotóglco. o rhcf«
do governo anirrlrano é obri*
gado a rm,-.t.itar que:

a produção ml de m*»
para mo.

—• o comércio se restrlnga.
a» rendas individuais dt

niiiiuriii, enquantb 30% dos
famílias americanas não léro
qualquer reserva econômica

e • desemprego creneo
de forma Ininterrupta.

Quando se ttix que Uto são
sintomas evidentes de crise.
o sr. Truman prefere falar
em "r.aju.tan rnto" como
se escolhesse um nome "ei-
en.ifico" par. uma doença
multo feia.

Entretanto, as medida»
aconselhadas por Truman
mostram a gravidade da si*
tuação. E através delas se
percebe que o imperialismo
pretende desviar -nt efeito»
da crise dos Estados Unidos
lançando-ns sóbre os povo»
da Europ: Ocidental amar
rados ao Plano Marshall e ao
Pacto de guerra do Atlanti-
co Ncrte, e sobre os pai.se»
da America Latina, que são
particularmente visados pelo"4.° Ponto" dr "programa
Truman". para as "áreas
pouco desenvolvidas" que é
um programa de colonização
pura e simples, visando o»
países ~emi-colonÍais

Não podemoa ter dúvidas:
o aceleramerto da crise eco-
nômicu nos IMados Unido»
trará maiort. e mais graves
perigos para a indenenden-
cia dos pai?es da América
Latina, exibindo uma luta
de massas cada ver mafs vi*
gorosa contra o imperial tom»

lr»n'*".<*.

»MM*i|ai»MMM»»MnilMMSHIIIItMM
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_f\ apregoada generosidade' *"* americana é tão Oi-
mitada quanto às poss^bilda-
des da propaganda mentiro-
sa dos trústs e .monopol;os.

Nestes últimos tempos t na
grande imnrensa re^onária
internacional, sustentada nor
Wall Street, é comum ana-
recerem os banqueros e ho-
mens de negócios norte-ame-
ricanos travesffdos de bondo-
so*? samárlfanos sempre pron-
tos a soca*"Ctr e am«*n'«!>.r
os sofrimentos do mundo."Elf^ checam, de sacola k
mão. onde há fome e mlsé-
ria. para distribuir dolare* e
consethos aos desfortunadqs
da sorte...

Que ser a. perguntam os
'assalariados de Wall Street,
da Eurona marfiri^áda é fa-
minta não fqs«e aoressurosa
e desinteressada ajuda com,
que: os íeus pa+rões: a soeorr
reram através do Plano Mar-
shall?.; ,-¦-

Nunca antes se fizera^ tão
;|r*i nsa piopa^anda ds ge-
nerosidade :humana como- â
que realizaram esses sew"io-
res em torno dó Plano Mar-
Shpll. "E á fiz»%rn' â? oiprto
modo, còm irriqu^età ánhno-
sida^e poroue- ne*n todo ò
mimdò. se d^*Vou levar pe"as
aparências. H^uv» nno-n. pf'r-
ma^se que os bllhc5*?s dis-

ipendidoc com õ Pla^ó Mar-
shali sairiam da bolsa ma-
gra dos contrlbu'nte«! á^eri-
canos e voltariam- com esea-
ia pela Europa, aos cofres dos
«generosos» banqueiros ian-
dues. Tal afimaeão foi recebi-
da Com a>?ressivos protestos /
Quem poderia raciocinar des-
Sa extranha mane'ra ? «Eram
os comunis+as — escreve 0
sr. James W Hart — ouem
a-s-rim pro^odiam porque a
filosofia materr>9^sta ove
Professam não lhes-permite
compreender: esses sentimon-
to«« mais amplos de, aoUda-^
riedade humana»; 

" , $*$$*'¦?*

e Lobos Vorazes o
Precsamente Zhdanov ha-

via dito em setembro de 1947:
«A generosidade oficial de
Marshall tem as suas sé-
r«as razões. Se os países eu-
ropeuj» não receberem «?redi-
tos americano, o ped do de
mercadorias americanas por
parte desses pa^es d;m'nui-
ria e isto contribuíra para
acelerar e a«?ravar a cri*e
econômico oue se avisinha
nos EE. UU.>

Gaíimia! bradou a imprensa
reacionôra- Ós EE. UÜ. na-
dam em perene prosperida-
de e não têm necessidade de
lisar tais processos, próprios
do-* paises totalitários...' E. a • dádiva americana foi
chegando à Europa, aos pai-
ses marshal sados comò; pas-

•rsaram a ser conhec'da8, Ba-
Ias de chocolate foram^ dis-
tribuidas • às: crianças, nas
principa5s cidades européias,
sobretudo à«? vésperas * de
elei<*ões. -e as conta? de "ts
traz am bemi visível o lem-
brete de Oue 0 gâs er^ pro-
düzido pelo carvão que vi-
nha gratuitamente dá Ame-
rica. E* verdadeYquei antes -

dos pleitos eleitorais Mr. Hóf-
fmàn. administrador do Pia-
no Marshall, .fazia declara-
ções publicas ameaçando
suspender á «ajuda» no caso
de que os comun stas ganhas-:
sem as eleições. Mas não er*
por mal certamente que as-
sim obrava Mr Hoffmanh:
os comunistas nela «?ua fi-
losofia materialista, não po-
diam compreender a gênero-
aidade: amerieana...

Dois anos de Plano Mar-
sall são passados. Mlhf^íj de

- de-empregados ne Itália : MJ--
íbarea d# desempregados na

José Maria CRISPIM
Bélgica, na Hollanda, no rei-
no da Dinamarca. Crise na
Inglaterra e crise na França.
Nos Estado» ^Unidos ** crise
tem outro nome: chama-se
depressão Lã so existem 5
milhões de desempre-ados.

.Naturalmente como as col-
sas não vão bém na sua pró-
pria casa, afguns senadores
de T-o Sam acharam melhor,
êste ano. reduzir a £*eherosi-
dade marshalana. E foi en-
tão que Mr. Hoffmann ««em
me{as palavras, exolieou oue
a redução 'pronos-ta. tornaria
impossível» á Europa a eom-
pra dos, seguintes produtos
norte-americanos: tr?o, *^0
m'thões de dO"ares: mHhq 75
milhas; fiimo. *>0; m'lh'"es;
àl%@â&o 100 m?lhões; «vm-'•bust"vél*3. lOfi-m^h^es: metnis
m minérios. 85 m'lhões: ma-

.quinaria. 125 m^hões. A ex-
põ"i<>"o assim fSo íra*>oa e
ohVtiva de, Mr. Hoffmann,
oue nor s?na] A\?»nti?o pr^si-

.. dente; da-Studbatrer- conven-•Ceu >im poisos mfPiV^PSiOs.-.séí'
nadorc oue ouer?am reduzir
as v>rbr»s e de tal formn oiie..
um deles.;.nã-q'vacilou, èrr\.-f^r
clarar:: «temos excedente«.. de
Y'vère.s. que nos s*em pe"as
orelhas e ..o P'ano Mor^a " V
uma forma de nos 1'vrarmv/??¦ deles».";.

Os eséribas da reação vi-
ram-se mal para justificar
tão escandalosas dee-ar^ões.
O sir. Barreto Leite .Filho.
por exemplo, teve oue farèr
uma série de acrobac'as l'té-
ràrias para explicar o fato e
afinal saiu-se com esta:—-
«Atribui-lo tao Plano Mar-
shall) á simples génerosida- '¦
de é tão 8uperficsal -auanto
»ií*Jbuí-lo, «orno m coniunj*-

tas, a uma forma elementar
de nteresse. E' ignorar o que
há de realmente feotmdo e
cr'ador nesse programa».

..:. Pacece. entretanto ;-•»>*¦- os
próprios beneficiários não an-
dam.lá muito satisfeitos «com
o que há de fecundo e cr* a-
dor nesse programa». A Tn-
glaterra até agora podia com-
prar com o auxilo do Plano
Marshall tr go no Car***** Fi-
zArà mesmo um .contrato A
lonpo praso aüe exp'ra **m
1950 e pelo qual a Innrlater-
ra ficava obrJi?ada a com-
prar 140 milhões de bbtbels
de trigo canadense. Fntre-
tanto ha al*rumas semanas
atrá«i a Inglaterra foi notifi-
eflda Por Mr, Hoffmann de •
que novas compras de tr;,?o
canadense não poderiam ser
pagas com dólares marshalia-
nos. Ha super-prodúeHo de
tri"0 nos Estados U^^os.

G comentarista do - «Lon-
don Economist». Lvnceus.
quéixá-se amergamente dà
nova situação criada pára a
Inglaterra é diz que o Pl?mo
Mar.>all r«»presenta uma
«esmola», más que «es^a es-
mola em luV*ar de de'xar a
pr orida^e das necessidades

rcnma Europa Com eça imper-
contivelfncntê a transferi-la
para as necessidades america-
na-;». E deseía que tal «i?e-
nerosidade» Cesse o quanto
an^s pois «quanto mais cedo.
o comercio 'n+ernacional se
libertar da 'nfluencia de da-
diva^j desta espécie e das re-
:'soíu*?õas Políticas oue elas
acarretam tanto melhor será
para todos».

O Plano Marshall, como.
previrani'OS comunlstasi agra-

*-Wtii*ps-. problsmàc e?.?T:o»)Çf^ e
não M aM-firittot* if-ar* rwwi^

ver, mesmo precariamente, o»
problemas amer canos- Pos
isso os bunqueios ianqW** eâ-
tão preoeunados a*»ora com
as chamadas regiõeg atrasa*»
das do.inundo. E' um novo
gesto )a»*«?o de «ge*v?ro«1da-
de»...

O Presidente Truman iá 80
dirinfu ao Congresso soPei-
tando cródtos no val«>r de 45
m^ões de dobrejs nan* essa
nova emnreitada. afrmando
que o «desenvolvimento dal
regiões atrasadas do imundo
constitup um fator hnnortan-
te-da^oPrioa e«rtra»*'*»»>a doe
EF, UU.*

Já se vê que ainda dest»
vez os comunistas não po-
dém compreender ' o senti-
mento de «soP^arie^^de hu*
mana» oue. anima os banquei-
ros de Wa'j Strrof F nor
oue? Poroii'» t.1'3 cré^?*os t^m
por obfefvo não ,0 fleçe^vrl-
vimento das r«J"ir?f"it-*j B+ro^a
das. mas a exnans^.o colonial
nof,eramer!caT,',•. v>*»»o « 11-
flufdaeSo dá¦¦' indirfrfa nae'o-
nat dos pa?ses onde ^orem
apllon^os e. a éxnloraoS^ <tém
prove'to.r>2ra os novos d"r,«'es
paisep daa imen^s rouesa»
net,*'*"''s í*"p no'""»*'*^»

Visam igualmente estabele-
cer bases; nara a puer^a .

O Bras'1. graças aos. afnv
tes feitos pelo ditador era
sua recente vintém aos r:sta-
dos Unidos.; está inclu;do nes-
Sp esquema colonisadoi E*
preciso lutar com redobrada
energia em defesa de nossa»
r'qu°sas natura1?. E! o **',1-
so intensificar a luta contra
Dutra e seus anan^^^oc d<**
acordo inter-partidario quO
vendem a, Patr"? E' prenso
mobilisar as massas contra o
imperialismo americano-"pres»

. gOr ° p^n^ra^or do ~'*$mí
<çp»clni na *.• págtoa) lV>-:
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«governo Milton de Campos
c o vigário Taitron, sâo oa
responsáveis pela morte

IOSB' D-SS -ÍANTÜ& desse trabar-odorqrue dei-
¦yopularnaenre conhecido co- «ou viuva e dois f.l^os Os

ÍÜ

mo ««Lombari»'. o heróico «wt-in» do Murro Velho
mineiro quc tombou em No- *«rao d!0"«» da »«» raemo-
va Lima. varado pdoa i>a* rio* PWWCfliÜndo incan.na*
Ias nssa.vs.nns dos facínoras vclmc-.te na luta por rae-
da .UNAS» c o terceiro que lho™ wl^ríoa, pçla cone.?*
dá a vid* em dcfWUa »a^? dop tondlclm e peto
classe a quc pertence üs 2w£*° ám in9,MCS üld>
•gringos e seus cnoaiujas, »e|»ivci3.

Perguntas e Respostas
O ar. Gabnei Los*-» da

Crus, da feeocaba, escreve-nos
Mrguntaatao qual drvcría ser
• poiiclo Jasta aaa face dos
-Konteeimeatos d«t»írminadoa
•eis divralfacao áa tmpatrióti-
m* carta <*V sr Corrêa c Cea*

iv-nruraiaos «ren|*uB4ier to-
a*—-dameats a pentunta dosee
raosso leitor:

Sem didx»riaos de ver o ea-
-srnc.al ¦• ¦ presente situação
«aolttiea, q*e ii o aconlo ae
forças mais importantes, das
«lasses dominantes em o<no
és -politlca do governo Outra
de submissa!, cada ves maior
ao imperialismo i.viqlii- «V
•portanto, ao «tontinuado prepe-
nação para a guerra e nt "»-

fio e de fome para aa massas
trabalhadoras, devera©- estar
também atentoe para aa con-.
tra+lçôee entre oe vários srt»*-
pes e agrupamentos des as
•lasses dominantes. & elaro
•Sjue i medida que se agrava a
sj?tuaç*o a» mundo capitalista,
4 «nedida epie oi diai ae pas-
•am aem erne a fuerra noa:*
arer desencadeada * medida
raoe se ae?**/* a situação eco-
ayomica e flnnneefrá no nal*. e

tr
O EXEMPLO DA

CHTNA..;
¦ «fConclusio da pá*, cantar! >

f) regreeso destes foi um
tesmenfdo cabal á proT>a«-an-
#o reacionár a que alardea-
«a estarem oa ex-çombaten-
te* sendo submetidos a tra-
%emo escravo, confinados em
•aamnoa de concentração e
ssne-wio p^-ffT-^i^nadns.

Gs repatriados voltiun ao
.lanã© para aderir em mas-
«tta »m Partido Comunista,(bjb ao rniw»*** u; u. N. po«S 3e ass.ii•eondo em pânineo a ourgue- - t/¥assemos agidó poderia
sjia taponesa e os eanital s- — --*—-«- - —- *¦««
tne ianques. Descem dos na-
•ai-* cantando hinos dos tra-
•f^n-adores- fazem declarações
«ns tornai.; exaltando a pá-
tra do -iijcialismo vitorioso e
-prometem lutar para cons-
trur um Japão à sua manei-

isto ê. lhrre da explorarão
«es-vtaliste, Itvre Para som-
•pre dos imnerlalistas nativos

f»<5*rari**e!ros
\ O CXcM?iO DA CHINA
' F o exemplo da China que
av espalha por toda a As"a
r.l-oriental. Os povos que há
eéculos vivem sob o tacão
«lor- capitalistas ingleses,
americanos franceses ho'an-
deses. lerantam-se em ar-
trás contra seus opressores.
Kn vanfíuarda desta luta glo-
rosa está hoje a China de
I/rao Tse-Tun<? e Chu-teh. ...a.
«Ch'na- doc milhões de traba-
lhadores das cidades e do
campo» eujo peso faz pender-
fjefinitrvamente em favor da
«ensa da paz mund'al e do
¦ociaMsmo oa pratos da ba-
lancá era q»e ae divide o
sriunde

A cévssoi da pai se fortale-
sa?., Esseg povos não seryrão
raiais de carne de canhão pa-
B*a as ^venturas do imperialis-
ano. Kstão destinadas ao rr.a;s
«omplefo fracasso as''mèd'dns
âerroyi.*ta« d«s colonizadores.

sisaultaneamente, a eituaçJo
•aaa ma saa popnlarea, neces*
aàriamente se acentuam tnm*
Wis as contradçoos entre aa
diversas cama-ai daa claviea
dominantei e acua diversos
agrupamentos e setoros. Klrva
dis«o nao devemos subestimar
as conseqüência! de nossa pro-

.•«ria atuação que tem reflexos
•cada vez mais profudos
aaa grandes massas e aea-
ba por atingir oa politlquei-
ros da reação que ainda man-
tém algumas ligações eom ne ¦'
classes médias e com oi nr«*»-
prlos trabalhadores. À medi-
da que cresce a imp»»p iiar«i»a-
de «Jo governo, nm ou outro
desses politiqueiros, eomo o sr.
José Américo, rente a ttéçoss.-
dade de dar nova forma, mnisj
atual, á sua demagogia no «s- .
forço evidente de nao perder
de- todo suas ligações eotn ns
massas De outro lado, os se-
tores das clas-es dominantes,
descontentes com um ou outro
ato do governo, utilisam aa
palavras Ae ordem <<e maior
repercua^io de massas a fim
de obterem a vitória de seus
pontos de vista, quer d'/cr de
seus interesses, ou. pelo me-
noa a fin de porem ab-iixo
nm ou citro homem .ie tf>-
verno eu-a atuação n&o hes
agrada. Foi o que ncoutec?u
eõm o sr. Corrêa e Castm: O

.antigo ministro da «'arcnla
foi posto abaixo do cargo que
•ocupava fu miamos» almente,
pelas forças ligadas á produ-
•fio e ao comércio dó café. B
foi a U. D, N., através rio
sr. Gabriel Passos, que melhor
representou essas forças. ulM'
•aT*o como arma nossa |'.'ô-
pria palavra de ordem pátrio-
tica de luta eontra o -mpc*
•rlalismo.

Cabia a nós aproveitar o en-
aeio para dar: um caráter 

"ile

massas àquela -manobra . Ia
U.' D. N. po«s 3e ass.na.ti-

...__ jkgidò poderíamos
ter retomado a rua. fazer da
nueda do sr.. Corrêa ;è Pastrò
ama vitoria dás maasas, apro-
íun,_iinjtó 

'a^sim 
a''luta -oritra

o ; imperialismo e alcà.'çan io
em 'seguida algo mais tio que
a . simplf* ouéda ' do ministro,
o que levaria sem duvida a
TDN a vacilar e .voltar atrás,
desmasc»rando-se diante das
massas. 4 .

Sem duvida, não devemos
nos iludir com as atitudes de
políticos como os srs. üahncl
Passos, José Américo e ouf ros
semelhantes é não devemos
deixar, por um minuto ^iquer.
de desmascarar ai suas ,na-
nobras demagógicas, mas isto
náo significa que, frente a
essa? mesmas .manobras fi-
quemos de braç»s cruzados. Se
o sr José Américo grita cou-
tra o acordo inter-partidárlo,
nós que sempre fomos^ contra
esse acordo devemos erguei
ma s alto ainda t'03sa voz. se
o sr. Gabr,'el ^assos protesta
contra a subserviência do sr.
sr. Corrêa e. Castro ao impo
rialismo ianque," nó? que »em-
pre fomos contra essa subser-,.
viência devemos protestar «hr» i
alto a:mia e m< bilizar as
maesas para que aprofundem
esse protosto, ganhem as ru.is
e exijam a expu!»°So de trai-
dores como e sr. Corrêa e
Castro. Qner uto dizer iue
se assim agissemoj teríamos
colocado o sr. Gr.Vhriél Pa sos
e a UDN cm face » um movi-
mento, de massas que c*s sur-
preenderia e que rapilamente
passaria por cima dc seus ges-
tos dnmagógicos para ir 'nui-
to mn lontfe éo aue óleo «le-
sejàriam.

FESTA CE COLIDA-
R Ei)ADE EM
SANTOS

TraI.alhndorcs em constro-
ço Civil, da cida.:¦„ áo Santos,
roa! zarun uma festa, na mu*
to dc bâo Joào, cuja HnalUade
fui c ü.icguir finanças para
auxiliar a familia dos presos
pol ticos.

No pLorecco bairro do Ma-
rape, na residência doa compo*
nontes, foi an.y.do um palco,
um tablado para danças, e um
bar on .'e iguarias as muls d •
verses eram servidas d.s ;c o
popular quentão, até a !amo«a
batata-dere...

Apesar ds chuva inclemente
que em intervalos, caia sub.e
a tu. ma, os festejos não per-
d.ram seu ritmo alegre, e os
Uurgumone agra. aram -a tui-
ma com seus instrumentos to-

. cando musicas típicas. O po-
pulsr e conhecido Mágico "Se*
val:c" exibiu diversos números
des'acando-se um em que i»a-
rod ava com 3 lenços a mano-
bra' dos traficantes de etii-r-
ras.

O sr. Hélio de Melo realizou

um >-•-•¦> dê um frango .<»•»-
do,-lt*ndo.alcançado quaie i»»l
cr.i?.f ro*. Ido nreva o on*»i-
s-.. :•¦'¦ dos demorratai sonth-
tas pela* noUres cau as. lista*
V!T» nr. ir. -* a ie;:a. il vtpvts
lideres da Construção Civil cm
Sa .,», a. meando so o u ;«r
sindical Aquilino t^imino. C4*
1'rcsldrntc do S ndicato. qua
leve seu mandato <•:¦•:¦ -t o por
uma junta governativa, tinjui-
tu peto Ministério do Trnha-
lho. Os f;s'.ejos prolonrircm*
ro até o dia'*tc**uia*e. O M«v
tír4,«l r'étr««o n-r-« ll,,m,,inr •»
local foi ccd'do pela oficina Te-
Ic-Srm. de prrpricd'd9 do Dc*
mocrata sr. Rubens Xavier.
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Anuem o mu msròeieo oo **•
ntjortíAeo êiMonTraon n* »lao»
Aot aoMumitr*» errnfAm ot fflN£

èg/SOt HTXtOTàt. t OM7 rsXiòêKfí

ceut or oue ot cAiumAVAm.Ftm
tpe ftroM o duTofe êfttê AaMtfTs)
morroAMò» ou ai a H&ÇÂA dutaté»
Hmiorál éíAltre ÒAt êot*tA»
e dt **ZSt* M routAtuòAbr m
WlmWlAiCZSr ot 10Ò9 0 mUUOo
com a umiío tomriCA

, _. ,,jmiiiLiV. » JLriTjSrvJ W__*T-ww *Sjfl\__\i'íL^&^m-^mXmIM
«i4 «a» ids«mo 6. ts»*ãM* aavs

Duraute a última «râve que reataram, ot irabalíta.
âorat di ITOIE. iío Kilado do tilo, i.i«- ir.tin o stiulntr.
ru;*mfí*W***4o* tratalUatlare* de 8. Ounçalo. de NUerdl e tta
povo em f«.*?.l:

N'ò» operar'- po ÍÜ.MK, teftsrtai pel* nseessi^de dt
deísr.drr s* nossos Inlcrestes e de trJa a e!3f:c o-jí-ar^,
e:id» vai «rtfi»- cx-ilo-cda prhs patrüs e oi «cnharas dti
cluffw do--lnaní*ís uo* d??!2?an-ot em irr^re a partir «le
hr)% dia tá. cm fac» d-aa p-.f-õet tvr?ir %s. reoai-t!'» a cum-
prr o co-inro-flbro as3tim:do na memonvel créve de II
dia*, do »*.ó prrce.*o.tv.iiQOj p.3vrimcrte çeunan^o n no*tso posto na luta
dos tobaCúâçra d* Züiíq do rio, e aT:nco*a»oa^o.
rio«oii çrrvis'?^ t'- .danufatJra e da r.!^-n!:l c c« d?***-U
tecelõr» áf P^tr»i••rl^ Ms-íi, Frlbrrjo. Va!cn:a e o-.troi
mtttttfrldi A atitude que towamos, eonsirtr.rrtte cai a
toiãf-tr^illcao dd «»4ta. '•» motl73tla rist-a m! .rW qn? au-
men'a dia a dU en nos-oa lar-í» em V-fj-J* An b-1-oi
««•«rie* nue rftcsar-tos m-'lio i«*jf**i drt-i io-t-ís n-íp*v
sltir»'e« nnra entre--ía- o -!to cn-to de vi'-t. rru ¦"'menta
e^nstanter-í^n^ corai rrmw arora ecm os pri^s do a"»-
car «. r-rr:-». bknha píiírrfíens. etc.

Cp-n"ar**:!rt-*s: N?.o e-ta-nos dlnostos a suportar •
neso dá tlíiê, .tu. ot ho^cas do ••ovSrno dac3rr"-.-irn «--n
nõs-as cortai e .u do novo est -fera4. aurr-T-t-air fn-*o:tis
e corfjelanfo -tVúrlas rara Isvar avante a saa er^ne-a
reu'.!?» de pterra. qae s? eri.^ncla ntis ..lorme: verb-s mi*
l'tares eue cfa"' rua?o 4*5% do orc?.*nento f?';?r*.l. eo-.,~v.
rhme-?'e ias an-3e!ot c4 e»ar;se obraria e do povo r*i? bi«
tan p**la mpac^in^r da Pas. Per mt eon-«a .-a*-"»* c-» tra.
balhadores fie S. Gon-alo e de NI'erol. pri—'->a»merte. -t
rp:rxrlos da Trlbra C-^uccú. Marca Sol Cia. de vrros
8* DomfitKoa, C-.rtsreira e demais empre-as a . n?-*ul-
parem da. nos?» luta qne é a ds te tios *»s ira*5-.!Vdor-*,
costra os patroas uananc!o:os, apulados paios roaclo*»/.- los
que quc: em. a'ra7Ís de uma Loi de Sr.furan-s «no—?."••>*
sa lirqiSar 6 nosso frclto de írr5ve. o no*so dlr?!to de ris*
f-rr rvrerücnte as dircçõss de nossos sin^rri/os. ora sol
direção irinlrte-ladrU, é

Únamo-hos em defesa da Paa e contra os orçamen os
de -fuorra! Hino' armamentos e nnis sa!árl3s para os_ tra-
balhadores! RI:nor ün*josto de vendas e conclTna-jjes o
vida mair barata! Aialso o Imaosto sináical t peta sua
Imcdiat. devoluçílo! Fora cem os polvos dos s'n^Vcatoa e por
elel"õe? imediatas! Iut!o pelos 13% ds aam:nto** .

Ess* maiiirerto mostra como os trabaüiaáorc-». vao conv
nresnttenío a nece~s*>Js3s de «Tar sias lu*as ralas r-r *
ílcações à IV a política em defesa da Pa» e polas liberda-
des demoa^át^cpa.

ESTADO DO RIO

Despe nam
õs Campou

Lota
t3S6S de Rio B ¦ eonito

A VIDA do camponês rio-
*"* bonitence reduziu-se, nos
últimos anos, h maLs negra
«m^éria. Sem terra, sem au-
xiTo finance!ro ou tccn:co,
no~«»o borrem do campo can-
<*?""'> ("ecencionado com os ho-
rrin~$ r»o *>*o*-,ôr*,o oue í^sr^s
prometem — sob-etudo nas
vrsrerps das í*le ções —• rad'-
í»»*.^—»_«•«» r*»*>,'',n*rente e eronV
f»i> ro*»*»» d"l*s eml«n;i nara

,8c ç-*',f,VI9-' na ecpejjpnra de

tt~"í da?. causas do dese-
rni'1"'-^ epo^Ámico da, mas-
so r^i^csa.é ò fa+o «^a t*T-
rn. ei»*» «Jesféçla T>?rtencer aos
-r«..f» ^015 pac^çM.aTn pára à
i^irai.^a. rv^rman^c^r nas mãos
f*n? nii<_ a "Sam apenas como
fr't!±t>-~>i de esirrav^zaçao do
bo***"m.

/*<5-im- o homem do rampo
vê-^e for""do ao arrpnd;i-
r>r>-l'') d* ne^vena^ nês^aa. de

r1-»—"-*m> vrn r"n de traba-
r-n r»or sf^-STlá e ma s 3 4 é
P? v»»-o«3 e; r»--3t; fc «centra-
to». i"+n f): tT".^^1^^ pari o
fo^-^^-Vn ao n err, eu* §stt?
p~+í-"1t $ siii.q vo-^ts^e o

.r-; ^'-i ,\'??r>. o valTr ¦aqui-

Reportagem de João NUNES REIS
r (Vereador do povo em Rio Bonito)

contra nas niãos dos açafn-
bcirca^óresi. E"' acontece aue,
p.em;ío'p^Ia" necessidade o
epmpon?'; ?e vô forcado a ra-
gar. ént?.n- polo usu prónr:0¦prntíi!*^. y^dldo a br\'r<o'nre-

-¦ ro. o d^lifoí^o oue êle rece-
b"M «o ocasião qiie precisava
vender. ,¦ < \

fTa. ainda o que aoíul «W
c^amà d? #TR-ra do Muniz».
po.o^Vfpp eyi~tem que ad-
nn ri am, $£?:*?* Dropricda-
ifs^J a*-nvA,í de nrest'7:o, vov\-
tif*o. i?fo é- L'tn?zaram-Sí. do
voto d^s camnones^s para ^ê
pr%'xdèrp'*?*n d? t?"ras da Na-
c"o p^rtp^oe^tes nois. a

^;f"t.9S mès^fls camponeses.. E
b^-p os èynt.oraim arrtmdan-

, dó-l^e<! ter as ^ue çp^ep-nii-
r«~i r»Á*»; ppfo de n^^orlntas
r.ò?'t"-vKs p fu?'- em úlfma
g-*T"P. r^to-^^Pm aos cam-
pnT»o«-9- fi\\a nr-las trabalham.' &Á

Por rcs;-"ê^cia têm. os cam-
pnwp?9-; d~s+q rerr^o. «rérní-

st,irf> ^sii gp^p 0 f0,-,e .-r"-^ itr^^e^s -coberta de

•5.1*0 r»-"»"n mia f> /»i/-,V)T"P''o r,',s
'""rv^M» relos ereneros
p.1'r-"*v"',;o- d0 nr:mn:?a pe-
rc--:•¦¦«.-.-i-i ^Tn, fp^ori^qs onde
írv^**^*-»***^ fy rO^^o *^n fri* Tf.*?* ***;° O

^i^1 ¦r\ rry n^o aparece nas
circula

O P0,4,í0 ÒPGArJIZApO
Na nras!ão da safra o<: Pre-

ço? dos nrodutns a<3TÍcolas
p+ínorom nm valor mínimo.
lj<y<m d°nois «começa a subir
•? onàncío íw'preços atingem o
jr>ív>r»n tMi| n «J»'r^ tS <-è **n-

«j«r>^ r*n r-1-"'> V;'>',''':'0 COm Pa-

i,-»*»"i r1'» ii"»a' ?"pj r^e i^ a
po rv-iof"" r..m-',-"i-:'n'». Aí d°r-
r-o»^. n.«i,f..~r,':'o<» coTv,n «yado,
r^' r"",?? f. V"",;? «?' f?thâs; \
y^,*-^ r»or.p'.; A jT»»r»p1i»rl"--mf) a

f^or—f, \;i'a -r«i»'i a ^fnis. e

f^r»A»^-ir»-»riC í^ ¦ Hí>r»f fffa^oS
cn"i a P":=+ênc;a dp^^^s nossos
cnmr>^tT,:f>4-a«5. 'fmnra^ois tn*?)].
in^ri+p r>í>l«-W! rio^e-pjjs r»«'«Vi1Ípn<<)
^0 M'»»»",-. Al'*íç plpç n^o aãO
d»» to*o pc^iipp'^',,?: as auto
r»,*j»/»i-»«j flpip,; sç lp*oV,raTn. rie
f,«T*,n^r, fn-vi i^-fy. r*-a rPmii-
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s:tar os jovens que ajudam os
país na lavoura rara o servi--
ço rrirtar na c^a^e: para a
cnb-a""* de mporto<s e mui-
tf»* v°"Ps- nr'a T>ni!\?''i a s^r-
v:"o d^s s^^ores da te--r*.
rna*»do. (nie*v*ri pxpidsT ri-,
p"*** c?mnn**As da*? snas la-
vo"ras e r<M*har o produto da
c^ivfi Pt,n ci^t^ú o rtípr r*e-
r«>'men(e de toda uma f«ami-
lia.

. D—^PFnTA A
MrfÜA CAMPONESA

Fel'zmen+e. como não nodia
dc?xar de s?r o cf.mnonêc co-
re"* a e-wer^T a vrrda-
dp. Torra-se comum ouvir do
hompm do ca^.po a semil-te
gvT»rpsj.s0. «..t^ j,f»0 acred:ta-
ipni tr>9 5 ni's"0 ?? noip <sco
rs-^a rrsnjfye». Fnlnr nara

ê1»5- erry «ca,id!dn*o úniro». e
até mpçfo Pm, elP^õ-s nresi-
d^-v'^^ é ouarl 'r> rr.s^o oue
fr>ar rrrsrrp..; j^ cnmnrcen-
(««a»-) p,»^ r..^~4n a^. c]ap-rts do-
•-»-'-n9-»»Aoc ' 

| —» çrv) «condi-
rjnto rníco» i>ax"n fa^rdo em
^o»»»->rií^',+/-) rl.t3T**<5>i a "erv co

do^ mP/^m^s homens nti" oi1"-
Y"*r~\ r>r,T,f,"'r o TP°'"T%ie d©
jf*í:vfi'*,«?4o ç dp õr,r?r,r"',i no

po—.T»n pn—i o ^'',',! os ^ra^i-
ll",'"n-«" t^o camno iá não

F*"t (-»r-i"^!r>õ'5s novas oue
pcf"o sn^MrjdÓ; E Ã nP"Pr'cã-
j.»/-) «iip to^Ot- >?(o,'imn<l v?rri-

t-f\ rme ç.T-fTo j-)p cçT-ti^o da
]«»+•» t\rr\ r*-*w,_) i^ns; :rffr?.s-

j»p<5 fa ora^^p ma«-»a ca^no
pr-«»!l|. {Ia -»lli; i»»i"/M. o«5 C<e-
r^r»n>5 (*$*! •ríd-9'd'?s; e"f'm. no
i,T»fpT.p(»t.p fa fn^n 0 nnRfi0 n0r
vo nue 'ás^ra a n~ia v^^a
rve-r^nr e ao proí»TC?!?o de
•,r»e«.a pífra.':

O- CPmn^rêfCSj. báWnjíat-
p-r>-<*^i 

' 
rtptfPfvt ' iii»?;i-_'íp'' o '/Swííql

Riza»r-íe om Lg&g Campone-

»as, para ge bate.em cora lo*^
da a energia pela d.str büir'
ção das terra<j õve se .achahs
abandonadas: pelo ru^"l:o H-
nançe:.ro a m-"â*'*co ámi.elea
oue.querem' cuU*v*r.os cahi-
fo- —' 'enão có^n ac^^t ce
p"u! o^^e o* t-^f—g!» t3*». ". •
Pe-Vp^cia Am*:rn'a <*or"nra*
do<» com ;,o H'—"vr^ do "rr'0*
s^rirem apenas a mp4a d"^íá
('a *fi~-ra*>#jr1' -os »,l»«;~*n -'n'5. hfir»
lf>n»sO pr).-»'»-). p/»^-,*/»'"» f<f>_ .""-O»

p^!p-*n^a fa Cirr'it. r*oj* g ds-
»pp«"''»'Ç'», fS^ ^Tí*«íff*'l» o ''"» r rrrt"

ra h??!\ o ci'ltvn fa ci~9.
llniAr^^ p ^-^-Ub-^^j TIO'1»»—

r^ó a^^a 1"*t c'",*,"' o. a'^e
çvstn r»a v*'Ta. n'Tn. b<»,Ta do
fl-.-nT.A^rfipr,*ri. _> p„-~r*-*+f) r\»

sa!^r*o<'. c',',*ra. f r«**"»'*-* ds
j\r\-rf\ yip+vnl^r} ,. ç>-»^-níi5 yf^im .

$•?«_ p^*»»p-n}s «'o p»>"ep colij
P/><j (»-'niro(! «-n^M.n-^o^^nnS,

£»t<-i fJ'*'**,*í'-*;s f-*T»!^'»ir>-*«i1-»**-«0-«f« ,*3aj|

r",T. t"o p^o^"™*—"^ »•/> nr«o-
fr»»-«»<5o /'n :|»j.i»i»w:»i-!.*-?'-?y,.t!i »» r"M>»

¦*•¦**»•"« nnfiO1^ rtli*** /n**a*«««»A lí^rnOjO
•a v*»no-*o 4'**irA*% +11«J^ »*•»*-**-»q n"V*§

pn—T»!'*"íri)»j n»»») K-^n*,/.1^. ^«T<|

frr"»»»'"0, cknjtáH^ás nortt*-*
-Ç-i-v»jnr*««ín<»tT*«n'»-í /

- DE T O^OS VO-
RAZES., . >

(ConchisiVo da pà?,. «pentarül

povo e desmascarar o con-
tPúdo desse novo nlanc - •
chamado 4.* Porfto de Mr.
Truman.

A-«^eneros^ade» ame^if**"
na, pese a propaganda f°lta,
só node sipTr.ficar ma;s fome
ma's miséria, mais onre^ãe
para o Povo bras leiro wi h«v
nef>io do erande? tn^arnea
de Wall Street. •"'•'• .; - .

;, JOPÍ. M>^IA;.CT!ISPIM:,;.

í.:E;i3' m
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vo. DOS•* CAMPOS
vioit-iiiu/í luta*; foram tra*-

tmlaft mu* líciatlí* dt* Frr-
iiitutii-iioli- Püpuuua. t ln-
lüiuiojwiji*- na fronteira de
•ão Paulo com Mato Oro»-
ao, entre •<ampoii«*.-.r*; t lutl-
fundiárias Rm I-Vmaiitló*
poliu. <* ewmiwiiHvtfíí tiveram
He empunhar arma* para re-
¦Pitir a polieu que, a tervl-
fo doa grileiros • doa gratv
«lei, proprkiívrloK de terra»,
queria txpuL«4.tai dot krr«**
bhx qat vém cultivando. I*
aa luta eatA franhamlo fi*
iioa tnunlrlpk-f do oe*t* pau-
JiiU. - + -

Uovliiu iUm4f oa *•» <:\r>
neaaa d-o município r .»-i.»>
de Bagé, itlriiiülcando (cr.
ras para plai.iar, tm que
para Im-o unham d«t> subnu*-
trr-a* à v.irav. CJtplOraÇ&O doi
latlfuruh. rio?. A t-endèncla
iléasas Cumpüne*â8 é w*gu'r
peto ra mno <v»minho dos
•teus Ira*.*»*. ò> Brechlm, que
£0 Apegara», «in»; *.**rrus quo
r«»e<íi*"M,ínvKj)í nar?*. cultivar e
«•m ¦wgukfii 'te qr£***wtèánm
pqxz dffí-: 'iê-la*»* «*ontm a
i^nt«tívft.•• na polícia mm rr*
tomá-las.

-¦ • ™
Bm ArUi. do Ttnfnte. no

liâ*.Mior do l'..ninà. os cam-
P0ttr.se. fáti vitima*-- de uniu
ei pk,» «<,-..o monstruosa. Im-
pera ali o rei Inie das em-
preitadas. O "tatuira" paga
•00 cruzeiros por 1.000 pés•de café plantados, o «ue é
rnísmo nma inqualificável
expoliação. Ora, uma íamí*
lia de 4 a 5 pessoas (marido
mulher e os filhos qut de-
?Iam estar na escola) planta
tm 4 anos (tempo de con-
trato) de 4 a 4 mil pés dc
café. Se plantou 5 mil pés•tm 4 anos, ganharia à base
de 800 cruzeiros por mil pés,
e assim 4 mil cruzeiros cm
5 anos representam menos
«ie mil cruzeiros por ano.

Como pode uma família•tiver com apenas mil cru-
lelrc por ano? Além disso
é descontado em 3 ou 6
cruzeiros por pé de café que
não nasceu, como se o colo-
no fosse o culpado disso.
Diante de tudo isso. pro*
curam os campon«*«es daque-
mentos contra tamanha ex-
ploração, organizando-se e
tanidos pleiteando suas rei-
Tindicaíões.

Depois de mais de três
meses de prisão, reconquis-

taram a liberdade •** dt mo-c rata/t patUUtU vitima»: ito
aiwalto da alicia i-ontia oC<mBrf«io de Camponês** defie nto AiimUcIo. Kntif elei?,f '«Io Antônio o-fc**.. cam-
ponés; Benedito rr»nrtato|
nertiurthw, w«r.--aii.-r em 8tin.
to Amuitucio Erico da mi-ttlra llmlhlei, vereador
•wn Presidente Prudente, dr.
Joaé Guerra vereador emPresidente \mrimtilH ay oo.
troa.

«

UMA I. *. iíMAMIMS ;•>=•,,,.
.|irB..flf8 •.«> m»a»aa ,;a»i«n.*i«
Ml é a lnUn «jo arriíotlfiMonli.
da larra, a 1-nii.i»,.-*.» «io wtah
ma »»»iii ffiniai da "mrin" #
«ln "terra" «|U«? redui o laVfa-
dor *«tn Urrai A «fundição éa
verdadeiro NCraVO do» lati*
iiiiiiliáriim, «ii* grniiiiti» firo»
i«ririiii-i««» «».- (erra. <*•>•' a"mela" « i '*t«rv**** lu*Jn o
i|tie o «*Aiii|H.mli proiuâ, apo*
o pagamento dos impoitot, da
(*r«|«»iravlo da teria, ém a»*.-
tea «om at nemeal<k a «era ia
•rtii-blas «ai pnfar »n moam
¦mm arrenda-.tr», poli ao «ara-
portes o qua aohroa me\ cke»
Ka para «le »«* aÜMeatar de
modo mine ratai «om ms fa-
ii.ll*.
EXPLORAÇÃO P-tCIM-
VAfllftTA — * i
Mtfi »H«nilo tm |maí«I<> Je

i. *.*a ilo **rren«l uoriito aa Ca
atara Municipal do Uberlândia.
o vetendor «le 1'rcatAs naqnaln
assembléia, H««h rto Marümn-
ri aiuim ti-Açnu «t fiittiaçio «Im
"meelros" io municipio: -

"O i*am|niii/-1 «|i.i., no ntini-
•pio de 1'lirrli luiin, urrr-niln

um nlquelro do torra a M%,
quriitdo o lem|i«i corro bom.
f.iv. reci-niiu o d<*-aenvolvimcBto

No municipio « t* Dhetit:, na*1 da lavouru, colho 100 saco» de

FcSa Saixa do Drrendame-r.t*-^|
^amwmmmm^^am^m^Mama\^m^mamW

4

-*¦ ir

étt <..«•»*. rfiftivAttlitile nio
deiaatêm a«a oo taiuiraa u»«-.
Ií-»«v*.*ri.» t llll' ..lt tta-i «i«U>r|-
taa, ma« aponai a rl|tiiiai
i-».tir .1. meitnaf.

C* proiirklArloa Uolaatm
»*«iir «laudo ordena i«am ra*
i.iiluâo ii«i*. mt*. ir. •, Mau aa*ot

i"• «ncouiraniia o .- •»••'*¦
rwra « h*i*»A «*o arr» >,>*t *
«lei •»« -.ni - drrldli m •«.
«•iiti.-fi h a ii» •¦'. ou « lert.u,
aoa «loona da Urra, JA i|ue nkn
PMiii-i.jin tiporar »|ue «leer
to*, dun i.Hirii... .ia daa C
roarau Miiuiriimic - cujn
hi-immm é iVnnmli- *el.>a |.r<«
prlaUrloa de ler»«w» • »•..» •*« 1 «W» WfJJW falai aran má
ros-ilo. r aceada vleAoem JJ 

"!**"• ''•¦!? •-">••».*•
camponeses contr.i ^ n,"-"r •¦ «»-"-" * »»«••¦• 1 2^7^ ir .f.J!;.,,^ 2' _ „•».-. i_i i i *•**» P P»*"-;o «Io «irreniinmento. i IZ- -""'«Jl-..-,'*"„•_. !8

Ape***) úa\ kltirvençào po-lielfl!. o Cw*í:« *.ko Camponíj
da /in» Ml- ioiieira no RH«i
Omnde do 8u!, foi parcial-mente riah/udo. verlflcandu*
ae iiui-í ii.s.*-»*ii:b.« •... em loca*
lidados diferentes, uos diMrl-,
Uu» de Rntrfc-Ijnis e Ind'-
pendência, ^eluit ciclia d &•
retoda da ünlúu das figos i
Camponesas da Reeiíio M;-
j-lonelra; que «ont-r^-fii lo.
das as iM't\n eampon<taas d*»-
qiifln /on.i

em m m m m «-»¦ »»
"^ Revuliuiii-.ie

HIWOMH 1
O QUE B' CR'Kli

ANTK •§ Moaák, ;» ..(.ou
«vid.nir» da inicio du rri
at eiriUa, conv«iai le. un

o.s

o sistema feudal d»
«meia» e da «terça»
+ Não etttrcvjíiiin>
mais de 20 % da'
colheita aos latifm-. ,
diários ir O exem-,
pio dos caaponeses
goianos e a luta pel-
terra dos campone

ses de Erechim
.A .^ m. 

"¦

A tala inl«'iada ivelot ruir.'»*
aeita «ioianoa m «iron «-«k.
par» »•.«•». oi «-*nu»».nr*»r pre* i
riaam MlAr ankkt em «aila
loraliilAilr •» rm i.tdn proiirle*
«.-«ir e que, defendin«lo a I»-»i-
xa do arremlanieoti., prwltam
dle prosseitulr lutaí«do peU
|io<ie <la leirA em «|.ie trnti.i*
lliam, jil que o« faxandelron
l«i.. in am *-*»|.iiI-r-I««* de "im!.
roças quando i- nrüum a en-
tr«s«r a ,,,inelaM o a "lei^a".

O \xemplo iloa èampoDcaea
rfc.Kret*lilm, une otiiparam aa

•rea a «ecuinte: a prece pa
tonelada don fruto», .»i« -a
•amo* caiu «Se 1,031 en *i
rtao aat IS» aara Wí rrÉ
arlra* cm 1030; a •,**«* ali
eafr foi de 204 para 119 «. «a-
Miras por «aca; •<*:•-*
cala da 3.SM para í 040 >m
tonelada; at rouros » p -tats
de 3 w.i para %M i*..,'eft
roo e aaxim por diante

A queda de valor, volume a
preço du comercio ene iaa
exerceu influencia imeii- té
Mibi-e oa demaii sclort* ni
1S29 a 1031 o conienie ifa

Ia rcRiào • ^ nlzar movi
Bàiiirt, os .?•¦ ai... lados dr* ca-
can roram :\ greve e eon-
quu.'i..tr«ut. a vitória, na Fa-
zenda »lorinda, de proprie-
dade do sr. florindo Santos,
em Co&racl I&se latifundiâ-
rio quis carreear o peso das
dificuldades nar. costas do."
.•teus trabalhadores, reduzin-
do*lhes os salários. Diante
disso, os trabalhadores der-
mbaram n r-r.au maduro e
quando os frutos estavam no
chão. eles ** auindonaram o
trabalho e se dHgiram ao fa-,
zendeiro, dlzen*o-lhe que só
retornariam à roça se lhes'
fosse pago, imediatamente, o
salário integral Et*forair- sa*
tisfeitpsN

-*-'.•-**-;
As catadeiras de eaíé das

fazendas do sr. José Ribei-
it), em S. P.tulo, organiza-
ram-se e estão lutando por
um aumento d 7 para 12
cruzeiros nos preços da sa-
ca de café colhido. Depois
de elegerem uma comissão
e discutirem detidamente
seus interesses, declararam
que só poderiam trabalhar
na base mínima de 12 cru-,
zélros, o que levou o patrã j
a atender imediatamente o
pedido.

v-ontimiururri organixadou, em
muitas propriedudn, e i» »
Hes.H*up;.iHin aa torras. Qua;-
do i-liei(avam oa sr.ldndos «ie
poliria, «<><!os ae armavam co*
mo iwdium, r»aia (iifrentá-loH.

A-»»im, oo campoiienea goiii-
arrox, ficMndo iiortanto, com
60. que, vendido a Crt 120,00
llie da um total de V,r$ 0.00.
Dealn imporínnfia fteduxR-se
<!r$ 1.500,1/0 com de.spet.ri de
rapina o trnlHinrnto da la-
vouro, iKitii-a-llir 0>| 4.A00.00.
Dividintio-se tala inipoi-larieiA
por doze encon'.ramos i'.v? ...
385,00, que •* o qiinnto |{anhoii
por inís".

Ninguém podo viver com ea
ta insigiiifícnnria, o^pccinl-
iniíili-. o campoiit*",. arreudalá-
tío que, geralmente tem fomi-
lia •'«iiir.tiliiidu dc mulher r- I
ou 5 filhos c que para manter
suas ro«,*as precisam lamh«'in
empregá-]«>s «a mesmn Iav«>u-
ra. Enquanto ípso, o dòòri dn
terra, sem nenhum sacrifiefo,
ohlcm mais dn mcfailç <!•>
produto, liquido do duro tr»?.-
halho do campone e *-ua Fa-
mi lin.
UM KXKMPLO

Os Ci\m])OJ)e.*ies, em l«x*u v
pais, Já estão se icbeljíiido
contra e&sc reKime brutal dc
exploração, O ano paase.lc
um (ioiiis, tuiciou-ae vigoros-u
niovinienlo dos meelro*» •••.*-
r.i não friitiegarem *!ía -so-
no» da Urra além d« 2ÍK;,. rir
&uas colheitas. Organi.'.,')n<1o-.se
.nas. propriedades e li^niro d.
ligaa camponesas os roce- •«<.*-

ti
(irando do Sul e qor * perma
ntH*em orgunÍ7.id«v» »em que
nem oa latifundiários mm oi
governo oa tenha rnnaegnldo
expulsar, deve orienta r As
msiürfaa campone»:«s »om terras I
dr todo o pai;*

Reforçada a Unidade ...
(fònclua&õ do 12.» pag.)

mundat da classe oporària
e batendo-se encrgicamonti"
pelas reivindfcaç«5e3 cconomi-
cas, políticas e sociais dos
trabalhadores de todos os
paises colon«a's e semi-colo-
ninis que. segundo oonetatou
o Congresso precisam de
uma ajuda ainda tnaioi dn
F. S. M. parn desenvolver
o ampliar sous respectivos
movimentos sind"cais.

COMITÊS OE EMPRESA
EM DEFESA DA PAZ

O detonado soviético, Kuz
net/,iiv, anallzando a questão
central de defesa da Pa*/.
mostrou a necessidade do re-
forçamento da unidade do

proletariado mundial para
que esòe, assim r-c-Vrçado,
possa enfrentar os int<,*,t'.s

'¦..->. provncuãorr^ de gverrâ.
Por isso, sugeriu- • enire on*
t: :\S mcdídrifi píátíca?" «
ci/»çSo fV- Comissões em to->
<!:¦)? às fábricas* fi empresas.
i>ar:i .á lute em defesa, «Ja'
;*;i':'«- riíi i>lv<'í, * rjjçio-.hj' «í

erras doi» iaiilundic», n«> Mio, labotagem t-aiu de 1.9 mil i«5»
«ea de '.oneladai para 1.5 «aV
lhões Ao mesmo tempo < mt
54 mil fabricas regiatr.<daé
em 1929 para importo dl»
consumo. 3.690 deixara ti «a
funcionar em 1930. A crica
é isso Itedu/idos a mnirni*,
a produção indasirial e a
agraria, vêm logo o desem*.
prego e a baixa nos salário».
A carga transportada prlaa
i-ruprr»as nacionais de nave*
raçüo passou dc 3,.t milhõet
de tonelada» em 10Z9 pira•1.7'3 milhões om 1930, en.
quanto a receita dessas ca»
prrraas caia de 214 para 171
milhões de cruzeiros. N
mais desemprego des mr.vi*
tinios, dos portuários, doa
oper: »i«s e empregados «ia
estaleiros, etc.

Os exemplos poucúam m
multiplicados, mostrando on

.d« sa.itrcs que a crist* p».*«*|
provocar no Brasil. Con- m
lembrar que nos paises i'»g**
g:d«s por governos popul -w
e .socialistas, a crise ci ..ei
não exerce tais inílnen ík

mundial dus traballiadores.
O delegado dos Iràbalha-

dores tchecos — Knlly dc
monslmu que nada pod«- di-
vMir a classi' operar a, quan-
do cJa está organizada em
t<n*no de suas reivindiea«:«)es
e do suas conquistas politicas.'
e sociais. Na quaidad-* de
operário católico, donvms-
Irou que os trabalhadores
católico» da Tchcco?|i)va(!iiin
pslão de pleno acordo eom'
o Comitê de Acuo «Católica,
por representar os vérdátloJ-,
ros sentimentos da popuia«;áo
reliKOsa**"e pòrquo não o.iõc
obstáculos á reconstruçáo de *
sua iiálria.

Por suas resolucò s e por
sua importância, o Conj-ros-
so de Milão foi» assim, um
dos grandes passos para o
reforeamento da fronte ope-
rárla intenocional, sob a bar
deira da F. S. M. e i .
a luta dec;dida pela Pa. eo i *»j

o^ desmascaramento dos íy\i- §
dores e a denuncia '"V

yftl do» provocad •«'
»4>ierra.

•>«
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Solidariedade
dos Fluvianos de
T

ProldárÉ
¦f «e ^ ¦**

Grev
•fiRMlNOV a 25 do mês

passado a greve dos flu-
•etários da "Cia. de Navegação
Mineira do São Francisco", que
«tarou 4 dias. O objetivo da

¦iM.ta-aM*m»>*t*."eM!»vv«

Pirapora
,ymy*oym*ayiqm>*\ *m>

greve era a exigindo do paga-
mento dós salários- -atrase/loa
há mais de sois meses, Es-
se objetivo foi. alcançado.

U**,I,i,I,I.<I.I.I.i.i.i..i.

Além disso, a emprêwa eom-
prómcteu-se em não perseguir
trabalhadores e providenciar e
pagamento do *aláiio-íamilia.

*l»4»***4**M<
m......... ..¦....¦..•.-.•.  .•....•.¦.¦.-.¦.-...¦ aví*-> ¦f^^'^iy^^^<:-y.-.-.-:-y.<a'-^'^y-'^ ¦¦'¦;¦' :¦¦':¦.'¦¦• "•.•<:•: :¦. :«¦;•; «•;,}:.;

HBI i'hí>A AOS AGBN1)*»
PATRONAIS

A greve foi decidid« rm as-
«eroblóin, pelos 000 i'h áripH,
c C8«a «JccíhSo foi conr- . í'vada
por oficio à direção Üa «>m-
presn. Durante o njovfiiioijtò.
oe grevislan desmascararam a
repeliram os agentes patronais
o esta vigilância de clasec foi
uma condição essencial para o

i
'É9I *
w {

i

> i

va

yi nji »»jii iiju «pu i>» *e*~**->
'k Vitorioso o movi-

porém, obrigou o delegado*.*
mudai, de tótica, passando a,',
fazer apelo?) para que os flu-1
viários voltassem âo trabalho.
Por tim, o pelego Figueiviuio,
do Sindicato dos Álaritimo»tm-
ton desunir os grevista», com
ataques ao joven lider do mo-
vimento, João Leal, que ,o te
velou um finne ç, combativo ,
dcfeufjor das reivindicações da
rnasHfi, , Mas o pelôgo foi oh-
trondosamente vaiado na as- {
scmbléia da União Opcrári» de j

\ d a tripulação d o {1 Baependi * Repeli-
1 dos os agentes pa-

tronais * Firmeza
ante as ameaças po-

lidais

*ABTEDOS5(W. 'IflRAKALHADOEI^ DA CIA» MINEIRA DE NAVEGAÇÃO QUE ESTrVí:-
MAM ¦EM. GREVE — Esta fotografia"»?'multo'aagesiiv:*, Mostra -os explorados fiuviários da
Havegação. Mnei**» 

'êo 
8fL<a Frarioisiío, d« feracw • e*,*ft*ad©s, nama demonstração clara da

«^¦A-i-j-rosíçáV^ tíatâsfeitaíi sar»s i<evi«dicaçoes. E assim s«-
«•da»» S>uwi «-> |»a#*immM üos táir%^ÍLWÍ..'irBV-mmtí » gmvB. #s (HR-fl^Ha do Saa- Franaiaèa •

'mento "Ar O exemplo 1 Pirapora, sendo;pjtfsto no 6»ho
"da rriíi pelos trabalhadorofi.

SOtlDÁRIÉDADE
»jnOLR'l'Al.lA ,

Ponto d«j relevo da «révo foi
a atitude da tripulação do va-,
por "llaepcndi" que estando,
embora, com os salários em
dia, atendeu ao chamado do
seus companheiros, nnlndu-ae
ao movimento..

O3 demais trabalhadores do
Pirapora tamb«ím sol idarixa-
ram-se com a greve, ajudan-
do econômica e moralmente aos
fiuviários. Os grevistas éuran-
te o movimento, alimentavam-
ao com o illnheiVo.'. arriwrdado
iie^a cajnpí.:.iW de soli«ínríccia-
de, pois não tinham' rm r;«^a
um centavo, já quç cstavíim
ha sois meses sem recchor h;i-
lárlos. Cada nm recebia uma
diária de 3 cmzeJros. além '*>

RODOVIA PARA OK
FüNF)IO.S DE FRIB!

Um deputado ti ,
disse tia assembléir • í
que o traçado d. r
Friburfo-Rio de Ja. c'

j f' «feudo desviado p • ¦• -.
l ¦• alguns latif; ri" ,
i"' ). A alega 1 <';•*-' > torcida. Se n

Ia fôr constr .'{?.<
ado 'irojetado,
v mais «uri. 1

será outros ' s
virá a outro»

'•>3. Enquanto 1..;
(lato o regiin-e de
;emi-feudai, as rod
ferrovias no Bra-'
virão aos grande,
res e latifundiárir

ECONOMISTAS
POS" — Inter.

bre os motivos p<
sie faz no Brasil n:.y.y,
ea econômica de "im -s«
nacional",, disse mm < »<«-
mista Qut isto se deve u w
norancia reinante n- r»aâ»
Os economistas das cvíasseji
dominantes " 

sempre toü«eri<
os fatos. Na Inglaterr e no*
Estados Unido»' b-. mam••sabedoria" 

que nc Wrü.-ái)
mas a política ééorn m!ca
desses paises é ec ra-^idíi
não no ''interesse m.:-''«**si*1

«8 mas no interesse da f^ínoria
-monopolista
cartéis.

de tr 'vir-; «

êxito'' que alcançaram.
O deputado Alberto Teixeh**

«pareceu em Pirapora, a ser-
viço da Cia., pretendendo jiii-
dir os trabalhadores com pr-?
messas e'dizendo-se "amigo, dos
««perários". A niaseia repeliu-o.
ridicularizando suas proposto.'

. Ao mesmo tempo, a polic i n
fa-eia umn demonstração -tic -v
parato. bélico na cidade e ao
«ato,. visando intimidar o« gn
vistas, com a exibição de me
tpi»ihaderas e fnüls. A firmez-a
em qva eeloa &¦ mmtharenm

• i>-
"'li-

>.> o
na
l*«-

colas iguais de génei-' ¦
tidos do comércio local \
prosa tentou düvidi-los of
cemdK) vales de 100 e £!><">
meiros aoe trabalhai1 ry
voltassem ao sei-viço, tóa..\'
proposta foi vigorosai.;<:. iii**
pud.iada.

(k>m a expcrièDcia dt:..
ra, os fiuviários da dn.
aeira de Navegação do
Francisco reforçarão -.ti.-.»*
ganizaçõos noe locais •:¦¦
balho o a Uuião dos Ti d.;í'i:i
dores de Pirapora, para novas
lulas e, inclusive, par* epio
façam » empresa cumprir indo

o que promcfeii ao» gróy.Íst'N.s.

Mi-:
Scto

ra-
;íi

...

ante

<• :> Lra-
-disvs I

;Ji»-
*.'.'. ex.*, ....
ííl )jnat«

<: M
• ¦:> ¦ «r*

¦i'f. *o*
\.yl

tse om

¦¦ >víÉI
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ry H • 2* d. >i«- mês
¦^reunlr*e-Au na capital

t*lana mais de trezentos
unjversltArio* de tudws a« fa-
culdades do pait j&ra r«*nll-
rarem o Xn Contiresso Ns-
cional de Rsludantes,

B* grande o significado no
momento atual, desse cot»-
elave estudam 1 Kle ultra-
pas-a os limites de tona sim-
plct reunião dt estudantes
para st fundir à luta de todo
povo por progresso, liberdade
t bem estar, pelo teu direito
à educação, a cultura t à vi-
da, qut é Inseparável da de-
fesa dt Pas t da sobersntt
nacional.

Ainda st encontra bem vi-
ea cm nowm mtmorla t po-
slçáo destacada ds mocMa-
de das escolta nas luta* pa-
triotlcaa do povo. Mesmo du-
rante ot negro* anos do Es*
tado Novo. qm se repetem
n*»-: d<at de hoje, os estudai»-
i*c brasileira» demonstra-
v*.m *cu valor combstivo. nfto
r» curvando to trrrorlsmo dl-
f'^r'51 p Impulsionando com
f-*»u nnt-slosmo e com t or-
r*" -^an que possuíam, a lu-
¦t? m-tra o nazi-fasetemo. Jnl-
r,'"n do« . nvi*. d^tnHdnr ds

O XII CONGRESSO NACIONAL DE ESTU DANTES

Defenderemos a UNE - Como
Uma Fortaleza da Democracia

SIMAO GORENDER
Juventude t da cultura. Nos
movimentos pela ratura dt
relações diplomáticas com o
Eixo, pela declaração dt
guerra aoa agressores nazi-
hIUerlstos> pelo envio da F.
E. B.. ds qutl parfclpou
grande numero de estudan-
tes t, ainda nas campanhas
tela anistia t par eleições
livres no BrasU, ot Jovens

das faculdade» t dot g násio»
do BrasU foram ot fié<t st-
guldores daqutlet outrot Jo-
vent brasileiros qut, no pas-
sado, transformaram o-$ cen-
tros de ensino do p»ís em
núcleo dss grandes causas
progressistas do pais — das
conspirações pela lndependfcn-

cia, da Aboleto e ds Re-
púbica.

Os Congressos nacionais do
estudantes, todos eles nfto
fugiam a esse espirito cívico
da Juventude. Ao lodo do es-
tudo de seus problemas eco*
nõmicos, "dos meios de tornar
mais accesslvel e de melho-
rar Os métodos dt ensno os
estudantes sempre discutiram
nt problemas fundamentais
do progresso de nossa pátria
e da liberdade de nosso po-
vo. No ano passado, o XI
Congresso Nacional de Estu-
dantes, memorável assem-
blôlt da soberania nacional,
soube deflnr a posiçílo de
dezena* dt milhares de Jovens
brasileiros, rechaçando a «a-
botagem do grupo policial tn-

tvgrajlsu saldo dot gabinetes
do Min stérk) da Educacio •
da rua da RelacSo. Foram ai
tomadas resoluções dt In-
transigente defesa de nosso
petróleo, dos minérios* de de-
fesa das liberdades públicas
e dt Pas ontre os povos.

O Congresso de 1949. oon-
gresso do centenário da c'da-
dc do Salvador, real rase em
circunstancias de suma gra-
vidtde para a Juventude bra-
slleirn O agravamento da si-
tuacüo de miséria do povo.
que se reflete em dlfculdades
ainda maiores para s educa-
çilo da mocidade e a ameaça
que pesa sobre a nossa Juven-
tude de se ver transformada
em carne de eanhfto da guer*
ra lmperlalista. dfio uma hn-

portanda ao Xll .Congresso,
que nio pode dexar «te ter
mais um passo à frente na
mobilixaçfto doe Jovens bra-
silelrot em defesa da Pas

Diante dltso é qut os la-
calos do imperialismo em nos-
sa PAtra lançam mfio de te-
dos os meios possíveis pa-
ra sabotar o Congresso, te-
mendo a vor livre e Indepen*
dente da juventude estudan-
til. temendo a açfio prAt ca
que resultará désse conda-
ve* Desde as ameaças e o
suborno & mobllizaçfto de ele-
mentos polleais disfarçado*

era estudantes e prestigiados
e f nnnciados pelas autorlda-
des federais, com cartas de
apresentação às autoridades
estaduais para arregimentar.

«b a capa de «Coligaçftq Ara.
dtowca Democrática* ta mu-
difira (nam InadlvHrud o* e .,
irac onAritt empedernidus
tudo tstá sendo tentado p»t«*
que desolam fa-er de no**»
Juventude cara© de e»nl4o
papam Wall Street. E* o velho
recurso fascista & dlvis ., doa
movtmentos demoerátlcv*. <_».
mo o 6 o movimento estu-
dsntll brasletro t que se |tn-
Ct o ministro negocttta dt
EducaçUo, aemente Bftrtsnl,
um doe responsáveis pela
massacre dos partldArla* da
Par ns *M* Am UNE.

Os Jovem estudantes bra-
slltrot, porém, saber&o faaer
o seu Congresso um Congres-
to dt unidade era torno do
nossas reivindicações mais
sentidas, entre as quais in-
eliihnot, como das fUndamctv
tais. a defesa da Pas e da
I. herdade. Repelindo as pro-
vocações polida!* e as ten-
tatlvas dlvlslonlstos. os estu-
dantes brasileiros defenderfto
de seu Congresso um Congres-
nossa gloriosa UNE eomo
uma fortaleza da Democra-
ct

•c:::!-oitH:]ti»itniiiiiiiiiiiintin "'^ l<Mlt

Ê íMwfo do internacionalismo Proletário, o Unco Caminho do Verdadeiro...
(Conclusão da 1.' página)

r ,.iO imperialista no
n u. do inteiro com a pos-
s ei desmoralização da
I.* ...acionai Comunista.

Mas Dimitrov, o modes-
U operário búlgaro, foragi-
d i politico por estar con- '
c vhdo a morte cm sua pá-
tri?. cujo nome era então
qu -c uesconíiccido, mes-
iro entre as massas traba-
V "d^ras dos principais
p;. .2s capitalistas, estava
á'aitura do posto que ocu-
p.va no organismo mais
a'.o da Internacional Co-
ínupista, era um bolchevi-
que iá temperado em 36
anos de lutas contra a rea-
ção capitalista, um discipu-
lo Hei de Lenin e Stalin e.
fundamentalmente, um pro-
fundo conhecedor do mar-
xis^io-leninismo. da cien-
cia do proletariado, da dia-
lética materialista, que foi
• arma poderosa com que
esmagou seus acusadores.
Tem razão MarGellí Wil-
larc4 quando diz que dian-
te do tribunal nazista "hão
é o acusado Dimitrov que
te defende:, é a 3.* Interna*
cional "feife carne» qtie
tssume a contra-ofensiva*. •

Esse gigante do -pensa-
mento e da ação1 era? sem
du' 'i um homem excep-
cio" ! que se revelava ao
mundo- inteiro' pela cora- .
fei:1. e pela" audácia êt suas
atitudes e que com a arte
íxinua dé suai palavra co-
movia, levantava e mxsbilí*
sava o que Há de melííor
na l.umanidadfe para a íü-
ta tenaz e decidida contra
o banditismo, fascista- Não
por acaso, cabia assim a
um operário e a um diri-
geme comunista, a um dis-
cipulo de Leriin e Stalihv
no momento justo em que
o fascismo5 parecia estar
?encedor e quando Hitler
falava em termos' dè milie-'
nios. desferir contra o na-
tismo o primeiro golpe ar-
razador que s6 12- anos
mais tarde seria definitiva--
mente coroado com a en-
tirada triunfal dás glorio-
sas forças soviéticas em
Berlim.

Mesmo os piores inimi-
|fos do proletariado tive-
ram que se curvar diante
jáa grandeza de Dimitrov

que sustentava e levanta-
va bem alto perante o
mundo inteiro a bandeira
de sua classe e do glorio-
so Partido Internacional
do proletariado. 

"A digni-
dade parece inata nesse
búlgaro», comentava o
«Times» de Londres, visi-.
velmente preocupado com
o insucesso da provocação
nazista." Mas é claro que por
maiores que fossem, como
efetivamente eram. as qua-
lidades pessoais de Dimi-
trov, sua grandeza está.
fundamentalmente, na jus-
ta compreensão que tinha
do sentido do desenvolvi-
mento histórico e na deci-
são com que soube dedicar
sua vida inteira á causa do
proletariado. Olhava com
confiança inabalável para
o porvir, olhava sempre
para a frente e não para
trás, e, por isso, podia ex-
plicar com modéstia e se-
renidade o seu estoicismo e
a sua firmeza, depois de
passar cinco meses com as
mãos algemadas nos cârce-
res do nazismo e diante
dos carrascos que o amea-
cavam com a morte:

a , **Não ter medo da
morte, é claro, não é
heroísmo pessoal: ao

- fundo, é peculiaridade
do< comunista, do opera-
rio revolucionário, do
boldftevique»."O
Sua coragem, sua arudá-

cia, sua clarividencia, a
habilidade excepcional com
que sabia. explorar todos
os recursos para confundir
seus acusadores, o fulgor
de sua palavra, a inspira-
ção verdadeiramente poé-
tica de muitos de seus dis-
cursos, a origem profunda
de tudo isso, foi explicada
por Dimitrov em seu dis*
curso final no tribunal de
Leipzig, ao dizer:"Defendo . minhas

idéias, minhas concepções
comunistas. Defendo o -
Sentido e o conteúdo de

^ minha vida. Eis porque
cada fnse que pronun-
cio perante o Ti ibunal
é sangue de meu san-
gue e carne de minha
carne».
Efetivamente. poucos

homens terão conseguido,

no grau alcançado por Di-
mitrov, fazer assim do mar-
xismo-leninismo sangue de
seu sangue e carne de sua
carne. E isto o conseguiu
o modesto tipógrafo de So-
fia através do estudo pa-
ciente, profundo e persis-
tente da teoria revolucio-
nária do proletariado, es-
tudo que sabia fazer atra-
vés da auto-critica mais ri-
gorosa e em intima ligação
com a atividade prática in-
cessante e sem desfaleci-
mentos. «Passo a minha
vida a estudar. Ainda
aqui, nesta sala, aprendo
teórica e praticamente mui-
tas coisas, e, entre outras,
o que é a justiça do III
Reich», disse-o ele aos jui-
zes nazistas com ironia,
mas afirmando mais uma
vez a verdade.

Mas o que desejo assi-
nalar, ao render com estas
linhas em nome dos comu-
nistas brasileiros nossa co-
movida homenagem á me-
mória do grande morto, é
a origem profunda, a força
imensa do sentimento que
o impulsionava nessa dire-
ção do estudo e do conhe-
cimento crescente do mar-
xismo-leninismo. Basta
acompanhar a trajetória de
sua vida gloriosa para des-
cobrir nesse grande inter-
nacionalista e chefe do
proletariado mundial o
amor que dedicava ao seu
povo e á sua pátria queri-
da* Dimitrov era um pa-
triota no melhor sentido da
palavra e foi na procura
do caminho capaz de asse-
gurar a liberdade, o bem
estar e a felicidade a seu
povo que chegou ao màr-
xismo-leninismo e se fez o
grande bolchevique revela-
do em Leipzig e o maior
organizador de massas pa-
ra a luta contra o fascismo.
Exatamente por isso, pôr
ser um grande patriota, pe-
lo amor imenso que dedica-
va a seu povo, poucos ho-
mens terão tão bem com-
preendido quanto Dimitrov
o verdadeiro sentido da-
quelas palavras magistrais
e proféticas do Manifesto
Comunista de Marx e En-
gels:

«Os operários não
tem pátria. Não se lhes

pode tirar aquilo que
não possuem. Como, po-
rém, o proletariado tem
por objetivo conquistar
o poder politico e erigir-
se em classe nacional
dominante, identifican-
do-se com a própria na-
ção, é evidente que ele
é também nacional, em-
bora não no sentido bur-
guês da palavra».
Ningucm melhor do que

o operário búlgaro, conde-
nado à morte porque luta-
va pela libertação de seu
povo, sabia que o Estado
nacional, pela instituição
do qual ainda lutava no
século XIX a burguesia,
era uma pátria burguesa
que excluía de seu seio a
classe que o capitalismo
cria em conseqüência do
seu próprio desenvolvi-
mento. Mas Dimitrov sou-
be compreender ., também
que Marx e Engels não
constatavam apenas essa
exclusão do proletariado
da pátria burguesa, iam
mais longe e sabiam pre-
ver que a classe operária,
lutando pelo poder politico
lutava por se erigir em
classe dirigente da nação,
tomar-se-ia com o correr
do tempo; a própria na-
ção, o patriotismo em ação,
a classe nacional por exce-
lencia, a nação que luta,
como já vemos hoje com
suficiente clareza, pelo
mundo inteiro, contra os
traidores, contra os lacaios
do imperialismo, que ven-
dem a pátria aos trustes e
monopólios anglò-america-
nos, teóricos e juristas da
burguesia que criam e de-
senvolvem novas teorias
que negam a soberania
nacional, contra finalmen-
te os generais fascistas que
vestem com desfaçatez a
libre dos mercenários de
Truman.

Dimitrov, o grande pa-
triota, sabia que só o pro-
letartado dirigido pelo seu
partido de vanguarda e
armado com a teoria re-
volucionâria do marxismo-
leninismo, seria capaz de
emancipar seu povo e abrir
para a. sua querida Bulgá-

ria o caminho do progres-
so e do socialismo.

Seu patriotismo cia ri vi-
dente soube sempre con-
denar o nacionalismo bur-
gues, do qual "nós, comu-
nistas, somos, por princi-
pio, inimigos irreconcilia-
veis», como dizia no seu
informe histórito no Vil
Congresso da Internado-
nal Comunista, esse mes-
mo nacionalismo burguês
da camarilha de Tito con-
tra quem lutou com energia
até a morte. E ijstamcnte
por isso compreendia, em
toda sua extensão, a im-
portancia histórica do pa-
pel da União Soviética, co-
mo ensina a todos os pa-
triotas do mundo inteiro
ao afirmar, no Informe
que apresentou em dezem-
bro de 1948 quando da
realização do V,Congres-
sodo Partido Operário da
Bulgária, e após reconhe-
cer e exaltar a importância
do papel do Partido que
soube levantar o povo e
levá-lo á luta armada pela
derrocada da ditadura mo-
narco-fascista búlgara:MNo entanto, ao refe-

rirmo-nos á vitória do
levante de todo o povo
em 9 de setembro, deve*
mos acentuar uma vez
mais que o maior mérito
no triunfo daquela in-
surreição e na libertação
de nossa pátria do jugo
fascista alemão cabe ao
heróico e fraternal Exér-
cito Soviético e a seu
chefe genial, o generalis-
LUIZ CARLO

símo Stalin. O Partido.
a classe operária e todo
nosso povo trabalhador
dedicar -lhes-ão por
isso um sentimento de
eterna gratidão»*
Esta a lição do grande

patriota, do dirigente ope-
rário, do grande chefe an-
ti-fascista. Nós, comunis-
tas brasileiros, que lutamos
pela libertação de nosso
povo do jugo imperialista
e contra o governo de trai-
ção nacional de Dutra,
compreendemos e bem ava-
liamos seu imenso pátrio-
tismo, e é como. patriotas
que saberemos prestar á
sua memória uma verda-
deira homenagem, tratando
de nos ligarmos cada vez
mais ás massas para leva-
Ias á luta decidida e herói-
ca pela paz, em defesa da
União Soviética, contra o
imperialismo e"a ditadura
de Dutra, pela independeu-
cia e o progresso do Brasil

Camarada Dimitrov! nós
comunistas brasileiros, fa-
mais esqueceremos teus
grandes ensinamentos e,
por mais duros e difíceis
que sejam os obstáculos a
transpor, estamos certos
de que pensando, em ti, se-
remos sempre capazes de
vence-los e que, assim,
manteremos bem alto a
grande bandeira que empu-
nhaste, a gloriosa bandel-
ra de Lenin- e Stalin com
a qual, á frente de nosso
povo, marcharemos até a
vitória definitiva do co-
munismo no mundo inteiro,
S PRESTES

CENA CULMINANTE
".' (Conclusão 

da 3;* página*6 nm vagabundo a j:', devia estar enforcada.O presidente do Tribunal tenta novamente salvar a s»«tuação a custa do Dimitrov: i
—Veja como a sua propaganda eomunlsto fe* a tes.temunha perder a paciência...Dlmitrov esclarece o alcance politico exeeneional destacena fazendo a seguinte afirmação, com a to« mais calmado mundo:
— Estou muito satisfeito com as respostas do ministre

Goering
Furioso, apoplétleo, o ministro, embora, presente ot

Tribunal unicamente na qualidade de testemunha, dá or-
dem aos policia b para levarem Dimitrov

Em meio à confusão e a perplexidade produzidas nt
Tribunal pela atituo de Goering, a voz de Dlmitrov res*
soou poderosa e sarcástica:

*— Senhor ministro Goering, tendes medo das minhas
perguntas?

Dimitrov foi à força arrastado, para fora do Tribunal
mas como nm fcomuriist. »vv* havia enfrentado e batido t
todo poderoso ministro nazista'; "¦¦> '"-¦:
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CAPITULOU

A CAMARILHA ANTI-SOVIETlCA DO
DEPARTAMENTO DE ESTADO

' V CLARO que «m punhado
de arrivista e reacionários não
tcr.am podido agir com tar. a-
¦ha desenvoltura se esses nio
tivessem sido ditados pelos
intere-ses de outra força, mais
Importante. Servindo a essa
força. & clique, qne é am afen-
Se de execução ideal - de aua
vontade, serve igualmente aos
¦eus próprios interesses.

Tal é a • característica geral
dos "monopolistas dos nego-
cios soviét;co-americanos'f que
tomaram pé no Departamento
de Estado dos EE UU. No
ojue concerne • ás fo- -s mais
imoortejtes acima menciona-
das e 4s quais serve êste "mo*

¦opólio" elas sáo representa-
das pelo captalismo america-
ao. .personificado por Wall
Street. Os atos de hostilidade

ünioã Soviética rcspoDdera
aos interesses dos barões das
finanças dos EE. UU. Esses

.atos estáo de pleno acordo, com
es planos militaristas do país,
de criação de nm regime fas-
eista em sen interior e dc
provocação de ama guerra
contra a Uniáo Soviética. Vol»
âarel. -mata tarde. • detalhar
& SS6*»Sild4isáa èses& M£*£è*<*

Quais são, então, os lideres
e dirigentes do "monopóLo dot»
n*gocios sov ét co-americanos**
no. Departamento de Estada
norte-americano e no serviço
diplomático dos Estados Uni
dos?

Loy ftenderson. O mais
antigo m mbro da cl rue ara-
tl-aoviét.ca do Departamento,
de Estado, que ate oa ultimo»
tempos havia podido conservar
ama influência decisiva nos
¦egócios desta' el.que,, ai.-.dr
que a partir. de 1!) 13. ile não
tenha mais '• rélaçõe.* diretas
com os negócios soviético-
americanos.

Pessoas que conhecem bem
F*;**. ''-son' co'!!.ar.*im--*e que è
ura'homem seco e duro, .^ji4
de mais de cinqüenta anos.
Seus colegas rendem homena-
gem respeitosa á pos ção que

.éle conquistou no Departamun-
to de Estado, mas consideram-
no um tomem medíocre sob
todos os aspectos, a nâb ser
como organizador de intrigas,
no que tem talento; ao mes-
mo tempo, sabe esconder tão
bem esse "talento**, que os que
não o conhecem de perto ficam
convencidos da aua perfeuv
Iraeld&da»

n\§§*«RAftAftQ¦OT|v
SÚ pare pp p. p . B "I

•i: ...-lu ãu da 1.* í..i.:::í..'
ins»a,cr«j a i.i d< a,. .4
fímtiU -tu!-.ítue <•!. i:i.
IIorL-ctue. talvidor'e floria-
rxioWs

Ü3 CO.ngrt^SOS n-.S .J::u
r:unlrfto ttelí-ra^ea de tados
os Es,rdas. a**ljn iti »*¦¦ ..»*
daa: Distrito Fedcrnl Eua-
do do P.to. E.-ílrllo Sinto
Colas, ir to Ororro e M n*i
C?rais em Culo Hoiinnte:
delc«açôcf tio norte e do
nor'cste em Salvador: dele
Rações dOí» Estados sulinos.
Inclusive Sâo Paulo, em Fio*
rhnópolls.

Nesea Confírcssoí Rcnto-
w*m •erüo eletas as delena-
racõís oaro o ConTre*"o
Continental bem co»**.**« dh-
cuMdas e aprovadfs as téfcs
que as mes nas defenderão' no frande conclove da eU
('-"¦> dc México
D|a-^TP*-i*>{(-a s» o MOVI

ft,r* r> FM |)f---T*0A |)A

A mobilizarão nacional na-
fi e"'"**i co****rpn*''''** c*" * *
ei** e os *^n'»••-.«•.•'*.*} fi»*»'/)»
nais lnten.r!f'**a cm todo o

pala o muvtiiu*:,to em ti.*:c»a

coas a cr ação t.e Cam.uj
dt Baprtua orçinlsc "ai
oa "ami-aneífis. d? Jo?ans,
mulheres oe b^r.-a. vl:cn.
do a luta v .ul-tr cen ra 01
per.gos e ameaças u • gu.r.a.

1.111 Oelo n•: i. '. <- rc li*
fou»se i-.it.- més o Io "Ojii*
cmve y. >•!'•'¦:¦ Miuelri."
que obteve grande «...t»> e
rcpercussftu. O cor.cteve doi
jovens aitnelros em sua lm»
portante declaração de *artn-
clploss. unan.memente apro»
tria. declara* "Acomoanha-
mos com simpatia é an-sle*
dotte o enteniimento que se
processa entr as Nações
Ur'*as '••w se preservar a
Pr.s no Mundo* íorno» eon-
tra a -nierrn r-*oroue somos
jovens e desejamos viver
condlmriamente: n5*» oo^e-
mos eoncordf-r ter sido cm
vfo o sacrifício de 55 ml»
lhões de homens — tr'b"to
altamente -rig^flca-lvo —
P"**a oue a Pn'*. re,t*'i'?re ne-
rrrpment» entre os povos;
somos pela Pt»*', nfto $6 por

O Re&pesóniàhte Do aaa

(Otnrlusfio da 3.* pá"{.)
nos-o pctrAleo. E* o que vemos
hoje. Todts os jttrn-is da bur-
•jucria. d.:i:de o "Cirrelo a
Manha** o "Globo". "DArio de
N-tlcins**. ".Io ml do Urasil"
até o "D .-.rio Cari-ca**. bntem
na mesma trclã: ur:*enria na
"r-5!tt«ao** do questfio <io pe-
trôteo.

Nâo há dúvk'a que o povo
h**r*. i''.''ro exi^e uma solução
definitiva prira o pr-bíomn o
petrtWco; mas nno nos term s
etn qu? r<,,-í*i a que-tão n im-
prensa d as trustes. A campa-
r'*a. nti**-l está , e:.t'.p:tda a
just:ficp.r as mas indecentes
concessne"- dó governo Hutra h
Stan 'a-d 0:1. O represo::tnnte
da S'".r,',-',d f-'a*"H ao "f.nr-

reio da PlahhS* abriu o jAfío
com toda a clareza, afirman-
do:

"Na expectativa de leis sa-
tisfatórias, nada mais 

' 
pedi-

mos do que o grau de prote-

cio o oportun:dade concedida
aos hrn'lclros que efetuem con-
cessões semelhantes nos Esta-
dos Unidos"

1? o "Correio" termina asstrnt
•"Aprovemos o Estatuto do Pe*
tríileo*\ •

V*o é oreeiso ma*;* nada. Ai
ertfio aa "cartas na mesa". A
" -dia" che.'. ju ao:t e teria que
ehcf-ar Inevitavelmente: «'ando
a palavra final aos trustes,
dos quais * simples pórtovoi
na cnmpanha patr:6*.:ca" oue
vem movendo non írltimos dias
po!as refinaria** e pola "eeono-
mia de divisas".

0 cinismo aUn**e seus liml-
tes máximos.

Ru l.i ao púvo reforçar a lula
pntrtótica contra o Ectntuto do
p vP-no e da Stan''ad. exign-
do a nacionr.li7.acuo •'a 'ndu?-
tria do petróleo, impedindo as-
sim one n arA-rlo tV^raTriini-n
continui funcionando contra os
mnis raírados interesses na-
cinna*'s.

Ktntux.oau>, ma struüj-.udo
t,U'»..«..i. U» Il0£*.u . ,.l„4 •
r,:t .-ift.uaür »*... o engrai.*
o nrogresão da HumanUia»

D»versa« organ.-içCs; fe-
KlülEíU em manifestos r<-
L-.-.u*im*ii.«* u.»¦»..:-U »:.. I-....I0
aUerindo ao Congresso Con-
tinenuil da Pa» no& quuls
se ciara que a luta contra
a nu.rra e os preparai vos
guerreiros é um uevtr de to*
dos as multteres- poU é uma
luta em defesa dos lares
brasileiros e eontra uma das
causas mais dir* tas da ea-
réstia de vida, da falta de
escolas, maternidade» e nos-
pitais, dos baixos sal.'irlos •
ordenados: a politlca de pre»
paraçfio de guerra, que jà
consome a metade das ren*
das públicas federais.
PAP.TICIPAOAO DECIDIDA

DA ' ASSE OPEUAIUA
De Importância decisiva ao

êxito do movimento em de-
frsa da °az í a participa-
çfto no mermo das grandes
massas trabalhadoras, par-
ticlpaçúo que lá se começa
verificar com .. formação
dos Comitês de Fábrica era
defesa da Paz e com as de»
monHrreyes Já realizadas
por um bom numero de Ca-
ml**põ"s.de lMvl^ctçõcs de
oue os tnbí-lhndorcs estão
cr-a rw m-ls *'**v d-dos a 11-
ra-cm st'as Iums econòT^cns
h Ivti d«* t"'i a ^-tman''^.
('? prcTre<"",c'"a cc"f**a o de-
goi-.-.-' HAa*r"*nto de nova
ri"c-m O*, nrtuártos r*e
P'***<to5., oi dotue!*"*»? (*»- Pe-
r1'?. os t*?***"' *'*• f*' t-»*-<'»-}i
M?*"-**irllijB,", t\o pVcf-ttn 

"Fn**-

r«i os pr,n*'*,,''*'r'''>n*; do "vtnt-
T"17!" no js-t****'*. do t»'o e tra-
"-•«tVíg^*»-.-.», -to ft'«ror'**|'{ fy»1-

t*T>"J »mni,o"''" I* i»**'n t**»***|
cl">-( -»f*,rv»,l*.'.Sne ft<» ("Inflei da
T-""- pt'1*. *>?¦•«»>'*"'*, c*» f***| ftt**i.
j*i*^<1r| f»*>»l onoc l"*'»i! n*>t»l*t
*i«***----*-í*t*'**»--i -**•*.-,••* i-*»--.-^»-. •-»-. «**|t»< f Ati^m'

f* --. ç fio ^-o*-1--, n tv»***»-*»oí-*( pra***'V*'»^p.
•>»*» (-»** ¦*"J«t'»'-'-'"'*>->** (*)-» T>'r_

f**'1-*) P'ó**!*•—*» 1 P **n ."***-•?*»rtq f*lo
r*tr» i .«V.O»»-, rln *r>Ti*.f\r *»-*n

o.«ia.iíwtu a «n»iii íompanhea»
fwS, lk» x *r ¦ r.tt*
ns^cm na * .a ptia « -a.**A i*A^ u o Muni-
físto — reps -íiit progrea*
sa parj e e?-vranoa
de dias meiKüres para of
tratei, uti.a e os povo» da
mun.io Inteiro. A guerra si
í.f. *rr.-.-.a aos fabricantes da
annamsnToj a uu grupo da
homens di nfios. des»
n ui.o. « *.r i-i ,'.v da pátria*
A " :-ri-a um mal que àm
vemos combater a todo cua»
to. Sia é pic-.jctda pelo lniw
perlallsmo na sua vontadal
de do-^tiar e enernvisar •
mundo'

O manifesta termina eo*a*i
a segunte apelo: "•"••""an.*
monas eomoanhelros. eai
comissões ou conre"'0* dc
fí*b**!**a* para d*f*»nderm***** a
P/»*? e li«lrtr P*"» *\ P^TTr,Ad
PE MOSí,*''c} PROW-^tAflr
Cn.wo sln-llcro nro-^a snt
Phcrtarto nos nós das «•"•rrai
dos n**'A***ts *yiiib*t'»r,.**"«*'*»s»i
Com uma Ó*rspotto e*-*tii
jtvr •'¦'•• ?e neles as**r»"',"lo-^
pod-rá o i nd'cato ct"*******l#
a .«ua Pne^dede. que è a da
d^fir^er os l*"*ter°,*"*"es doa
J*»»« tn« l V» •» *f »> .(i"»

ORGA.;!?..'... E LÜTAt EM
Tí?!)A PA"TF, PELA t>*j:-»* *

SA PA PAZ!
E* ncrcsí;nric*. entritento*

que nessa murcha p-ra a
Canj-re^ro Cor.íínc.i ai o mo-
vlmento em def :sa da P»".z sa
nnvMi? cc*,.s?derr,vD;;r!cnt*i,
muitlpllcan:!o-se em or"?.ni»i
zações, cm l»'t3s e rrr.n^-s-
tacücs ccn.ra política do
provoca'."" fs e prepararão dt
Riicrra E' pr""iço oue ena
cada bairro, em cada fáurl*.
ca. cm ced*1 fi*2end0 era
cnda retor de atividade se
tunden* orçante^n^õ"*' de
defesa de Paz e oue «•«•-••ui
or^aníaí^ce^ atr?vé? d° "ia-
n-fsst^fss, cr>m'clos. p"--«-a-
trs -«"i-i.od-' iv^*» v» c""**^
a nrtu,,„. t>r' ¦\ts

r p t a

K'..erre'rt lutrn^o t*jmVrtm ^a.
l«s rc!v!r>r,!'"*'>"(»s mais r?"tl-

balhadores. de cpm*7or-"?*">a»j
-*p 'otronc 

f ppiltinfi^ (% t*9>

v'?*',m e*"^"* lút-RS cc,'rn tt.*a
p-.^fypr^Q 

»».>--'iff»«. f*'! (-«»>'>íl'L«.

c?o no noverno de írifprnfe
oue aí cnt4.

Os êxitos da carrira d**
Hendcrson nâo são dev dos à
sua capacidade, mas á ano da
i- ;• f'.*. 'i".n trs.n já se mi-
ciou no* Departamento ie Es-
tado como cspccialiLta los ne-
g.>.-.^s e matjüi.-.açõos anti-
soviéticas. E nunca mais anau*
donou essa função.

l'o.'e-se dizer .mesmo que
antes de entrar para o Oe-
partamento èle já lidava com
assuntos relativos á URS1»

Quando toi decretada .i mo-
bihzaçào. dura-Me a' pr meira
guerra mundial, procurou rc-
fugio na Cruz Vermelha, como
ce ..os outros jovens mobiliza-
veis. Era um meio eficaz cm-
bora transparente, de escapar
áo serviço m.litar. A . Cruz
Vermelha abria at portas aos
jovens de boas rclaçje*.. qur?
por um motivo ou outro. —
pr.nc.palmente por covardia —
não queriam tomar parte aa

• -fueira. 'E poswvel quj Hei»*d***ç-
aon -naquele momento, ainda,
não tivesse ouvido falar ao
serviço diplomático americano,

-que, para escapar 4 mobiliza-
ção no exercito, era um meto
muito mais ef"caz . que a__ Crus
V»**melna. '.

Nâo é por acaso que üiguna
membros da camarilha anti-
soviética 'lo Departamento de
Estado -nunca tiveram ocjíiíÍ>
de participar diretamente de
nenhuma guerra. Talvez se
tivessem de combater elt-s pro*
pr:os no "front"' não tor am
mostrado tio .grande ent tsiaa-
mo em combater pela çuerra,
cotio fa2--m atur.!m nte- (ira-
ças á sua situação, entregam
aos outros o cuidado de faze-
rem o "serviço bruto" .ta guer-
ra. que pode ser uma con?.e-
quéncia de sua política Pois,
afinal, ae arr scar am a mor-
•per on ficar aleijados!

Hendersoa veio pela primei-

ra vez à União Soviética co-
mo reprssectante da Cruz Ver-
'melha.. Essa ,organ.zacâo. qi«.\
então, como hoje, trabalhav-t
em estreita ligação com a n-
plomacia americana e us -.er
viço de informação, tinha en-
contrado um emprego p.ira
esse novo pretendente ao iu-

• gar de espião na jovem Repa-
blica soviética.

Quando Henderson travou ò
primeiro contato com a 'J MSS.
viu nela, para empregai a un-
guagem dos ti nanei tas -.men-
canos, tim "mercado'" vau^ajo-
so para empregar os seus ta-
lentos. Previa (para isso náo
era preciso ser gênioj que no
futuro teriam muito necessá-
rios os "especial.stas russos**
(melhor seria chamá-los "ea-

pecialistas aoti-russos") ao
serviço do governo doa Esto'-
dos Unidos.

Assim, apresentou aeu '.po-
dido-: de admissão no serviço
diplomático., e, depois, de mui-
táa nomeações de rotina, se-
ralmente feitas para os jo-
vens qne se iniciam na car-
reira diplomática, foi env.a..o
ao» Estadtao bálticoa, onde do
novo teve relações diretas com
oa assuntos soviéticos.

¦-. Graças a maquinações .pouco
complicadas, iienderst>n eonse-
guira fazer-se passar eomo
homem insubstituível no ser»
viço de informação dirigido

<cont»»a a URSS. Muito antes
de se «stabelec rem relações
diplomáticas entre os Estados
Uaidoi e a União 'soviética,
êle soubera impor entre os
altos- funcionários do Departa-
mento de Estado, que trata-
vam dos assuntos soviéticos, a
opinião de que era êle pre-
cisamente a pessoa a quem
se porálam confiar esses <<*»-
auntos e que era necessário pre
pará-íó para o papel de prin-
cipal "cfsteoial^ta russo" no
serviço diplomático.

Foi chamado aos Estadoa
Unidos para lá preparar um
clima propicio ao estabeleci-
mento de relações diplomáticas
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com a União Soviética, o que,
como élcs previam, seria ino-
vitavel.

Henderson rie .mendou c
seus patrões aprovaram, como
uma das medidas necessárias
a preparação oêsse pas"o, a
escolha imediata t\n um grupo
de "jovens ca; azes" para se-
rem transformados em "técni-
cos anti-russos" Com êsse pro-
pósito d'r:<*da sua escolha
soure trôr jovens diplomatas.

Como esses personagens
ocupam até o momento presen-
te prsi^íies i"inortnnU's nas
relações sovié! ico-americana**,
vale a p^na .-. .••Yeíoná-los.
Eram eles Georc;e Kenan, Char-
loa Bohlen e Edward Page.

Kcnnan iá havia sido inicia-
dc na polifca anli-soviética do
Departamento de Estado e re-
cebido uma corta "fducação
ideológica" nos Estadõa bur-
gucaes bálticos arttes mesma
de. trerem ^estabelecidas rela-
ções diplomáticas entre «e Es»
tados Unfdos ,e n f"-, R. S". S.
Bohlen foi . enviado durante
algum tempo em m ssfio a Pra-
ga. • e Page t - Kharbin - qne,
nessa época, assim eomo Prm-
ga. Paris Berljfg e Riga. cons-
tituia um centro de intrigas
dos guarda* -brancos eontra o
re"ime »ov*éiieo

Sua missão cumprida, Kea-
nan foi envindo a Berlim para•aprender a': lirigüa *. russa, sm-
quanto Prffe e Br-hJ'--. rom a
mesmo fim foram a Paris.
. Fato característico foi *-Me,
embora' nc^sa ocasião houvess»
sido rriaií, fac'1 envia.T êsses á\~
plomatas a Moscou para. apreftt-
der a lingua. entre os J"»sso*
soviét:cos. tenham bkío êl»»
enviados a cidades ondir^ >o~.
diam estudá-la 'eaitre- ras-íess
brancos.

Foi êsse o inicio do "mor»- ,
polio dos n-gócio» soviético-
americunos"* do Departamento

<ãé Kstariq. As-;im, a formaçt©
de^-a camarilha havia aido
cuidadosamente elaborada e
organizada durante o periodo
que precedeu o esíabelecimen*
to de' relações diplomática*?
entre os Estados Unidos t *
União Soviética, a fim de asse-
gurar o controle abeolnto irsaV
br» e"saa rrlaçô«3, des-5.' ot<

sem . ao seu esLaliflecnncnlo.
E* perfeitamente evi denta

que se podem caractensáp^ «ia**
ses fatos como uma conspira-
ção dectinãda a envenenar aa
relações entre os dois '•rahdèa
paisos antes mesmo que tom*
sem oficialmente estrilieleedarl
as relações diplomática?.. Mes»
te momento psr.-t cammr 'ha
anti-soviéticá dirigente do D#»
partãríc:ilò do Esiad.ò, tenrlò *
sua frente Henderson «• senrt
sócios mirins — Kpnnasy
Bohkn e 1,'age — exter. e seua
tentáculos e compreeruU pouca
menos de um;', irjnzíá òe d io*»
matas e cérc» d« meia dúzia
de jovens* alunos que ne propa*»
ram para o pape! dc "espccia«
listas anti-russos".

h.->y Hpflí>ersfiri penoanecea
no Departíiineuto de listada
até o momento da aon-ti^iiçãa
da embíiixadn dos E-tn''or»|
Unidos cm Moscou, em 1T31^
Foi com seu trabalho no '»••
partamento dc Fct"*do nnr éla
deitou as bases de «m servipf
para os ncõcios soviética»
americanos que, po-terlormen-i
te. d"veria tronsformar-'e -VÉ
serviço do Dfpartaraento da
Estado, parj» * Kn*-"*-i oriera»
tal

Quando íorain _estabelee'dm*
aa relações diplomáticas com a

.ÍJ.R.S.S. e » *mbatsad'> ama»
ricana const.Uj.iiia. .em M-iscoa*.
flef*'d*rfron címéógüíu nara ss
luroprio e para «eus a'unos. 0
nomeação *>*»*** * Unli5.o S-viá»
liva. •

HeriHieríJoEí au^fííado por (So»
*rce K^n^ian que'pôr ess> é*>».
ca havia ter'*-* niido-setif ¦¦s»
tudoa 

' 
em >Berl,rr. e no* F.:m

#ov. iíUTguest»: b/iHicoR tmdra»
ra. ir*^aHeftrnent1P' rt or?-*-*!il*tàdÉ
«5* M0-.COU. éséo1bçi*a |)e f'"'V
prjo on funcini*.â?,:oN -'^m*»'Hc'»
nos <5 -so^^tiç5**) CPiára d;ví»*»
Bar* s(?(";»e$ é orgar"'is:''.ra o irt»
bs^bo da i,Tnr','.'.^í1í?'í

Dr pois de ter criado a ?»**•
baixada em V 933 e de t**s
tran'f<TÍí!o o gro so - do servi*
fo de informações d« Biín
».íí\ra.'Moscou não doi". íi n*>
is-etanto. de conservar du aTrt©
muito temno o eéniro Je ^r»
piouaj.esa em Ri""

'¦::'!:-M

^-•'í-wiw.^ísiSw.-^A-iisasií^^ fsss&m s v&mb?®



REFORÇADA R UNIDADE MUNDIAL
RNCKHKOU HK O 10 do

torreaito o <U Cat*roaio oa
'edoraçlo SmnMcuI Mun-üia.»
«ue reuniu, mm MHAo, mata
d» 400 delegados de pawea
4» todoa o» contneoti*.

O Congresso foi mais uma
ritoria da unidade da cIasim*
•ftcrAHa sobre o imperial**
mo. oa traficantes de guer-
ra que, nesses doía ultmo*
•uns tm procurado dividir a
poderosa central a I n d i e a l
-n.iit.i ai. que se ernue eomo
am dos maiores ol-stneulni
an caminho dos a*»rcjtforeí.
HEFORÇADA A F B. M.

A Imprensa de aluguel e
bdOp os melo* de propafian.
dn - ni stlficAçâo da oplnlfto
pubMca de oue depõem os
maT.nift» de V/ntl Street
picc—mac a proclamar .«.os
imn-rn vemos que a cFede*
raçfto "sindical morreu!* .tá
*•(.*>''•••-•g antes d« ri-aíls-aeÇn
di Congresso de M*"!\o. o*
«.-'•nle: dn impeHn''.«*nio an-
glo-americano, co;**n I.con
¦íoul-aúx Walter C»tr ne e
fnr *v reur>'a*n *c nft Su'**»».
pira fi.'.-'/»-* «u-n oulre or«-a*

•

FRACASSARAM AS MANOBRAS DiViSIU NISTAS IX) IMPERIALISMO CONTRA A
F. SM. ÊXITO CONSIDERÁVEL ÜO CONGRESSO DE MILÃO AUMEN-
TOU O NUMERO DE FILIADOS DA GRANDE CENTRAL SINDICAL A
LUTA CONTRA A GUERRA E A CRISE, PELO REFORÇAMENTO DA UNIÃO MUN-

DIAL DOS TRABALHADORES. OS OBETIVOS PRINCIPAIS DO MO-
VIMENTO SINDICAL

nisinu internacional «.Indicai
em oposição á F. S. M. ou
/¦•-ju. cm apoio aos Planos
de guerra e coloniraçfto doa
:mppr'-*l sta« norte america-
nos. Os ron «gados, conlando
com apoio oficial do gove.no
innot.e c dos governos «mar-
sholltadns» diram falsamen-
te r-prescntnr main dc 40 ro'-
IWn-j de trabalhadores, por-
tanto. ma5*» da metade dos
nntir-o. f lin-tos dfi F.S.M.
que ascendiam a qun«l 70
tr',,*'"e< de lr*t'*"i|hndores

Entretan**. o Coor-re-íso de

Milão respondeu aos traído-
res com a nfírmn-flo Ine
quivocn de que. até mesmo
os trabalhadores dn Inila-
terra. ,. dos EE. UU.. filia-
do*» ii C. I. O. e no? s mil-
cato» brl.*»nÍeos cujos d*ri-
gentes — Caroy c srr V/nivr
Cttrlne -~ se haviam d"?li*
gado da F. S. M. se man*
tem un*dos em turno da po-
derosa contrai sind cal Nos
F.r.lt^os Unidos, mn!s dc um
milhão de membros da CIO
orot^tnram contra a salda
des»»** organização do seio da

F.S.M., o mesmo fazendo
milhares de trabalhadores
britânicos. Durante o Con*'
grosso de Milão, Rceder dn
Com ssRo dc Mandatos p5de
d oi a rar q derrota do-* dV*
sionistas, mostrando que o
Congresso apesar d» atisen-
res- com a afirmarão 'ne*
ela das federações norte*
americana c ln"lfsn. superou
em numera ao Congresso nn-
*e inr. O* dados n^reserl"*-
dos por ReMer indicam que
a F. S. M. aumpntou s ;»
numero dc fil ndo«- dc 70 pa-
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COM 
í?u.Jfc TÍTULO o se-

niUiiuro acgenV.no *Oa-
entau.ón" publica urna cor-
resToiidência oe Washington
Informando que tio mês de
Junho passado "entrou a fim-
eion r no Rio de Janeiro
«ma Central da espionagem
e do terror »o o aspecto
pana» t-ricano e sob a dirc-
C-ão a.»:otuta do F.B.L (Iíu-
reau Pederal de .Investiga-
ção dos Estados Unidos A
espinha dorsal dessa Central
•ão o.s provocadores norte-
americano», que terão a seu
•erviyo funcionar os ta.ino-
americano.'' iá conta a Cen-
irai com o apoio das policias
fcrsiiloirafr e chilena e já foi
«envidada a Coordenação ar-'gen tina.

Seu p. ofi rama consiste, em
gem», na açãoxaiiti-comuuL>-
ia por f. ouo.v o<, meios e re-
«urso** — rjestie a d.iUzaçuo
da imprensa e do rádio até
as on.oas aos, governos. Náo
ae negligenciava nenhum
método: - a Centrai aplica-
rá o terror, a sabotagem, o
incêndio e outros recursos
pára precipitar a;- ações anii-
comunistas drásticas e o es-
iabelec>mento de ditaduras
fncondírionaife do I)<*oarta-
mento de Estado. Sua ação
acA dirigirá a para-tear qual-
quer movimento popular ou
sindical".

DESCOBRE-SE A MISSÃO
DO TIRA RHINE

..A notícia vem, assim cs-
«larecer a finalidade da oa»-

* UMA DENUNCIA DO SEMANÁRIO
ARGENTINO «ORiENYACION» • RE-
VELÂ-SE A MISSÃO DO «TIRA" DO FBI, \
ALBERT RHINE. EM NOSSO PAIS •
O MASSACRE DOS PARTIDÁRIOS DA
PAZ NA UNE E A ORGANIZAÇÃO TER-,
KOR1STA IANQUE • PROVOCAÇÕES ,
GUERREIRAS NO CONTINENTE AME-

RICANO

saírem pelo nosso pais. no
nics ue abril deste ano, oo
tira .a..que Albert A. Khine
prcsiiientt da "Associação
inleraaciunal de Chefes de
Tolícia", que aqui -manteve
demoradas conversações com
autor (iatícti policiais do Dis-
trito Federal e do Estado de
São Paulo.

Rhinc regressava de uma"tournée' pela América La-
tina. certamente a serviço
dessa organiza vo de espio*
nagem imperialista, que se
instala na capital de nosso
país com o apoio do governo
c da ges.apo do sr. Gaspar
Dutra Noticiando sua che-
gada io Kio, o "O /ornai"
de U.ateaubriand informa-
va que o tira" do F. 1. B."adquiriu tão grande fama
em sua especialidade, slcan*
«•ando, assim, a destacada
posição de consultor de mui-
ta.. ciefatura* de policia
americana0
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00 CC. P.C. BULGÜRO
ã IM CARLOS PRESTES

Em nome do Comitê Central do Partido Comu**
o iyía Búlgaro, Vlko Tchcrvcnkov dirigiu a Luiz Car-
tos Frestes o seguinte telegrama:

O Comitê Central do Partido Comunista Bulga-
co tem o profundo pesar dc informar ao Partido Co- i
munista do Brasil o falecimento do grande filho de j
nosso povo. o camarada George Dimitrov, ocorri-!
dlo a 2 de julho, às S horas e 35 minutos, após uma
longa e dolorosa enfermidade. O camarada George
Dimitrov era Secretário Geral do Comitê Central, do
Fartido. dirigente e chefe dc nosso Partido e dç to*
do o povo búlgaro, presidente do Conselho dos Mi-
nistros da Republica Popular da Bulgária e tio Con-
selho Nacional da Frente da Pátria, Aa exéquias
4o camarada George Dimitrov terão lugar a 10 de~
Huiho. em Sofia, a) Pelo Comitê Cent.al do Par-¦•-]
Udo Comunista Búlgaro, Vlko Tchcrvcnkov". |

ORGANIZAÇÃO
ifiRROKISTA
E' bem claro que essa or.

ganiza^ão terrorista de es-
pionagem ianque que monta
sua c.éde em piena Capital do
paio eotá l.gada aos planos
de guerra dos magnatas ato-
micos de Wall Streot. Não é
ainda, por coincidência, que
a presença do agente do FBI
no Brasil se deu no momento
em que os patriotas e gran-
des massas populares se mo-
blllzavam para a, realização
do Congresso Nacional da
Pas e em apoio ao Congres-
so Mundial de Paris, contra
os quais 'nvestiu ofxialmen-
te o governo dos Estados
Unidos, em nota do Oepár-
támento de Estado.. As con-
seqüências das instruções
trazidas por Rhine foi o
massacre bestial dos. parti-
dários da Paz, na sede da
UNE. E isso, revela bfem os
métodos terroristas dessa as-
eociação de espiões ianques
que o governo Dutra abriga
aqul.no Rio de Janeiro. \,

Lembremos, ainda, que a
estada de Albert Rhlne no
Brasil fo'. assinalada com o
desencaáeamento de uma
campanha de provocações na
imprensa ligada à embaixa-
da norte-americana, destina-,
da a "localir.ij*" o grande
dirigente Ja luta anti-:mpe-
rialista e anti-guerre.ra na

•América Latina: — Luiz Car-
los Prestes. Agora, retorna
às páginas da imprensa ven-
dida ao dólar as insinuações
para o recrudescimento do
terror sangrento contra os
comunistas "è as forças po-
pulares, a fim de se "defen-
der o egime ameaçado de
subversão". Não resta dú-
vida: a organização de es-
piões ianques traça os pia-
nos para o governo Dutra e
a imprensa assalariada...
PROVOCAÇÕES GTJERREI-

RAS NO CONTINENTE
Aiém de dirigir o terroris-

mo contra as forças popula-
res cm nosso nalc i» a onda

de histerismo anü-soviétlco l
e guerre.-u. a Central de Es-
p.onagem tentará envolver o^
nosso pais nt golpes e aten-
tados que fomentam nos pai-
ses latino-americanos contra
governos que não se subme-
teram totalmente às exigen-
cias guerreiras e colonizado-
ras de Wall Street ou que es-
tejam tão desmascarados pu-
blicamente em suí. política,
de trairão nacional que não
interessem **ais, aos'obje-i-
vos dos agressores ianques. <

Há alguns meses era des-,
coberto, na Argentina, um"complot" para <*sa*5sinar Pe-«
rón e sua esposa. O próprio
Perón o denuncou como or-
ganizado por espiões ianques,

.à frente do qual se encon-
trava um antigo funciona-
rio da embaixada dos EE.
Unidos na Argentina e nue.
então, se abrisrava em Mon-
tevidéu -- Grlfflth.

Na Venezuela houve o gol-

ra qitnsl 72 mllhAe** e pode
reunir nem* Cohgreno mj!,«
d«* 400 dclertndos nnciwr da
negação d vistos nos pousa-
porte,»; de Inúmeros dehra*
dns en»re o« quais os da
Cb'?**« e do JapSo
LUTAR CONTRA A CR 13*2

O rclat »rlo apresentado p»»*
|o qcer lario Rernl da F. S.
M., o l d*?r s"nd'cul franc**
Lou's Saillant dc>mn'cnran-
do em teu n-latorín o< divi-
sionistas. íouc <<> Ir»* tam nnr-
eue a F. S. M ti*m o apoio
le 2J? mÚ^ões d" * -*dr<*a''.-n-

dos ru8$cs», mostrou que a
orr-anTr-cHo «e mantém fiel
ao programa e nos nrinc***'n«.
-uie <**- traçou, desde a sua
fvrda.cffõ,

Àquela época, acre-^cntoti
r"nls tarde o lider da CGT
france?a. Castnn !,!-»-*lr>''n-
«cnu. o rencrado T.con J<"i-
bí*!*õ- dcpo's dc vi-í^ar a Po-
lõn a e a Un'5o Snvíéfca* c
dinnt? da esmagadora reali-
dade d.s condições salisfa-

i»r'« da vlilr. dnt trabalha-
dores e dos povoa âeasea
l-ainea, nlo teve outra po»«:
aibllidadi* «nao a de faxer
declarações favoraves á unw
dnde oi^rárla mundial, sbb a
bandeira da F. S. M. Mas,
di pois o velho pelogo foi
convidado <gcntllmenic« oa-
ra re entender com os imi*c-»
rinlUUs ianques, em Wnsh-
lnr;ton e mudnu rapidamente
dc cnm»>Mi. pagando a agir
ei qi-sto dos homens dc VVall
f trcel. Por oue ? Purqutv
diante dn er'se que jtô se
ab*'te no mundo capltnl^ta
e da p*>ll*'cn anti*sov!ética
tíe prepnri*"fin de guena oi'mnerinl••*•»•; ne**e8*.<lam .cin-
d:r n »n!dfti" da classe •»,r>e-
r*-la mun.*l'al onra "xolo-
rílaffliri maior lnten«*'d»*ie
e -»nra I vnr a c-bo os seus
Plenos de ngresaüo..

A crlí-e econômica do ca-
pltal!~mo e a<« ameaças de
cruerra — declarou t.ou s
StãUlãnl no **eu relatório no
Corvmso de Milão — «.fio
os fales marcantes do mun-
do dc ho'0. «K desí^-s dois
fntns nuc devrrâ tomar clen-4
c'a o F. S. M. e-n sua a"no
futura poniue èl**s or!e«-*a-
rão. inóvitavcl-ncnte grandes
connito<. «.^ca'.-*» — nert-s-
centou Fa"Hant. R o Cnn-
prc«co tomou, de fa»o. cm
cnns^d^ação esses dois fams
essencial, decidindo lutar
cn-rglcamcnfi» rT*n defero da
Par- co^s^t^anHo a ¦«"'•'•"le

(Conclui na 9.* página)

MISSA SCLIOORIEDADE
lI HERÓICO r t H

18 DE JULHO é uma data dos antifascistas dc mundo
inteiro Assinala o inicio da infame agressão nazifascis-
ta contra a E ipanh Republicana, agressão, armada que
só seria levada a termo graças à política de traição ao
grande povo espinhol dirigida pelas potências capitaíis-
tas "democráticas'', sobretudo Inglaterra, Estados Unidos
e França

Objetivos de guerra a dominação mundial determina-
ram a agressão fascista à Espanha.. E, sob a sangrenta di-
tadura fascista de Franco, a Espanha foi una ponto de
apoio da guerra de Hitler contra os povos, uni entreposto
de materiais estratégicos enviados pelos imperialistas ame-«a t^^^'^^.^'- i ricanos para -i mánuina de guerra de HHJé- e nm w-

FÍ 
m?2£iX?%«.? PSSStoJ' Incuto de espiões > agentes ^da Gestapo contra o esfôr-te con8«tunc;i0QnaioJR°mui°l^ de guerra dás Nações Unidas. -

SS^-'^WnSÍ ^»co e seu bando, durante o conflito mundial, ser.fuglanüo-s. em uuoa. aenu^n-^ viram documente ao fascismo, como quislings qué eram.
Terminada a guerra, a camarilha fascista da Espanha
passou a servir a outros, amos: os imperialistas america*-
nos e .ngleses Hoie, Franeo alimenta sua máquina dita-

ciou-o como tramado por
agentes dos trustes petroli- i
feros dos Estados Unidos é J
diretamente dirigido pelo»
adido militar norte-ariterlea-f JJJJJJ^

torial de eseraviração do povo espanhol eom dólares ame-
no no país vizinho. i

Por toda a América Latina
o FBI extende a rede de seus
agente secretos — què não ¦
são tãb secretos porque con-
tam com o apòo declarado
da maioria dos. governos con-
tiríentais — pára a execução <
desses planos terroristas.
Lembremos que, à época da
Conferência de Bogotá, -de-
pois das manifestações popu-
l?res contra o assassinato de
Gaitán, os telegramas annn-
ciaram oue haviam sido cha-
mados aos EE. UU. "mais de,
duas centenas de agentes se- M
cretos ésnalhados no, çonti-
nente sul-americano".

Tsró nos mostr- a grávida-
de da situação. O Brasil, co-
mo sede da espionagem ian-
que na América Latina node-
rá ser envolvido em conflitos
com outras nações irmãs, em
conseqüência da atuação
tíê.rre b^nrto de "celefados. O,
povo brasileiro precisa estar
alerta e vigilante para deter
a ação terrorist-, e crimino-;
sa da espionagem iandúe, or-
ganizándo-se. e lutando com
vigor maior contra as- pro-'
vocações e violências poli- \
ciais"e defendendo por todos;
os meios a Paz. o que signi-
fica lutar contra o . governo >
de guerra e submissão ao,
rinirfr que orrim a c-naga- í-
riora maioria dí. nação. i

As vésperas deste 18° aniversário da agressão fascis-
ta à Espanha/ o Senado norte-americano vot.. uma verbia^
de 40 milhões de dólares pára o regime franquMa. dentro
do pre era rra imperialista de "reabilitação" da Europa
Trata-se evidentemente, de: mais dinheiro .para reforçar a
opressão terrorista de Franco conírc. o povo espanhol, é mais
uma tentativa de esmagar a luta; heróica das massas po-
pulares da Espanha pela sua libertação e amarrar d-ífihi-
tivamente o pais aos planos de guerra do imperialismo
ianque.^ ",.,'-V ''...'-".'./"'."

Entretanto, cresce em todo o mund<. o ódio ao bandido .
Franco, êsse aporrecido remanescente do fascismo adotado,
pelos Estados Unidos E cresce também a solidariedade dos
povos ao: oravo povo de Espanha, solidariedade que deve-
mos tornar cada dú» mais.ativa e vibrante. Ela reforçará
a rata do povo esprnhol levando-lhe o apoio caloroso de
todos os povosique amam a liberdade e lutam pela paz. Que .
essa solidariedade se traduza em atos públicos de denúncia
da barbárie franquista e dos perigos de transformação da
Espanha em base militar dos Estados Unidos para á nova
carnificina mundial -

: 
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